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REGRESSOU, HONTEM, DE SUA VIAJE-M DE RECREI0 AO 
PRATA O SR. ANTONIO CARLOS 

CHEGANDO A PORTO ALEGRE, O GOVERNADOR FLORES DA CUNHA AFFIRMA QUE NAO PENS-A EM VOLTAR 
TAO CEDO A' CAPITAL DA IIEPUBLICA 

PORTO ALEGRE, 8 -
O general Flores da Cunha 
abordado pelo "Dia rio da 
Noite '' sobre se eram ver­
dadeiras as noticias proce­
dentes do Rio, segundo as 
quaes elle devia regressar 
á metropole do pois, nn 
proxima sexta-{ eira, res­
pondeu: 

- "Não. Não são vcrda-

deiras taes noticias. Não 
penso em voltar tão cêdo 
ao Rio, pois pretendo de­
morar-me agora no meu 
Estado, sendo mesmo meu 
pensnmenio fazer uma ex­
cursão ao interior, perma­
necendo algum tem.po em 
U ruguayrma, onde me cha­
mam interesses parlicula-

REGRESSOU, HONTEM, DE SUA os amigos dentro do desejo e da ne­
VIAGEM DE RECREIO AO PRA- . cessidade de um congraçamento ge­
T A, O SR. ANTONIO CARLOS ral em torno dos problemas do mo-

RIO, 8 - Regressou da sua via­
gem de recreio ao Prata o sr . Anto­
nio Carlos, a cujo desembarque es­
tiveram presentes ministros de Esta­
do, Nuncio Apostolico. prefeito inte­
rino do Districto Federal, senadores. 
deputados, vereadores e muitas ou­
tras pessôas de destaque social. 

Logo ao chegar. o presidente da Ga­
mara foi abordado pelos jornalista.:, 
que tentaram aproveitar a occasião 
para encaminhar a palestra para o 
campo político. 

O sr. Antonio Carlos, porém, com 
a habilidade que todos lhes reconhe­
cem, fugiu da cilada e nada quiz de• 
elarar. (A . B.) . 

SEGUNDO DECLAROU O JUIZ 
JOSÉ DUARTE O ESTADO DE 
GUERRA SUSPENDE TODO O 
INSTITUTO DO "HABEAS-COR­
PUS'! , 

mento. 
-E quanto ao programma de admi­

nistração? 
- Pretendo governar o Districto 

com justiça e honestidade - concluio 
o conego Olympio de Mello . Sob os 
imperativos deste principio é que a­
girei " . 

O SR . FLORES DA CUNHA REAS­
SUMIRA' O GOVtRNO GAúCHO 
NA PROXIMA SEMANA 

PORTO ALEGRE. 8 - Corre com 
insistencia aqul que o sr . Flôres da 
Cunha reassumirá o govêrno a ntes do 
fim da semana . 

Na proxima reunião do seu secre­
t.a.riado. o governador dará amplos in,.. 
formes sobre a sua recente actuação 
na capital da Republica. (A . B.) . 

O NOVO SECRETARIO DO INTE­
R,IOR DO DIS,.-ª'I.CTO FEQERAL 

RIO, 8 _ A proposito do decreto RIO, 8 - O sr . Miranda Valverde 

res. º Por isso mesmo não 
sei antecipar quando pode­
rei reassumir as minhas 
funcções de governador ... " 

O sr. Flôres da Cunha 
aindn declaroii qzic a sua 
viagem havia sido resolvida 
depois das duas horas da 
madrugada e della ningnem 
tinha lido conhecimento, 

nem mesmo o s1·. Antunes 
Maciel, seu secl'etario, que 
dormia no momento. 

Adiantou o general que 
no aeroporto lactou com 
certa difficuldade, pois não 
havia adquirido passagem 
com rmtccedencia, sendo 
neccssario que um passa­
gefro lhe cedesse o logar. 
( A. B.). 

annuncia,m sensivel alvoroço entre as I corrente a propugnada pacificação 
correntes politicas do Rio Grande em nacional para a realização de um pro­
virtude de uma carta que o sr . Mau- gramma que, offerecendo .toda tran­
rlcio Cardoso teria escrlpto ao sr . ' l.)Uillidade ao pais, lhe forneça ao 
Lindolpho Collor, O Globo noticia: 1 mesmo tempo todas as .. opportunida-

" A carta, entretanto. repercutiu na , des de ordem administrativa para o 
imprensa local, determinando uma ' desenvolvimento do progresso que 
nota do sr . Lindolpho Collor que con- tanto necessita" . (A. B.). 
testou a versão da mesma, attribuin-
do tudo a uma indiscreção jornalis- OS EXTREMISTAS SERAO EX-
tica ''. CLUIDOS DOS SYNDICATOS 

Voltando, todavia , ãs informações 
colhida aquelle vespertino adeanta: RIO, 8 - Cumprindo determina-

.. A carta em questão foi realmente ções do ministro do Trabalho os ins­
remettida pelo sr. Mauricio Cardoso pectores desse mlnisterio nos Estados 
ao Secretario da Fazenda . A missi- estão tomando~ rovidencias no sen­
va levava uma nota confidencial que tido de serem eliminados dos quadros 
reflectia n posição das negociações dos syndicatos, todos os elementos ex­
politicas realizadas para a collabora-1 tremistas . 
ção da opposlção com o govêrno fede- Os chefes de policia das capitaes 
ral num unico programma de acção fornecerão para tanto as listas dos 
a-dministrativa". empregados e operarios presos como 
Affirma ainda O Globo : communistas. para que sejam exclui-

" A posição das referidas negocia- dos das ditas associações. (A. B.). 

F'ALLECEU O SR. LEONIDAS MAT-
TOS. EX-lNTERV'ENTOR EM 
MATTO GROSSO 

DmEOTOR: 
oams BA&BosA 

GERENTE: 
l'BANOISCO SALLES 

NUMERO 81 

Pela bôa efficiencia da acção 
da Directoria de Producção 

no interior do Estado 
Continúa o sr . Governador do Es­

ta.do recebendo o mais franco apoio 
ao seu a.ppello dirigido telegraphica­
mente aos prefeitos municipaes para 
que estes amparem e prestigiem a. 
acção da Directorfa de Producção em 
pról:da...,nossã.-lavonra. · 

Ainda hontem foi transmittido a s. 
exc., pelo prefeito Carlos Pessoa, de 
Umbuzeiro. o seguinte telegramma : 

Umbuzeiro, 7 -=-- Sciente do tele­
gramma de vossencia, coadjuvarei a. 
acção technica Directoria Producção. 
Servindo-me da op_portunidade agra­
deceria os bons officios do govêrno 
para destinar a quantidade possivel de 
semente de algodão em bôas condições 
de pureza e verminação fim de des­
tribuir com os agricultores do munici­
pio que encontram dificuldade de ad­
queril-as. Communico a vossencia re­
colhi hoje 446.040 quota instrucção re­
ferido mês. Saudações - Carlos Pes­
sôa, prefeito. 

AJUDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dando-lhes abrigo e conforto, 
para se libertarem do contagio do mal 
que infelicitou os paes. 

A creação de uma Coopera­
tiva de Arroz n.o munidpio 

de Mamanguap•e • 
Foi transmittido ao sr. Governador 

Argemiro de Figueirêdo o seguinte te­
legramma, firmado pelo sr. Pedro 
Lyra, de Mamanguape, sobre a creação 
a.Ui de uma cooperativa de arroz : 

Mamanguape, 8 - Fundaremos aqui 
uma cooperativa de arroz, aspiração 
grandiosa dos agricultores de Mata~ 
raca. Congratulamo-nos com a alta. 
iniciativa e criteriosa administração 
do seu govêrn~ em beneficio da nossa 
lavoura. Saudações - Pedro Lyra. 

Agricultores parahybanos! Mor-
dernizae os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir empresti-do estado de guerra, mesmo em face nomeado Secretario do Interior e 

dos crimes communs, 0 juiz José Justiça tomou posse hoje do respec­
Duarte diz que é evidente que o go- ttvo cargo· 
vêrno quiz suspender em todos os ca- O acto teve a presença do prefeito 
sos O instituto do habeas-corpus. (A . conego Olympio Mello, ministros Pli-

ções é a seguinte: desde sexta-feira 
ultima, ha quasi uma semana, por­
tanto, que estão os leaders opposicio­
nistas empenhados na solução pro­
posta pelo sr. Maurício Cardoso a 
qual foi anteriormente submettida á 
apreciação do presidente Getulio Var­
gas. merecendo sua acquiescencia . 
,;\ssim, depende unicamente de uma 

RIO, 8 - Falleceu aqui o sr. Leo- mos com os juros modicos de 3% ao 
nidas Mattos que exerceu por algum anno na "Caixa de Fomento Agri­
tempo a int_erventoria federal em cola". Informações nas Mêsas de 
Matto Grosso. (A . B. ) . Rendas locaes. 

nio Casado e José Linhares, altos ma-
B.) · d 1 gistrados. secretarlos a municipa i-

O SR. PEDRO ERNESTO SERA DE­
FENDIDO l"ELO SR. MIGUEL 
TOMPONI, EX-SECRETARIO DO 
INTERIOR, DO DISTRICTO 

dade, numerosos amigos e admirado­
res . (A. B.). 

ELVIRA, A GAROTA CONDEMNADA 
TRIBUNAL VERMELHO 

POR UM 

RIO, 8 - O sr . Pedro Ernesto se­
rá defendido perante o Trtbunal Es- 1 
pecial pelo sr. Miguel Tomponi, ex­
secretario do Interior, do Districto Fe­
deral, que será auxiliado por varlos 
juristas, por ellc convidados. (A. B.). 

OS AMIGOS DO SR. PEDRO ER-
NESTO PRESTIGÍARÃO O CO­
NEGO OLYMPIO DE MELLO 

RIO, 8 - Varios amigos e correli­
glonarios pollticos do sr. Pedro Er­
nesto estiveram na Prefeitura on<.le 
palestraram com o conego Olympio 
de Mello e nessa occsião fizeram sen­
tir que receberam ordem daquelle po­
lítico para prestigiarem a acção do 
prefeito interino. ( A . B. ) . 

O PROSEGUIMENTO DAS NEGO­
CIAÇÕES PARA A PACIFICAÇÃO 
DA POLITICA NACIONAL 

RIO. 6 - (Pelo Aereo) - Continúa J 
em evidencia O caso do sequestro de 
Elvira Copello Colonio. a "Garota", 
companheira de Adalberto Miranda 
ou Fernandes, accusada de traição e 

RIO, 8 - Em torno dos telegram- por isso submett1da a julgamento. pe­
rante uma côrte marcial do Partido 

mas procedentes de Porto Alegre que Communista que, ao que se suppóe, 

ESCOLA DE AGRONOMIA 
DE AREIA 

decretou a sua eliminação. 
A dor.umentação quP. se acha err~ 

poder das autoridades e que foi en­
contrada em mãos de Luiz Carlos 
Prestes e de alguns de seus logares­

S U A INAUGURAÇÃO NO PROXIMO tenentes, presos posteriormente, já 
DIA QUINZE i permitte uma reconstrucção do que 

otcorreu. 

Confórme já é do conhecimento pu­
blico, o acto solemne, inaugural, da 
Escola de Agronomia de Areia será. 
effectuado no proximo dia quinze ás 
lo horas . 

Será ,tun acontecimento do maior 
relêvo para o nosso Estado, que vae, 
assim, ser dotado de um estabeleci-.. 
mento de ensino superior á altura das 
necessidades do Nordéste, devendo 

"MEDIDAS EXTREMAS" 

Trecho de uma carta . 

"SECRETARIADO DE 
AMôR" 

PAZ E comparecer as altas autoridades do 

"Consultei o Bangú (Lam·o Regi­
na.Ido Teixeira) e Praxedes (Antonio 
Xavier) a respeito, pois não havia 
tempo para ouvir a. opinião dos de­
mais (do Secretariado Nacional) . Já 
está resolvido o caso e pela . forma 
melhor. Não relutou nada em obede­
cer ás ordens que mandamos ; "está 
em Jogar seguro e sob a guarda de 
nosso elemento mais fh'me e um ou­
tro tambem duro e a ordem é que as 
medidas extremas sejam applicadas 
log0 que necessario se torne". RIO, 8 - Falando aos Jornalistas 

o conego Olympio de Mello fez as se­
guintes declarações: 

- "E' um Secretariado de paz e 
am6r que, espero, inspirará. confiança 
a.os cariocas . 

Interpellado sobre se a escolha dos 
e;eus auxiliares obedecera. ao criterio 

Estado e da Republica, cavalheiros e 
familias de nossa sociedade e a im­
prensa conterranea . 

Sobre o assumpto, recebemos atten­
closa circular-convite do professor 

UMA CARTA PARA CONFERIR 

Luiz Carvalho Araújo, director do no- Justificando as suspeitas com rela­
vo estabelecimento de ensino, no qual ção ao procedimento de Elvira (A. Ga­
ainda nos communica que as respecti- rota) diz o signatario do mesmo do-
vas aulas terão inicio naquelle mesmo I cu,~ni~~ncisco M . (Melrelles, irmão 
dia. devendo os candidatos satisfazer de Sillo Meirelle~> foi á procura da 

polltico, respondeu: ás condições exigidas e já tornadas tal carta e disse reconhecer a letra do 
_; Tudo foi feito de accórdo com publicas Americo (Adalberto Fernandes) que 

· elle conhece . Botamos tudo· Isso de 

1 quarentena e vamos mandar pedir }\. 
carta para conferir . Com auxilio de l EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGI-~AS. · Francisco "ella " (Elvira Copello) "re-

i tirou os moveis e levantou o deposito 
· •

1
1 da casa transferindo-se para uma ca-

2 $ E ~ Ç O E S -------- 1 j sa que Francisco conhece em Campo -====~~~ Ornnde".. . • 

O TEMOR DE ELVIRA 

De um informe manuscripto datado 
de 3 de fevereiro sobre o resultado das 
syndicancias em torno da desappare­
cida consta o seguinte trecho: 

"Diz a "garota", que um dia. de­
pois de voltar da Policia Central, 
quando. em Pedro II esperava o trem, 
um typo mulato escuro. abordou-a: "A 
senhora não é "E . F. " ? Eu conheço-a, 
já fui membro do P. fui expulso. Co­
nheci muito seu marido . A sra. onde 
está morando? Deu seu endereço na 
policia? Bateram-lhe muito, lá, aquel­
les bandidos? A sra. não quer jantar 
commigo". Diz ena que agradeceu, 
despediu-se e foi pegar o trem . 
Até ahi eram por emquanto as infor­
mações mais particularizadas del­
la. Agora outras que são mais 
geraes . · Ella attribúe a canna do 

NOTAS DE PALACIO 
O " Centro Estudantal do Estado da 

Parahyba '' dirigiu ao Governador do 
Estado um officio communicando a 
eleição da sua nova directoria, a qual 
teve lugar no domingo p . passado. 

Tendo de seguir viagem para o sul 
do pais, esteve hontem em Pala.cio 
apresentando as suas despedidas ao 
Chefe do Govêrno, o dr. Jacy do Rêgo 
Barros. 

o sr . Governador do Estado rece­
beu hontem em Palaolo o dr . José 
Maciel. presidente da Assembléa es­
tadual; dr . Araújo de Carvalho, di­
rector da Escola de Areia; dr. Plinio 
Lemos, advogado em Campina Gran­
de ; 0 engenheiro Sá. e Benevides, da. 
Inspectoria Federal ele Estradas; srs . 
:Eugenio Silveira, Alfredo Barro6 e 
Luiz Clementtno cte Oliveira. , 

apartamento á tal lourinha. do 
auto, mas. levando um ponto de 
duvida sobre o "Negro " {Harry 
Berger) que devia .ir lá, ch.ega a di­
zer que o "Mir" falando do que pas­
sou na Policia Especial disse que o 
"Negro" o complicára todo ( ?) . Acha 
que a batida no 64 deve ser campanha 
sobre a borda ou denuncia. do ho­
mem de baixo . "Elia chegou muito 
nervosa e amedrontada aqui , com re­
ceio de beber as coisas, de comer. etc ., 
depois, com O ambiente fraternal que 
creei foi ficando mais calma, mostrei­
lhe a conveniencia de não falar a nin­
guem, nem sahir da toca, o que foi 
tomado deante della como resolução··. 

"TEMOS QUE RESOLVER O CASO 
DA "GAROTA '' RAPIDAMENTE ... •• 

Parte do relatorio do "comité'' do 
Secretariado Naciona l sobre as inves ­
tigações em torno da Garota {Elvira> , 
datado de 5 e recebido a 6 de feve ­
reiro : 

"Sobre Mir. (Miranda) - A 0 $1 -
rota continúa a repisar alguns dos 
aspectos já. ditos e outros novos . Diz 
que o Sec. de Miranda Corrêa exhi­
biu ao Mir . um calhamaço de ,docu­
mentos assignados por elle e apanha­
dos em casa do Negro e perguut0n 
a, Mir . se eram delle , ao que elle res­
pondeu sim. e O outro - " precisa ­
mos saber de tudo isto que está aqui .. . 
Mostrando hontem a gravata com que 
Mir . tinha sido preso. disse a garoLn. 
que elle ( o Mir . ) l ?) mandara ;1, 

gravata com a roupa suja e que lá 
lhe deram { ?) outra . lE' n ecessn­
rlo não deixar escapar uma só dessas 
coisas que a menina a ttribúe ao nossP 
Mir. para. ver até onde vae a coisa> • 
Elle, por exemplo. insiste em que M il'. 
dizia na. sala do Tte. Americo. que 
queria ir para a Bahia cuida r de novi,. 
vida, junto da familia. sem tratar mais 
disto < ?> . Disse que foi Mir . quem 1~: 
annunc1ou que ella la s~r solta,- Sobr~ 
o bilhete que ella attribue a M1r . e cte 

(Conc:lue na 2.• pa,ç.)_ 



2 A UNIÃO - Quinta-feira, 9 de abril de 1936 

___ VIRA, A GA OT 
UM T 

co 1DEMNADA 
L VERMEL-HO 

OR 

e . eh -·o da l. pg.) I1 - o re a arla a B de M rnals depressa se rC&Oh ei- o assumpt.o I çáo t0do um piano cl acção que noi 
fazer a · seguinte r n mat:; ret,1ro á . perm1tta d, r :•o · d ers no a ul9 • 

t:. frJe ! outra.cana, elladisseque 1) _ p r uem foi scrtpta a.-car• C<:rnsideramos crimina..rit .: e - pas- bilida e. Já lembrei a pc, b 1dadc 
o . ostrou a Rosa Met. e que est-a, dls · ta? 2, _ Quem deu e e. rre u o en- !ag lll cias e ellberaçõe- do Tr-ibunih de lan mento de um \ o!a te. orne 
e p::. a .. c.r al-o e saber do Mir . se àereço? 3) _ De que cor PTS o en- de Terror·· . tu lembras, mas é a idente q e a 

o .u ,1.a cripto. Que no encontro com velopt:; ? 4J - o de foi esC'?'lpta ~ Para ladea r a: tremendas conse- c-0 será P" ·ig~ ?O ·q dtftic -
.le confirmou (era o bilhete que caria I na cellula. ~ala comm m e!,: ? 1 quencias que resultariam para o Pa r- tará a acção final. E erda<le 0:.112 
µ ra er dado ao Mir. Cor. o en- 51 - Em pre enc;-a de quem fel es- tido Communista da dlyulgaçáo o elfa. já de<=appareceu ha lgl n..:; 

a :Aartanna) . Ella disse que cripta? 6) - · B · de . . M ped u no- ., rificio da menina . os jutzes selva - e a~é ag-or.1 . i lO se diz n.H• ·· · "., ã c 
, f?} preparou o terreno sobre a t!cias de " .~iranda " ? gens idear m· um plano inferna! que se a. malhor coni.lnuar l m · . 
: .:.a 1an a , lzendo que era. um.a. molei- II - A r pe to de M·randa : 1 consi6tia em fazer crer que elles se cio? Emi"m, é par mrrn àiific illm,, 
r =1 ..e. S'Obre a secretária do P . dis- Elia dlz que ,.hl Miren ·a ,·a· s ve- ha \iam l'm,tado a sequestr~ l-a. jo- indicar um plano de ac~ã-0 ~~que 
' e!Ie que a cadella diz que ha outro. zes na Policia Centr 1. ~~1ar1 9.S ve- rra!l o sob7e o· hom bros da po ·ie a Isolado como me e cont.ro m ·, to po -
ê , ca que o tal mulato que a. abor- zes? On e? Em q·1e a :ir ? Como é resooru.abilidade o ct hcto ma!or . o conher.o o-, re~·urso e qJe · ' 
t: JU r~ E:3taçáo Pedro II dissera " a a sa la commum, a cellu}r ?. en rjlda? Â policia. segu.:-a c!o fa<:to denun- dispõem, bem como os home 1B cap -
!,.'.) e,, pensa que Mir . é o secretario, 2) - Ella di.2 q e •· 1 'u-anda" eia ria o crim e aoom ndo os c:rimi• zes para wn t l t ·abalbo ·•. 
:- ~ ":: á enganada, o secretario é. .. transmittiu em voz baL a udo o que nosos entre as flÍeha.s c-0mmunistas. Vê-se absolutameote que a decisão 

i2 clla oue ou lu um nome que pa - ella deveria dizsr ao P rtido. Que o r~lo de 4ue as proprias mas- do Tribunal de Terror era. a de m r 
.. c c::trangeiro. semelhante a Agrl• fazia o "tira" durante · te tempo ? sas se 2.h rmassem com a p~çã.o Elvira e a.tir a nlpa sobre os d-

r- la. Harry, Adcerco, etc.) . Como se Havia. na sala outros clima das? 3 ) sanguinana de uma companheira da ver ,>1r:os. que ccmt.i-a ' b · t.1çóes 
I.L. a garota prosegue repisando tudo - Como "Miranda." expl ca r.:.ia pr1- vespeTa, mpressionára-o . re g· trac: nP - ~en :do para a aào-
• o q e ella attribúe a nosso querido são? orn.a..co o escandalo. e quando o I p~ão de e- a ligo ir, epai·a vel é e 

u . • : .:a c ever é esm1ucar e l.ransmit• IV - A respeito do dinheiro . 1 ambiente estivesse saturado uffici• Luls Carlos Pre., es se in ur ·u e es-
l o que ena está. buzinando, sob ins - l ) - Q ta do ena fic01.1 si.>zi.nh.a. com en ,emente d emoção. os j~gaclores creveu de seu P•?Prio P1;1,Ilho o ;Ul-
J:,!ração c..:aquella fonte que sabemos. ' 'Miranda · este guardou 5 para. s: ! lançavam um volante I bolet im para I gamento sobr a · Ga rot . 
JJ t~mos material para conclusões so- deu-lhe 3003 a e:Ia e mandou o resto pro ar que Elv ra esta.~a viva . ..Um 1 
t,. e a éonducta da garota. . E ' bom para o Partido. Quanto ? Jorna do dia com marC'a digi taes e 1 
G~e ~e guarde um.a. copia á ma.china 2 - Ella foi revistada? ixaram • photQgT ph1c:~~ ·· c:omr>let.n.ria . pro,: I 
r. .ra he ser llda dea.nte de mim pa- l the o.; dois com s ? ' • com o u. ico ~im de ··de morah.zar CINEMAS E f'LMS 
r s OU\ ir • ua confirmaça. = o. De emos I Esta carta foi escr p depo de a denuncia da policia relativamente ' ~ . 
t, rct:ar pa.- .:l as conclusoes. Quanto Pre s ha,·er tomado con ec · ento á execução fmal. 1 

{ ,.,at~das nas casas está claro pa- do interroga tono formuiado por Leon E ent.- o, mergu hada que est.i esse Complemento n ::Lei o1.1aes • pro• 
ra mim que ena fez santorta grossa . \ allée . o ºcamarada - àas F ioa i":.ças, a op nião publica. n, du id" os ''ma- po.ico de um telegramma recebi o pe-
c:· •e o nosso Mir . ainda desconhece lá e esc.ripto em 1ranc Lu11. ... al'l<h gistrados·· do Tribunal do Terror lo dr. Chefe de P lici e por no p u-
ac.nt ro, pois no bilhete de Mattoso Prestes quiz am~l:e.r a. ncUc,, 1cla conclu am o . eu objectivo sinis tro blicado. referem.e á inob.:,en·ancia da. 
,,e suppunha que a cadela, depois com no•, ind gacõ,. s "re.;o, e1~ o a coi.c;n d íorma ex re- l lei que ob11ga a exhib1ç.:io dos comple-

àe ter exigido r-ua e numero, onde Mais ::1eante , pelo me mo doeu en­
,,-,-:; a·;a o T ., ante a negativa de , to. verifica - e que não o' stant.. o a ·:i 
t._ .r .. ler la mostrado desinteresse por 161Sposição de fazer ci.esapparecer para 

· te: ido T . localizado e que saberia i sempre a mcnin accus da de traição 
como deitar-lhe as mãos. Temos que os membros do S • tinhnm ecelcs 
resolver a questão da garota. rapida- rui represalia. pol'c1a po q e as au ­
mente ,·er o destino que lhe damos, toridades cab ris. 1 po!· o· t>eer :, 
r..orque sua permanencia aqui no fur- destil o da condemna a e !ar· m cio 
nor:o resconder ijo) poderá dar ainda crime abom naP 
r,~r c.i.ma muita dôr de cabeça . Deve- ca ndalo 
mos tomar medidas definicivas para Os comrn ·nts , 
in ::,.ed que ella continue attribuir !ranc 1en:.e que 
t~do i~to ., que elle vomitia ao nosso condemnar lvira 
Mrr. Fim . mpr t,am um e p 

Por este bilhete vê-se que a com- {> "solução externa -
m.tsé.o i!1cumbida de apurar o pro- ·· Ai:hamos que nu 
ce<.1..m .. nto da companheira de Mlr n- lução indicada é e. trem 

a e impór-lhe O castigo , fazi.a á. El- achamos que dherso 
, ira interrogatorios successivos, no in - tram la.rde na sol 
t,no de reconstituir tudo que se ha- de M . C o ar~ 
\"ia passado entre ella e a Policia. ella já tinha com ado 
O proprio signatario do bilhete diz: resposta do du-ec: or 
'·o meu dever é "esmiuçar" e trans- tenção a Mli P 
ml~ , ir o que ella está buzinando, sob era mai'\ u I á ~ 
inspiração daquella fonte \a policia) dentro; . qt~ 
que sabemos" . uma solução e 

CD O~· 
raçõe­

de que 
e bia: 
de De­

QUP til 
do 

pretende explo r com bruto es-
RECONHECENDO O FINO TRABA· andalo, p .ia,, JJ o a r que 

LHO DA POLICIA - MEDO DE que ella foi \ e m r.a~ f' t 
CONSEQUENCIAS a.es quP r-lh ."-~ ·• r e de F. 

_ M. e que de 1: !ol 1 ada por membro 
De outra nússlva que se refere a do P . e humo q ... e ta! ~an a lo com 

u.r.-.a carta dirigida ao dr. Barbosa de clt ções de 1d cte <:xo u hd"de de 
1. c!Io, por um dos membros do P a 1 - comp . do secretarto geral h.C , pôde 
ti<.io. exlrahi.tnos a seguinte pasasgem concorrer imuto senamen pa:-a se-
re'::!.t iva a Elvira : para -:?os da ma · duran algum f 

"Creio que ella foi solta com o fito tempo e causar-nos mu tos sérios pre­
de prestar esses serviços e tambem jUlzos. Por o-. .. t o la-:!o o que ella jé. 
co:n o de que pudessem fazer escan- disse. estamo · convencidos, é .udo 
dai~ em torno de medidas extr"ema.s quanto ella sabia ;o me or xprim1-
que fossem t,omadas sem a devida C':l.l• r ia dizendo que como denu.ncic,u 0 
m:>. Mas é incornorehensivel . E S'J· Barbosa de :Meno. ~mbem denu cio 
bre lillla coisa concordo plenamente e contou tudo quanto sat1 , r.clusi ­
comtigo: a policia está fazendo um ve até me:.mo a r união do CC ull.!• 
t r~balho muito fin.o, aperfeiçoa seus ma, o que sabia sobre B ger e Ghlol ­
methodos e quem fôr raciocinar na di e -·obre P rc- E wmo· con­
bzre da experiencia passada está su- vencidos que ella j d ~,. tudo quan­
jeno a quebrar uma perna . Nesse sen- to sabia e por · &o m,::.;mo merec~ 
t i c.io a assistencia de G (Prestes) e L. medidas extremas - roer.mo porque 
é valiosíssima" . l.sso a lmJ)f:derta ele ser temunha 

. ' esse documento transparecem os em qualquer prece ·so, mas queremos 
pr.meiros receios da appltcaçã.o da ouvir sua opinião sobre o assl m Lo 

un~ção maxima , isto é, a pena de antes de decidir, porque póde de fa-c­
mo!·te, contra a rapariga, manifesta• to nos advir u eparação da massa. 
dos pelos proprlos commurustas mem- O que seria m is conver.if>nte fazer a 
b o~ do S . N., que hesitavam em de• meu ver é sol~r o c;! n te 1bolet!m) 
crc:tar -lhe a morte, receiosos do es· que G . <Pr .:, es, 1 ·opoz e e.:,perar o 
.andalo que se pudesse seguir, provo- e touro d borndo., a tra vés de ut.:. 
cado naturalmente pela procura que jornal do dia com marc dlgtLaes e 
.e. Policia teria de fazer , mals dia, photio~ aphla.i, cle,-morahzar a campa­
m enos dia, da desapparec1da. nha e dt:r,01s ;- sol • er á <:olsa de fór-

ma exr.rema d .. ndo c:omo vi jando pa-
OUTRA CARTA DE PRESTES - ra um lugar onde fique a J110 da , 

ENREDANDO A " GAROTA,, pol!cia . I St.lO foi ventllado lá, mas não I 
ficou assentado pende11cto op·1 ifio de 

carta escripta por Luiz Carlos Pres-1 G . Todo Jicaram de pensar mais 
tes. examinando a questão submetti• maduram.ente. de d.ar-li e novo aper­

a a seu julgamen?J ~ sugger1ndo no• to até domingo e então já de po se da 
vo m errogator1o a v1ctima: opinião de G . f Pr(JJ) t.et.J tomar e rea-

Bancos dos Proprietari.os 
da Parahyha 

&ta 60Ctedade ele cred1t.o. fundada 
ne a. c.ap11,al em maio ele 1934, rem t­
teu em data de hontem ao sr Gover­
nad do Estado. acompanhado de uma 
cart. . o seu ultimo balancête e o re­
latorio do 8Ct'lmdo anno socia l relati­
vo ao e :ercicio de 1935 . 

Pelo;:; documentos em apreço, se evi­
dencia o franco desenvolvimento do 
Banco do.:, Propri eta1ios da Parahyba, 
que, in.iciahdo as suas Lransações com 
um diminuto capital de 71 :300S000 
boje ascende a um consideravel mo­
Vl en to de 1.455: 741$000, com apenas 
anno mêses de exisl.encia. 

A Farra. dos DeusE's : - Peia ,ritice 
que nos vem do sul , a Cl . Exh1bidora 
de Films S A v m e trazer á no 
capita l, mais uma p u ·cula det>Linada. 
a xito de b1Jhet ria. q t,e é 
Deuses. 

Adeantamos o concetLO, a.n i.es de 
vel•a , pelo conhec1menLO da publici­
dade sobre o mencionarlo fllm. 

&.t.á marcado o Inicio de su s exh.j ­
biçóes para sabbado proximo. no RE.X. 

Attendenao. solkitamente, a uma 
nota inse· ida nesia secção. a. C1a. 
Exhil.Jidora de Films ..., A fez retirar 
da program.maçâo annunciacla. para a 
Sessão das Moças do RE.X. a p Uicul 
A ultima cartada, sub tltuindo-a nela 
revista de bom gosw Bollyw0-0a P rty. 
que é um i-epo. !tm io inter · a nte. de 
uma. gra.nde testa d.os actores e e rel­
ias que alli vivem Foi esse um gesw 
muito bem recebido. 

Cursos de ad1nis. ão e pri-
mario. 1Icnsalidadc: 1 OS 
e 7.', rcspecU vrtmen Ir. A 
lrahr á rua Epitado Pcs. 
sôa n.º 774. 

A OPINIÃO DE S. EMINENCIA, O 
BASTIÃO LEME, SOBRE O F Ll\1 

HISTORIA DO MUr D 
'PALA CIO ARCHIEPISCOP AL DE 

S. JOAQUIM 
sgCR.,E'fARIA 

Rio ele Janeiro; 9 de 

1 

O PROFESSOR J ZE 
CGl)JTg t 

l:.niáo " -
. R 

E ' bom ganhar dinheiro. E ganhar 
dinheiro fac ilmen te é uma delicia . E 
ganha dinheiro f {ilinente quem plan­
t reamon , a ole~inosa q1ie tão bom 

tá obu:!ndo nos mereados . 

" 

ril de I 935. 

D. SE~ 
A 

•· .\migo . Recebi t~as noticias hon• lí2ar as medidas que approuver . Por­
tem assim como copia da carta sobre tanto. pedimos a G. <Preste ) su~ 
&. "Garota_". _ opinião aLG omin€o sob e o a ·~urnp -

5, - L1 com attençao as noticias to . No sentido de organ.i2açâo deve. 
b 2 a "Garota ". "Sou de opinião mos informar que não temos IocaJ 

Q1 e o 1.?terrogatorio deve cont1n~1ar mais adequado para guardal-a do quf 
c~m muita paclencia_ e habilfrlade . onde está, que uma viagem para outrc. 
P, rece-me qu~ eUa amda d~ sómente ponto é bastante a scado, póde ra 
o que l~e ensinaram na Pollcla. Será zer escandalo, etc., e que quant 

Encarrega-me o Sr. Cardeal de agradere s hora e em ção 
que lhe proporcionou V. Ex eia. com a e hibi ~ em sala espe­
cial, do film "OHRISTO NA IHSfO fA O 

. ara nús de grande lmportancia co• 

O doma gc de Pa cri @a em 
h1.· á 

hecet agora, a verdade. isto é. con­
l·eguit que eJla diga realmente como 
a 1.eparou a policia , como a instruiu., 
que metbodos empregou, com que re­
cur,;0s a comprou. Mas tudo isto deve 
1r st udo obt.ido pouco a pouco com A sociedad e de Ingá vae promover 
rr1 ,Jl ~a pac1enc1a e persistencia, e ' prin• varias festas por o~ca-õiiio do proxlmo 
cipalmente por uma pessta firma e domingo de Pa.schoa e ao mesmo tem ­
<'!1 e ~!;lba onde quer chegar. Em!im, p0 festejando a ina rruração do gr mio 
\V. Ja Lém pratica e elementos capa- diversionaJ Ingâ Cl ub" recenteme 1-
zes de fazer isto" . Lembro aqui mais . t.e organizado naquclla. ,,ma . 
al~umas perguntas, que nos poderão I Para que essc1s r stas alca ncem uma 
on enLar sobre diversos assum~tos, a i;- condigna signlf1ca 'fio a directoria elel­
s1n:i co 10 facilitar. o seu desarma• , ta do "Ingá Olub " estabeleceu o se-
ntC' to: . E,'llinte programma : 
.• r - D -,,Ena ~iz que enguliu o en- 1) - Ao amanhec"r , alvora.da pela. 
oereço de Nico e o de Tamp" '! banda de musica loca l e hasteamento 

2> :-- No bilhete que ella diz haver I da ba delra na séde do club . 
1·e~d~~do de Mil'anda:, este lhe escl'e- 2J _ P rlas 14 horas, s s. :- o lltero­
' . Vá á casa de Marianna" Por . mt ico.l de inaugnrnção com o com ­
que eilla deu'> 0 endereço á. Policia? 1• pa. rerilmmt. o da socieda~l" mgaense e 
PPdiram-lho · dab demais pe~.sôas convidadas . 

3 1 - A policia leva. sempre os ca- :iJ - As 20 horar,, inicio do leganto 
m!ra_das. e~ automovel, á8 casas que llolrée dansante, ar, .. om da magnifica 
.,U,JP~;rn sei em suas conheoidas . A j "jazz'' e•. com inte sant. ,., 11umeros 
que casas fol ella leva.da? de surprc1;ars. Trajo pas elo . 

4) -- Propuzeram•lbe trabalba.r pa. A UniãoJecebel.\ at~encto,aQ. çonvtte 
ra a P ollcla? pàira, a&l!t á~ i-ef rida f<>.àtlVid dei. 

de pellieula cinem.atographi a, tant S. E~m:~Je. 
D. Duarte Leopoldo e Silva e D. Benedi to P 

ara a gra 

tiveram os mais francos elogios. Do po- de , =s a re os 
sua finalidade apologetica e pe o d · s n oi vim n · o absolut .m 
orthodoxo, é, sem favor, um dos melhores fíJm ue ~pparec r m 
no Brasil: eis a impressao o Sr. CarJ ai e o sr. Are bispo 
São Paulo. 

e 

AT'tt 7Cl0 ~os 
( Assign.) MONSE ""ªV'A' 

SECRETARIO 

AMANHA E DEPOIS (QUINTA E SEXT~ªF 1 s T ) 
No "REX" ás 7 I 12 horas .. . . Preç s 
No ''FELIPPlA" ás 6 e 40 . . . . .. . . 
No "JA'GUARIBE" ú G horas . . ,., .. . . ·e • • .. _. 
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11SSOCIAÇOES s EM PROL DA CREANCA _., 
SANTA CASA - A Provedoria dP.s­

ta h'manclade convida os irmãos da 
mesma para, com as suas insignins, • 
e reunirem n a igreja cta Santa C ·a, 

Alice de Jbev-êdo Monteiro hoje ás 16 hor s. e daW see;uirc·m in-

FESTA S DO SEGUNDO 
CARNA VAL 

0 · zt t cor porados a.té a Cathedral, onde d ~ 
7orna smo con erraneo por seu., sando-se por complicados dramas so- verão fazer a a dora ,;-a o do s an to se-

r epre entan te de maior cultura e ciaes, onde seu," nervos debei.s siio sa- pulchTo, das 17 ás lo horas. 
ele a .tio m.oral se est á enfileirando ó cuclidos na vtolencia de perfgosas emo~ Convida tambem aos ditos irmãos 
cam panha uelo bom cine-ma, que não çóes. Perdem assim, n a m·•lhor épo" a pata co2:, par"cercm na séd dcr,t,11 pia 

1 
" · - institui ao, ama h a lJ l s 14 h oras. 

é pessoal, 1~ta.s, da Parahyba . da vida a alegria de vtver. E deste a.flm ele que a irmandade !? corp'Jrada 
Realmente. é ~empo de crearmos para modo pt·epara-sc a geração de scepti- possa to.nar part~ na pr.:,cissao do 

a frt/ancia o mundo infant i l. Organi- , co3 e esgotados de 15 e de 16 an nos I Triumpho que sa~ i-á ctn CaLh ·r:lra. l. 

Utnnos-lhe . festas. apropr tad':8 . Prepa,~ apenas , . . Corações mor tos aos puros No hospital Santa ! ~bel, 110 ult i­
t armos a vi da. social do m enino. Crea.r - 1 ent husia,:;mos da vida. Mentes f at i ga- 1 mo di:o. d fe 1c1•eh'o, e. istlam 318 do­
lhe am bient e propicio aos sentimen- ' das pela vertigem de desordenadas entes. 
tos de cordialidade, de corteefa. 1 commoções. ,;,!.l!n mar~o p. P_a.5;ad? emrar~m 

E' uma tri.steza ver a creança na 3....,, sendo . home:1s, .. 13 , rr~ulhmes, 
•~ - d, de ,_ , 1 Li algures o suicidio de tt1Tta crean- 120; sahJra.m 300, sendo : nomens, 
tu.u e em que se ver .... enthu.s,asma:r . 202· mulher es 104· fallecern:n: .. ''"-. ça de 13 annos fatigada de viver! ' ' • ' · " ·• ,,...,, 
por brincos singelos, ao alcance d.e sei., . • , sendo : homens, 16; mufüeres, 9; e 
d esem>olvi.rnen t o mental. en tregar-se a Qaeue triste depoimento contra seus I ficaram cm ,t;ª:?'me1!t~r ~20. ,. . 
...,assatempos creaàos para adultos P s e seus mestres! No Ambula. .. or 10 --T, ,a.dos, Jl. re-
y • 1 ceita.dos 113 
Rodopiar nos salões de baile. Rid.tcu- E' nosso dever cr ear para o menino N o G;tb' ncte Odoutolo<> ico - T1·a-
Zazinha. Desageitada. Indesetavel. AS• ambiente de pura. alegria onde se tados 63. 

Conforme temos annunclado. as! - Est á sendo PXigido o r ecibo n ° 3 
festa_s da . mí-carême, no Astréa e <mar çoJ para o ingresso dos sor.io,; 
JJ i.ar zos vao realli.ar-se, este anno ás festas elas noites de sabbado e 
r om de:s sacio brUhantismo ciomtngo 

A "Ml-C~RkME" NO "AS1'R.eA " NOS "DJAR/0S" 
A directofia de mês do A~tréa pre-

parou um suggestivo programma de Vae ter thuita animação o segundo 
~oromemoraçõ.o da mt-caré:ne, que carnaval nos "Diarios", nos proximos 
será abr lhan tada pela !<leal-Jazz, cli- snbbado e domingo . 
r igida pelo prof. Augusto Marinho, O saJão apresentará fl. me!'": a de-
durante sabbado e domingo. coração do carnaval que rep .:senta a 

- Os sodos que quizerem reservar "Casa do Cão" . 
m êsas _nas "terrasses!' superiores. de - A Jazz T abajara_q, ob a crientaçáo 
vem proc'lrr:i.r os cartões na T hesou · dos profs. Oliver von Sohsten e Ole-

. ' 1 b I rnr1a ao c e. garlo de Luna Freire es~á em fónni1 . 

. , . , os drs. Seixas M a ia , José Mac1el, ..,a,y - 1 O Oovernador do Rio G. do Norte, 
sistinclo d critica leviana de escanda- 1 possa desem;olver c_heia de esperan ças Visitaro.~n o _h?spital, di. a.r~o.mepte. 

los soc1aes. e de fé . Procurar por todós os meto!- me Lim a , :G:drii . Villa t·, Lom'i ·ral Mou- , . w .. . 

SUBSCRIPÇAO PARA A VIU• 
VA E FILHOS DE JOSl 

ANDRADE 
Os esclarecidos e progressistas d.i~ 1 evi tar que se alastre o nu.mero sem- , ra, Ecison de Almeida, Ant onio Lins, dr· Rapha-el - er~ª ndes, t ransmittm ao 

r ectores de nossa emprêsa cinemato- pre crescente dos neura..'lthentcos e in- A_loyslo Raposo, Lauro Wan derley. Hy- Chefe do Exec~t~vo_ parahybano O t -- CoJlegas e nmigos do infortu­
gr aphlca de certo não se negarão a ' capazes. Preparar homens sãos par a g-.no Brit o, J anson de Lima e ª dra. Iegramma abaixo, mformand0 s. exc. na do operario Jo é Arnaldo <l~ 
alt.star-se ao presente movimento em o futuro. Fortes de corpo. Equilibra- Neusa de u ru·ade. d~ chuvas que ultimamente t eem ca- ndrade, e~tào promovendo uma 
prol da creança. De forma alguma dos physica e moralmente; desteme- CEEP ~ Recebemos: hldo em t . r rltorio riograndense : subscrrpção em favor d~ ~ua 
podemos ac,:mittir C'T'eanças ínteres- 1 rosos . Dar bons brasileiros ac, Bra.'>i l . º " De accôrdo com as ultimas delibe- Natal, 7 - Tenh o O praz_er de com- viúva e fiJhos, a qual vae obten-

A circulação desta folha no A grand€ edição do anniver-
rações tomadas :.ómen e pocte:ác; fre - mun1car ao eminente amigo que as . do a mais sympathica acolhi · :1. 
quentar a casas de diversões da c1- ti · d 1 t 1 · f bô ] de.de os estudantes que possua n ca.- no c1a s o n er or m ormam as Temos a reaistar mais o se-
demetas de tdent· daclf' do 'EEP e que chuvas em quast todo O Estado. Abra- , guinte, que se :cha em poder do 
con tenham a ass1 _ wrn do presi• çcs - Ra.plmel F m andes, governa- , sr. Porphirio Pinto Ribeiro, t!1e-interfor do Estado sario do "Diario da Manhã" 

No intuito de conseguir que A 
União seja lida, o mais cêcto 9ossivel, 
nas principaes localidades que ficam 
no percurso desta capital a C~mpina 
Grande, a gerencia desta folha entrou 
em entendimento com o sr. Manuel 
lgnacio da Rocha, agente de Jorna~s 
nesta cidade, a fim de que seja desta­
cado um gazeteiro, para viajar na s 
"sôpas" que fazem aquella linha, o 
qual se encarregará da, venda avulsa 
d ~ ste orgão . 

dente. P icam assim avi.-ados todos os dor Estado . 1 ~oureiro da subs~ripção: 
Circulará no dia 15 uma edição ex- ::.,ocios el e ~e Centro os quaes podem 

procurar o presi lent todas a· manhãs 
traordinaria do grande jornal pe~- na séde do Lyceu Par~hybano a fim Telegrammas reti<Jo 
nambuca no Dia.rio da Ma n hã . com- de ore ncherem devid' m • n Le ss íor­

Ficam, deste modo, melhor servidos 
os nossos leitores daquella zona . 

Ainda é propos1to da gerencia da A 
Uniã o estender esse beneficio ao a.rto 

memora ndo a passagem do 9.0 a nn i­
versario do .seu appa recimen to . 

Coincidin do esse acontecimemo 
com o primeir o anniversa rio da in -
vestidura do exmo . dr . Ca rlos de Li­
ma Cavalca n tl no govêrno constiw­
clonal do vizinho stado do sul , a 
edição em a preço homenageará o il­
h.IBLre administrador divulgan do a.s 
sua. ·ea 1 7,a ões mH i::; vu l Los s . 

A ' P arahyba o U ia1°·0 ela M:mhá cl • 
dl ará numerosas p in o.~, or tpando­
se sJbre o problem ucLual1da ­

sertã o, por meio das " sópa,s " da Unha de. 
Campina Grande-Pombal-Sousa , sa­
hindo um ga.zetelro daquella primeira 

Outra.-; unidacl s do 
b n merc-ra rno 

cidade . 
pa;;mn . . d d tc· el a-, 11. 

seu progr :- ·o das 
d es. 

Estações radio-amadoras i A parte ref ren te a no :t f>l'ra . é 
1 d " m is d sen olvid · • -

O Chefe do Trafego Telegraphico ' orç do . o, o am1°\J .'r . 
p :de-nos a publicação do telegramma nen• ino de O i\·e1ra , d r ctor da. s 1c­
aba1xo, recebido do director do De- ,ursa! daqu 11 orgam nesta r apít::i l. 
partamento dos Correios e Telegr a.­
phos: 

"Até ult ertor deliberação, ficam sus­
pensas todas permissões par a funccio­
namento estações radio amadores . De­
veis dar sciencia. inunectiat a. interes ­
sados qne n ão p©derão fazer qualquer 
irradiaçã o sob pena apprehensão de 
suas estações . Partir d i sta data. ces­
sam effeitos tele:,,<>Tammas circular n ,0 

6 de 9 de março findo. Saudações 
(a) L. Siqueira de Menezes". 

. t!'• ) ('p S PAil 'R l i\ ' AS, desde 
2::;sOOO caci n. formidavel sor il1l(-nt,o !\ • 

cebido da melhor fa.br "ª do s 11 p a 
CASA VF.SUVI O. ru M cie p n hel­
ro, 160 . 

A contribuição dos m nh:i• 
pios para a lnstrucção 

Publica 
P elas prefeitura a baixo descriin1 · 

nadas. foram recolh idas ás Mêsas dP. 
Rendas locaes as suas quoi;a s de 10% 
sobre as rendas municipa es. referentes 
ao mês de Ma rço p. passado, destin a ­
das á Instrucção Publica. : 

aÜdades exigidas. J oão P es -õa. 7 de 
abn l d 1936 . D· rnn.sio F'1·a.nca, presi­
den te .. . 

Ha na R eparUçã.o Geral dos Cor­
reios e Telegra phos. telc•g-rammas re­
Mdos p ra as seguintes pe sõas: 

Jo-'io da Matta Medeiros_. rua R0t ­
Nun ca. vlanion ma mona? E ' r>or i t o . ge;:. 31 õ; Souto. Barão Passagem, 49, 

· - - · ~ _ 1 !.0 andar ; R ymunclo ; Zu~a. rua Dio-
que a incla }iaº ~onseg mu a ~lu ,ar - e go Velho, 196: e Fernandes, rua da 
ua. v da . h ·p enmenlp e vel'u G amclleira, 181 . 

INFO, MAÇõES T .. l~EGRAPHICAS 

DE I Na buco e r.ara a qual se co.ncllda.t,:)U, 
D ' c n!.re outros, o sr. Levy Carneiro. 

ti,• . B.J 

decn•wu a 
ijU{.na n 0:. 

A CJD,1D J tn r E SITA. IA SER, ' 
LO ~. U:7- D, ~ ADl!REt~ ·, 

RIO. 8 -Soh · pre lde eia. elo M i­
n 1 d" Echtc:iç5.o n:ruliu- 'e a gran­
cle comm.i~ - o ;,..:ai- r-(,ada de cstu-

a1· a 1ocaii ... ação da u t ura cid:1de 
univ r 'itana. 

F icou decidido q1_1e e! la St'rá levan­
tada no uburbio de rndur ira (A. B .) 

O ·•NEGUS" ABDICARA' ? 

ADDIS ABEBA. 8 -Corre- aqui com 
vii:.c,s de 1erdade (l ltC· o ·' N .gu::;' Hn:.l é' 
Salassié. cogita de abdica r a favor cio 
seu filho Worsen, ahm de facilitar <1.S 

DECRE'J'O SOBR,E PROMOÇõES 

RIO, 8 - Regul:rncl a lol de pro­
mor.5"~ no Exer t!.o o prosidente Ge­
tulio Vnaas a.cab:1 ele as:;ignar um 
il,1portantr r roto quia fa 1orcce os 
caplL s, tenen te~; e primc·r::is t.euen ­
te oi, c ,L :> ur. an cto a E ·cola de 
Aperfei~oamen to. favore~endo ao:-; 
n-• .·11111.; rtm .,r"o pr =i.t,co de espee, i-
l!za ão em macbi11as. turbina . mo­

to ·es de co bust:.!o intern?., etc . 
De accordo orn o referld:> d0cr0.1·0 t 

os offlc1 es do. E:;cola de Ap ... r 1c:1çou.­
mento poderão emtarc, r com fl•e­
quencia nos "destroyers · Maranhão, 
Rio Grande do Norte e n o "tender ·• 
Cear[i por serem esLas as unic~s unt­
dacles el a nossa esquadra que est ão 
munidas de turbinas a vapor . ma­
china~ a lterna Liva e motores ' ·Di­
esel,. de com bustão ínte! • .. a, necessi­
tando de part e pratictl de especiali• 
zaç· o. <A B.) 

negociaçôe da paz. ( . B.J DEBATE NO COM TE' DOS T RESE 

.. DE ST'!:TUIDO-O PRESIDENTE DA l GE NEBRA, 8 - O facto do capit:to 
REPUBUCA DA ESPAN HA Eden, secreta rio do Exterior da In -

Directoria Regional dos Cor­
reios e T elegraphos da 

Parahyba 

Existem na Directoria. R-cgional dos 
Correios e Telegraphos deste Estado 

Soledade. 879$500; Taperoá, 410$600 ; 
1 Santa Luzia. do Sabugy, l :437 400; S. 

Rita., 1:103$800; Umbuzeiro. 44.6 040, 
MADRID, 8 - O orgão official do 

governo publica a destituição do s i, 
Alcalá Zamora, pre iden Le da Repu ­

PRESTIGIAE a "Ca,mpat}ha da 8 0- blica . (A. B.) 
expedidas pelo Tribunal de Contas, as lidarledade" que visa amparar os fi­
segUintes p!'ovísões de quitação : 

glaterra te1· insistido d ur ante a re­
união do comité dos Tt·ese que a Liga 
das Naçõ s investiga e a accusa­
ções ethiopes, relat ivas ao emprego 
dos gazes ven enosos pelo_, italían •JS, 
deu margem a que o s1· Fla ndin re­
pEca ·se que a Li.,.a deverip n p.,. ;-, 

N. 328 -Expedida em favor da ex- lhos dos doentes de lepra e llvral-os, 
ager.te de Cabeclello, Eliza Elizabeth &o mesmo tempo, do contagio, eom a 
de Andrade fundaçú.o de preventorios destinados a 

N. 544- Expedida em favor da e,c- abriga i-os. 
agente pe Alagôa Nova, Estepllania. 
P imentel. 

COGITA:SE OA EXTINCÇAO O 
UNIVERSIDADE . DO . DISTRi C'.rO 
F EDERA L 

caso, investigar tambem a procedenc!a 
das accusaçves c.lo g 0v , i.v 1-.... . . <1. •• •. 

con tra o e re~o das t alas " clum-
RIO. 8 - Corre com insistencla. dUli'\ ··, inul,ilaçáo d e• ,Pl' isioneiros e 

que o governo munlcipal está cogltan- cadaveres peles ethiopes. 
do do fechamen t!> da Univer ... idacle do Os debates dessa reunião decorre-

N . 565 -E;!{pedida em favor da ex- VIDA RELIGIOSA 
agente do Fiancó, Francisca Leoni­

Dist.rict.o F'ederal. por nt nder . 11 ram num ambiente de grande movi-• j 
. esse estabelecimento é commeUimen- mento e interesse. (A . B.) 

das de Souza. O SEPULCHRO DA CATOEDRAL I to acim a das possibilidades da prc-

Quanlia já publicada 
Recebido hontem, de 

cartões 
Funccionnrios da Snú­

de Publica 

Somma 

647~000 

45 .... 000 

112.:0(JÜ 

80~~(} ()0 

O nosso a migo dr. F. Yirl al 
Filho remetteu a o si'. P orphino 
Ribeiro a impor1ancia de . . 
112, 000. ·de uma subscripi;-?'to 
ír it :1 entre os funccionarios ,]u 
r epa rti ção de Hygiene e Sa úde 
P ublica . 

O algodão na bolsa do Ri~ 
O Serviço de Plo.ntas Texteis rece­

beu a seguinte cot.açáo do algodão, 
verificada no dia 7 do corrente, na 
Bolsa do Rio ele J aneiro . 

•· Cotação dia 7 identica á. anterior. 
Entr adas 690, sahidas 378 e st ock .. 
10 .229 fardos . Mercado est avel " . 

PARA CONCERTAR RAPI­
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
Para pur ifica r o sangue e mante: 

sadio o organismo, os nossos :·in dis: 
põem de cerca de 10 mihõe-.s d e tu oos 
fi n issimps,- representando um co:npn_ 
men to total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros fil tros e devem o .. 
xar pa~sar por dia de 1. 000 a 1. 500 
centimetros cubicos de liqu.do extra~ 
hido do sangue. 

Quando se apresentam irregularí. 
dades da bexiga, tornando-se o Jiqui : 
do escasso ou demasiado frequt' n te. 
queiman te i;;or exce~o de acidez, e 
queimante por excesso de acidez, é 
sign al de que os filtros precisam de 
ser lavados. Esse signa l de .! larme 
póde denotar ameaça d e dôres lomba _ 
res, sciat ica , lumbago, cansaço, incha : 
ção nas mãos nos pés ou sob os 
olhos, dôres rheurnatie3S, p~rturba· 
ções visuaes. tonteirás, etc. 

Se os filtros forem desobstruidos 
cem a devida presteza, teremos ~us. 
penso sobre a eabe(~ a am~aça ter: 
rlvel dos ca.culos ronaes, da nepi1n ­
te, dos ataques urem:cos, da hydro_ 
pi.sia, da perda de albumina. phos :' 
phato. etc . 

As Pilulas de Poster desin fla mmn. 
limpam e activam aos rins. sendc ha 
mais de 50 a1mos o remedio -rrefe rido 
para combater as de:enças 1~naes . 

N. 472 -Expedida em favor do ex­
agen te de Areia, Antonio Francisco 
Borges. 

N . 427 - Expedida em favor do ex­
agent e de Alagóinh.a, J;l.Tluario Bar­
retto. 

l. feitura. (A. B.) _ · 1 
Receb0mos : l 
·' O sepulchro da Cathedral obedece VAE SER PREENCHTDA A VAGA 

~ste anno a um plano origlna.lissimo DE GR,EGORIO DA . FONS:f.:CA NA 
- três symbolos representando as ACADEMIA DE LETRAS 
pessôas da Santis:sima T!·indade, s0n­
'.lo que sobre o emblema eucharisti -::o, 
uma fo11te dagua viva onde os corclei­
-inhos vão sequiosos beber o precioso 

BRINDES DE LUXO 
N. 331 - Expedida em favor do ex• 

agente d -? Pitimbú,Victor1no Clemen­
t ino da Costa. 

N. 242 -Expedida em favor da ex . 
agente de Aroeiras, Ma1·ia Baptista 
Lima. 

N. 21.!', -Exp(•d1da em favor do ex­
agente de Búlém de Guarabira., Joã, 
d~, Cunha R égo. 

l\l . 5l7 -f!.xpeàicia cm fa \r;r do ex­
thesoureir o da agencia de Varadouro 
José Henriques de Araujo Sobriano 

N. 208 -Expedida em 1'avor da ex-
agente de Entronca.menlio, Maria Ce­
leste Vieira de Meno 

liquido . 

RIO, R - A Academia de Letras ele­
gerá dentro ele poucos dias o subst i · 
tuto de Gregorio da Fonsêca, na ca ­
deira que tem por pat r no Joaquim 

Cercado de fiôres e luzes, está o - - - - - - ------·- - ---
, acrar lo com a hostiia consag-ra da, de Todo e cu~dtulo é ft1) ~® 
,re-sa.ntificados . !f 
· F'lôres r egiona es ar t lfic iaes, ' pau 
rl '0,rco roxo e amarello, as ma is finas 
11.õres naturaes : cravos, rosa,5, hor­
tensias ; , ja rros , solitaris, floreiras , 
1u1nze mil wol ts de luz electrica. cle­
~enas castiçaes com velas de libm . 
-:is a visão de conjuncto elo sepulchro 
da Sé Metropolitana ". 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

AE. crianças são mutt.o su j,eil1, s !\ 
desarranjos in testinaes . As princ1-

.pa,•s causas d e~ tas cl-=ordens sã o aU­
mPntaçJí,o d•~"l'egirada ou improp: ia, 
sbU&O de bolacMs, balas, dõces. fr uc­
ito., verdes ou d-etr.r iorados . A fim d e 
Que its crianças não adoeçam, foitl o 
eu'rlrwt"t, p,o;s, é fl'"UCo . Prec1.sam s;or 
man tidas sob SE' v, ra vii:rllancia . es r>e~ 
c1Alm t>n te du ,•J.nte os mêse.s d-~ ca lor. 
em Que se t orn1m ma i• p,·ouf"Tl,,-:a.s a 
emb.a.r~ · oo gii , Lrlco,; e a. d iaahé9.,5. 

No caso de sur~ir <1u ala11-er per­
turbn.ção dr sta na.t-ureZl· é ind i.sixn­
sa~l estab i> lrcer urn regime allme,1-
tar ad,!'crt1 ado, sc'r'\do oue nas 12 pri­
rrie·-ra.-; h "'rBS oonvo,n só da r a o d•:i.."' n~ 
tlnho chá e torradas s t>m mnn t,,1g1 . 
l>arn combater as de iecçõ0 s liquidas e 
protr.,e r s mncooa in te-,t.in al, recoin­
rn,ondam-s-~ 06 com.pl'lntldos Bayer de 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 
iado!ormio, · 

De 1. º de janeiro a esta dn ta, já foran1 collocados 
nas latas dc1 insuperavel 

rt1A TEIGA MINEIRA '' G A R C A " 
I3HINDES NO VALOR DE 32:300$000 

SERA' PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JA SAO NUMEROSOS 

O TOTM DE )3.lUNDE~ A DI:sTJU BUIR 
DE 125 CONTOS. 

"NESTE ANNO,. 

~1ANrE1GA MINEIRA " G A R e A ,, 
f ,. l\lANTEIG \. DE Tv[AIOR CONSU~1O NO 

BllASlL. 

E' 



A UNIÃO - Quinta-leira, 9 de abril de 1936 

PARTE o F F I · C 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
Govêrno do Estado da circumscrlpção de S . João do Ti­

gre, do distrlcto de Alagôa do Moo­
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO teiro . 

DIA 4 O Secretario do Interior e Segu-

Decretos : 
rança Publica exonera José Baptlsta 
Melra do cargo de 2.0 supplente de 

cumscripçífo de São Sebastião do Um­
buzeiro, do districto de Alagôa do 
Monteiro . 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica exonera Placldo Bis­
po Feitosa do cargo de 3.0 supplente 
de sub-delegado de policia da cir­
cumscrtpção de São Sebastião do Vm­
buzeiro, do distrlcto de Alagôa do 
Monteiro. 

mento de Zootechnia da Escola de 
Agronomia de Areia; 

Contractando o technico agrtcola 
Clemente Maria Horta Pinto, com os 
vencimentos mensaes de 600$000. pa­
ra o logar de encarregado de Horti­
porni-silvicultura, da Escola de Agro­
nomia de Areia; 
: C.Qntractando o technico agricola 

Clovis Garcez, com os vencimentos 
mensaes de 300S000, para o lugar de 

O Governador do Estado da Para­
h yba a ttendendo ao que requereu a 
professora não diplomada da cadeira 
r udimentar mista de Jacaré, do mu­
nici\)io da ca~ital, Esmeraldina da 
Silva, e tendo em vista o laudo da 
inspecção de saúde a que a mesma se 
submetteu, concede-lhe dois ( 2) mê­
ses de licença. com vencimentos, nos 
termos da lei, para tratar de sua 
saúde . 

sub-delegado de Policia da circums- Secretar1·a da 
cripção de S. João do Tigre, do dis-
trlcto de Alagôa do Monteiro. 

O Secretarto do Interior e Segu­
rança Publica exonera Ismael Hono­
rato da Silva do cargo de 1.0 supplen­
te de sub-delegado de policia da cir­
cumscripção de S. João do Tigre, do 
dlstricto de Alagôa do Monteiro . 

Commercio, 
Publicas 

A • Jt auxiliar do Departamento de Agro­grICU ura. J nomia e Engenharia Rural da Es-
v. ,., O cola de Agronomia de Areia; 13Ça0 e • Contractando o chímico-1ndustrial 

Germano Freitas, com os vencimentos 
mensaes de 700$000, para o lugar de 
Secretario e Assistente do Ensino da 

CEXPEDLENTE DO ,GOVERNADOR Escola de Agronom1a de Areia; 

o Secretario do Interior e Segu­
DO ESTADO, po DIA 7: Contractando o sr. Luiz Campos, 

o Governador do Estado. da Parn­
hyba attendendo ao que requereu a 
professora não diplomada da cadeira 
rudimental mista de Telha, do muni­
cípio de Picuhy, Josepha da Cunha, e 
á vista do a t testado medico exihibido, 
concede-lhe noventa (90) dias de li­
cença, com os vencimentos, nos ter­
mos do art . 170 da Constituição Fe­
deral . 

rança Publica nom~ia José Vicente Contractando o agronomo Jardel 
Zeferino Neves para exercer o cargo Muniz Nery da Silva, com os venci­
de 1.0 supplente de sub-delegado de mentos mensaes de 1 :200$000, .para .o 
policia da circumscrtpção de São Se- logar de professor chefe do Departa­
bastião do Umbuzeiro, do distrtcto de mento de Agronomia e Engenharta 
Alagôa do Monteiro. · Rural da Escola de Agronomia de 

o Secretarto do Interior e Segu- Areia; 
rança Publica nomeia Manuel Bezer- Contractando o agronomo João 
ra Figueirêdo para exercer o cargo de Ribeiro Gomes, com os vencimentos 
2.0 supplente de sub-delegado de po- mensaes de 1: 200$000, para o lugar 
licia da clrcumscrtpção de São Sebas- de professor chefe dq Departamento 
tiáo do Umbuzeiro, do districto de de Zootechnia da Escola de Agrono-
Alagôa do Monteiro . mta de Areia; 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO o secretario do Interior e Segu- Contractando o technico agricola 
DIA 6 rança Publica nomeia Miguel Clemen- Edwiges Pereira de Mello, com os 

Decreto : 
te Neves para exercer o ca.rgo de 3.0 vencimentos mensaes de 600$000, para 
supplente• de sub-delegado de policia ra o lugar de encarregado do De­
da circumscripção de São Sebastião partamento de Agronomia e Enge-

O Governador do ~sta~o da Para- dl:> Umbuzeiro, do districto de Ala- nharta Rural da Escola de Agrono-
hyba cont racta o cidadao Oswaldo gõa do Monteiro. 1 mia de Areia; 
Paulo de Oliveira para ex~rcer o car- , 0 Secretario do Interior e Segu- contractando o technico agrícola 
g~ de servente do Posto ~tmerante _ da rança Publica exonera Ignacio de Anto_nlo Augusto Sousa Leite, com os 
Dire_ctoria Geral de Saude Publica, Senna Neves do cargo de l.º supplen-1 vencimentos mensaes de 600$000, para 
servmdo-lhe de titulo a presente por- te de sub-delegado de policia da cir- 0 lugar de encarregado do Departa­
t aria. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 8 

Decretos : 

DO 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o t te . Pedro Gonzaga 
de Lima do cargo de delegado de po­
licia do di~tricto de Bana neiras. 

o Governador do Est ado da Para ­
hyba nomeia Sevéra Palmeira de Car­
valho, habilitada em concur so de que 
trata a letra e do art . 24 do Regula ­
mento da Instrucção Publica, para re­
ger, interinament e, a cadeira rudi­
mentar de Cuités, do município de 
Campina Grande, servindo-lhe de t i­
t ulo a presente portaria . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera por abandono de ca­
deira a professora não diplomada Ira­
cerna Maii nho da cadeira rudimentar 
de Cuités, do município de Ca mpina 
Grande . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia Antonio Augusto P in to 
Ribeiro para exercer o cargo de ad­
jun cto de Promotor Publico da co­
marca de Itabayana, devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do Inte­
r i01 e Segurança Publica. 

O Governador do Estado da Para­
h yba exonera por abandono do car­
go Othilio Gomes da Silva, escrivão 
do districto de Mãe d 'Agua, do mu-
nicípio de Teixeira . . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento Manuel de 
Oliveira Lyra para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia da circums­
cripção de Immaculada, do districto 
de Teixeira . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia Angelino Monteiro da 
Silva para exercer o cargo de escrivão 
do districto de Mãe d'Agua, do muni­
cipio de Teixeira, devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publíca . 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 8 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 7 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Manuel Roberto - Saldo de adeantamento .. 
Estação Fiscal de Serraria - Por conta da renda 

do mês de março . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Chefatura de Policia - Reg. de armas, referen­

te ao mês de marça findo . . . . . . . . . . . 
Alfredo W . Dias - Caução para garantia de for­

necimento de matertaes . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Renda:; da capital - Por conta 

da renda do dia 7 . . • . . . • • • . . . . . . • • . 
Recebedoria de Rendas de Campina. Grande -

Por conta da renda do mês de março .. 
L. Costa & Cia. - Quota da fiscalização da "Lote-

ria do Estado, referente ao 3.0 trimestre .. 
Obras do Porto de Cabedello - Adeantamento 
Idem, renda semanal da a.dministraçá.o . . . . . . 

Banco Central C lmovimento - Retirada n ldata 
Banco do Estado Clmovimento - Idem, idem .. 

DESPl:SA 

Correia & Companhia - Rest. de caução .. 
Mario Ribeiro Gusmão - Vencimentos referentes 

ao mês de março findo . . . . . . . . . . . . . . 
Antonio Uchôa Filho - Adeantamento . .... . 
Luiz Lyra - Ajuda de custas . . . . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Alagôa Nova - Supprimento 

n fdata .. . ... . . ... . ......... . 
Waldemar Pequeno - Ajuda de custas . . 
Antonio Miranda Sá - .Idem, idem . . . . . . . . . . 
Henrique B . de Albuquerque - Idem . . . . . . . . 
Diversos funccionari0s - Vencimentos . . . . . . 
Obras do Porto de Cabedello - Adeantamento 

n jdata .. .. .. ... . .. . .. . . . . . ..... . 
Banco do Estado C lmovimento - Deposito 

n fdata . . . .. . . ... . .... . ..... . . . 
Banco do Brasil cimovimento - Idem,. idem 

64$000 

221$000 

125$000 

2 :900$000 

37 :000$000 

476 :612$900 

1 :200$000 
1 :060$700 

38 :967$300 

2 :011$800 
61:95.9$600 

500$000 

500$000 
300$000 
114$000 

10:000$000 
76$500 
75$000 
78$000 

14:284$000 

70:000$000 

80:000$000 
420 :000$000 

<il l : 489$288 

558 :150$900 

63 :971$400 

1 . 033 : 611$588 

Secretaria do Interior ··e Se•-· .Saldo .para ..o dia. 9 -dO corrente · · · · · · · · · · 

596 :027$500 

437 :584$'o88 

1.033 :611$588 gurança Publica 
EXPED:CENTE DO SECRE~ARIO 

DO DIA 6: 

Petição : 

De Augusto de Britto Lyra, reque­
re)ll:lo para ser desentranhado de um 
processado, sua certidão de idade. -
Entregue-se, mediante recibo. 

EXPED~N'I\E 
DIA 7 : 

Decretos: 

DO SECRET;ARIO 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica torna sem effeit o o ac,; 
t o que nomeou o sargento Candido 
Lima da Silva para exercer o cargo 
de l.º supplente qe delegado de po­
licia do dis tricto de Ingá. 

o · Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia José Bezerra 
de Medeiros Filho para exercer as 
funcções de 3.0 supplente de sub-de­
legado de policia da circumscripção 
de s. João do Tigre, do distrlcto de 
Alagôa do Monteiro. 

Thesouraría Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 8 de abril 
de 1936 . 

Franca Filho, 

Thesourelro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 

Escrtpturarlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEI.TA E DESPESA DO 
DIA 8 DE ABRIL DE .1936 

RECEITA 

Saldo do dia. 7 . . ... . .. . . 
Receita do dia. 8 . . 

DESPESA 

Pago a funcclona.rlos, referente a.o mês de ma.rço 
findo . .. ...... ... . . .... .. . . .. . . 

Idem a Joaquim Fulgencio, por conta de 20 mi ­
lheiros de tijolos para o Cemiterlo de 
Alhandra ... . .. . . .. . . . . . ..... . . 

25 :702$481 
1 :004$400 

420$000 

26 :706$881 

com . os vencimentos mensaes de ... . 
500$000, para o lugar de escriptura­
rio da Escola de Agronomia de Areia; 

C.ontractando o sr . Justo Pereira de 
Mello, com os vencimentos mensaes 
de 400$000, para o logar de almoxa­
rtf e da Escola de Agronomia de Areia; 

Contractando o sr. Fernando Mel­
lo do Nascimento. com os vencimen­
tos mensaes de 150$000, para o lugar 
de dactylographo da Escola de Agro­
nomia de Areia; 
· Contractando o sr. Edesio Chianca., 
com os vencimentos mensaes de .. . . 
300$000, para o lugar de porteiro da 
Escola de Agronomia de Areia; 

Contractando o sr . José Rodrigues 
de Oliveira, com o;, vencimentos m;;u­
saes de 150$000, par:t o lugar de au­
xiliar de escripta da 'Escola de .hg-ro­
nomia de Areia. 

Contractando o sr. José Zilton 
Uchôa de Andrade, com os venci­
mentos mensaes de 300$000, para o lu­
gar de apontador da Escola de Agro­
nomia de Areia. 

MONTEPIO DO ESTADO 

Expediente do clia, 8 

Petições: 

De d . Adelaide Lins Bona vides e 
suas ftlhas requerendo habilitação e 
pagamento de pensão pelo falleci. ­
mento de seu marido e pae Neophito 
Bona vides. 

Despacho: - Deferido .• 
De d. Antonla Barreto de Carvalho, 

requerendo habilitação e pagamemo 
da pensão deixada pelo fallecimento 
de seu marido Severino de Sousa. 
Carvalho . 

Despacho : - Deferido . 
De d. America Monteiro de Araujo, 

requerendo ampliação no predio n .0 

863, da av . Vidal de Negreiros . 
Despacho : Aguarde opportunidade. 
De tte . Francisco Pedro dos San­

tos, requrendo para alugar o predio 
n.o 537, á av. São Paulo, por espaço 
de 90 dias . 

Despacho : - Deferido. 
De Severino Vianna, requerendo 

inscripção no Montepio. 
Despacho: - Deferido. 
De Lourival Ribeiro dos Santos, re­

querendo inscripção no Montepio . 
Despacho: - Deferido. 
De Waldemar Dantas de Aguiar, no 

mesmo sentido . 
Igual despacho . 
De Benicio de Oliveira Lima. re­

querendo inscripção no Montepio . 
Despaçho : - Indeferido a vista do 

laudo medico. 
De Genebaldo Aristobulo A vellar, 

requerendo por compra o predio n.0 

558, á. rua Duque de Caxias. 
Despacho : - Deferido . Proceda-se 

a avaliação por conta do requerente. 
De Leonel Rosario requerendo por 

compra o predio n .0 236, á rua S . José. 
Despacho : Deferido pelo preço da 

avaliação . . . 
:petiç.?.o, g~-s~v.erino Macêdo de Pai­

va, requerendo por compra o predio 
n .0 147, á av. Vidal de Negreiros. 

Despacho: Deferido pelo preço da 
avaliação . 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 8 de abril de 

1936 

Petição de João Cavalcanti de Me­
nezes, requerendo licença para cons­
truir um quarto para deposito no pre­
dio n.0 131, á. av . João Machado . -
Coino requer . 

Petição de Alcldes Cordeiro de Li­
ma, requerendo licença para edificar 
um grupo de 5 casas isoladas, entre 
as avenidas Pedro I e Princesa Isa­
bel. Deferido. 

JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VI CA DO F;S1'ADO 

Quartel em Joio Pesaôa, 8 de abril tle 
1931 . 

Scrv it.o parn o dia 9 (Quint.3-feit-a) . 
Uniforme 2." (kaki) . 
Dia Íl Jn :peclor ia, guarda de 2. • clil~~e 

°' o "º ; 
Dia á SIP ., gua rda de t.• c.,!a,,~(' n.• :? ; 
l>hL á SIV ., guarda de 3.• c. la:.-se n.0 61 ; 
Rodantes , guarda de 1.• clas~e n.• 6; 
Guurda do Qua rtel, iruardas n~ . M , 71 ~ 

JJ - Funcção de ucripturario Passa 
a. exercer as funcções de escripturario, in­
terino, da Secção de Policiamento, o iruar­
da-tiscal Frnnc!sco Lu i.z Correia, a contar 
d.o di& 1.0 do corrente mês. 

(us .) João Macwl doa Santos, gub-ina­
pector, interino, respondendo pelo expe­
diente. 

Con(ere com o original : - .José Sal-tlan<> 
claa Meicês respondendo pelo expedien te da 
eub-i nspectoria. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTA.DO DA PARAHYBA DO NORTE, 
(Auxiliar do Exercito). 

Quartel em Joã.o Pessôa, 8 de abril d• 
1931. 

Serviço para o dia 9 (Qu inta-feira) . 
Of!icinl de dia, 2.0 tenente Firmiano Qi. 

..-alcanti . 
Ronda ti Guarnição, 1.0 ear,iento Tolen­

tino Lyra. . 
Adjuncto ao official de dia, 2 .0 &ar,iento 

José Queiroz. 
Ordem á CIO ., soldado corneteiro João 

Lourenço. 
Piquete ao QJF., soldado corneteiro Mi. 

nervino Vicente. 
Dia .á Secretaria, cabo Antonio Sá . 
Dia ao telephonc, · soldado telephonista Se. 

verino Ferreira . 

Ser..-iço para. <> dia. 10 (Sexta-feira) . 

Otricial de· dia, 2 .0 

Coêlho . 
tenente Raymundo 

Ronda 1i Guarni1yão, 1.0 sargento Manuel 
João . 

Adjuncto ao official de dia, sargento João 
Gadêlha de Oliveira . 

Ordem :í. CIO., aoldado corneteiro Fran­
ci~co Theotonío. 

Piquete ao Q11" . , soldado -cornetei ro Apri­
a- io Isídl'o . 

Dia á Secretaria soldado Manuel Vaz . 
Dia no telephon~, soldado telepbonistn 

Odilon, .Beni:r.. 

Serviço para o dia J J (Sabbaclo) . 

0 ff icinl 
tor . 

de dia, 2.0 icnente José 

Ronda á Guarnição, l!argen to ajudante 
João Çti_dêlha de Mello. 

Acljuncto ao official de dia, 8. 0 sari;:enlo 
Adherbal Castor . 

0rdw, :í. CIO ., soldado corneteiro José 
Jeronymo . 

Piquete ao QIF., soldado corneteiro Se­
verino Pereira . 

Dia á Secretaria cabo Vicente Simõ~ -
E>ia no tclephone: soldado telephon is ta Se­

Ter ino F'er reira . 
Boletim n. 0 81. 
Pnra conhecimento da Corporação • d•­

, 
vida execução, publico o 11ea-ui nu, : 

Segunda parle : 

Co.m.m-an.do da Policia Militar - R~.ee­
ea.ndo hontem, da capita.! federal, aonde m• 
achava a serviç.o do Estado, assumo nesta 
data o commando destA Corporação, de cujas 
funcções fíca dispensado o sr. ten . cel. 
euh-comte . Eln; io Sobreira . 

Cariro de eub-comma.n.dante - Pelo mo­
tiiro do item acima fica dispen3ado do ca.r­
go de oub-comie . desta. Corporação o er. 
t•ui.jor Guilherme Falcone. 

Fiscal adminh!trativ~ - Assuma as fu nc­
ções de Fi,;cal Administrativo, interinamen~, 
o Gr . major Guilherme Falcone de cujas 
funcções fi ca dispensado o major E lia3 F&r­
na.ndes ,comte. in t. do 1. 0 B . O. 

(as~ . ) Delm:iro Pe-reira. de A nclra.de, cel . 
comie . 

Confere com o orjzinal, 
ten . cel. sub-comt. . 

Elyaio Sobreira, 

EDITAES 
EDITAL DE INTll\'IAÇAO AO Rl'-.:O 

ANTONIO JOSÉ FERREIRA. CO· 
NHECIDO POR ANTONIO NEGRI­
NHO -"- O dr. Sizenando de Oliveira, 
juiz de, direito da 2." vara da comarc.a 
da capital, por virtude da lei, etc . 
- Faz sa ber ao réo Antonio José 
Ferreira. conhecido por Antonio Ne­
grinho que. na acção penal que lhe 
move a justiça publica. foi o mesmo 
por sentença deste juizo, condemnado 
é. ·pena de 28 a nnos de prisã o, gráo 
maximo cio art . 294 § 2.0 da Conso­
lidação, de conformidade com as dis ­
posições do § 3.0 do art . 66 e 409 da 
mesma Consolidaçã o das Leis Penaes 
e que pelo presente fica intimado. da 
referida sentença de accõrdo com o 
que determina o § unico do art. 280 
do Codigo do Processo Penal do Es­
tado. E para constar ao mesmo réo 
e a quem interessar possa, mandei 
passar o presente edital que assigno . 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos 27 de março de 1936 . Eu, 
Pedro Ulysses de Carvalho, escrivão, 
o escrevi . (a ) Sizenando de Oliveira.. 
F.stá conforme com o original . O es­
crivão - Pedro Ulysses de Carvalho . 

O Secretario e.o Inter ior e Segu­
rança JPublica nomeia Belmiro Bezer­
ra de Carvalho para exercer as func­
ções de 2 .o supplente de sub-dele­
gado de policia da circumscripção de 
s . João do Tigre, do dlstricto de Ala­
góa do Monteiro . 

Ao guarda José Silveira, percentagem de impos-
tos arrecadados pelo mesmo 

200$000 

41$145 661$145 

26:045$736 

116 ; EDITAL DE 4.ª PRAÇA - O dou-
Guarda dn SIP ., 1r 11111"d11! ne. 76, 60 11 tor B.raz Baracuhy. juiz de direito da 

o Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia José Francisco 
Marinho de Vasconcellos para exer­
cer o cargo de 1 .0 supplen te de sub• 
d elegado de policia da circumscripção 
de S . João do Tigre, do dlstrlcto de 
Alagôa do Monteiro . 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica exonera Zacharias Ro­
d rigues de Quel.ro:.1; do cargo de 3.0 

supp~en te de sub-dtilegadG ele pol1cia 

Saldo para o dia 11 . . " . . . • . . • . . • • .. 
No B. Auxiliar do Commerclo . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . · 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . , . . . . . . 

15 :000$000 
5 :148$550 
5 :897$186 26 :045$736 

Thesouraria. da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 8 de abril 
de 1938 . 

Gentil Fernandes, 

.. 'JJ;l~urelro ln~rtno:. 

27 . 3. a.· vará. e dos l<'eltos da. Fazenda., cm 
Bolet im IJ . • 81. virtude da. lei. eto . - F az sa ber a to­

dos quanto o presente edital de 4.ª 
P11ra con hecimento da Corporaçíi.o e devi - praç~ virem ou delle noticia tiverem 

da e,t ecução, IJUblic.o O H !;UÍ11t~ : e interessar possa, que a requerimen­
to' 'êt8'1 1tt r . Procurador dos Feitos da 
Fa zenda Municipa l. no dia 22 do cClr­
rente, ás 14 horas. na sala das au-

Sel;l'unda \>a rle : 

1 - Dispensa do'. se.rviç.c, - Fica dispcn- dienci~ deste juizo. no predlo n.0 

eado do serviço por ◄ dia.e , o encarretrado da 42. sita á rua das T rinch eiras desta 
Secção de Vehiculos, Seve!'ino de Arau jo capita l (andar terreo) , o poi- telro dos 
Que1rosa. · · · a.ud1tor1~ ou quem ua ~ 11~ , 



A UNIÃO - Quinta-fefrn, 9 de abril de 1U3G ,~ 
M A L A R I A 1\. E A L 

- DE -

Miguel Freire 
MALAS DE TODOS OS Tl'.POS. 

TRANSFUSÃO 
COLCHOES E ALMOFADOES SOB 

MEDIDA. 
RUA DA REPW3LICA, 647 . 

D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

tendo preço em algarismos e por ex­
tenso. 

Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro de 500$000, para garantia e 
effectividade da proposta, cuja caução 
será. levantado. a.pós julgamento defi­
nitivo. 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS-, 
EXGOTADOS. ANEMICOS, 

MAES QUE CRIAM, MAGROS, 
Ç o : M •p' A , N H IA BRASIL. EIRA D E ELE C T RICIDADE 

. · S-1_ E M E N _s - S C H u,.C K E R T S. A. 
CRIANÇAS RACmTICAS, 

RIO DE .JANEIRO, CAIXA POSTAL 630 - - .' R E C 1 · F E, CAIXA POSTAL 154 

"" 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que 1,e 
propuzeram, caso seja acceita a. sua 
proposta . assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o praw 
maximo de 10 dias, após resolvida a 
,concurrencia, com previa caução ar-

Receberão o effeito da tra.L:lfusão do 
sangue e a. tonificação geral do orga-

,, 

Francisco Bernardino dos Santos e bitrada pelo Tribunal competente, 
d. Evany Maria da Conceição, que são não inferior a 5% sobre o valor do 
solteiros e naturaes desta comarca e fornecimento, a qual reverterá. a favor 
capital ; elle, maior, agricultor e ftlho do Estado, no caso de rescisão do 
de Manuel Bernardino dos Santos e contracto _ sem causa justificada e 
d . Maria Francisca da Conceição; e fundamentada a juízo do referido 
ella, ainda menor, de serviços domes- Tribunal . 

nismo, com o 

trará. a publico pregão de venct,a e ar­
rematação. a quem mais der e maior 
lanço offerecer. o bem penhorado a 
Tuflk Hamad, na acção executiv.a fis­
cal que neste juizo lhe move a Pre­
feitura da capital a saber : Uma ma­
china Singer de duas gavetas, que se 
encontra em poder do depositario pu­
blico cidadão Antonio Henrtques de 
Gouveia Monteiro, no Palacio das Se­
cretarias (cartorio João Franca) , a-
valiada em trezentos mil réis ... . . . 
(300$000) . E para que chegue a no­
ticia ao conhecimento de todos· man­
dou o juiz passar o presente edital 
de 4.ª e ultima praça. o qual será af­
flxado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa . Dado e passa­
do nesta cidade de João Pessôa, aos 
oito dias do mês de abril de mil no­
vecentos e trinta e seis . Eu, João 
Monteiro da Franca, escrivão dos Fei­
tos da Fazenda o subscrevo . (a) Braz 
Baracuhy . Está. conforme com -o ori­
ginal, dou fé . Dat a supra. 0 escrivão 
da Fazenda João Monteiro da 
Franca. 

ticos e filha de Maria da Conceição, As propostas deverão ser entreguea 
esta moratlora· neste Estado ·e os de- nesta Commissão, em enveloppes te­
mais no lugar " Jacoca de José Ma- chados até á.s 14 horas do dia 24 do 
theus ' ', do dlstrtcto de Conde, nest~ corrente, para julgamento do Tribu-
comarca. nal da Fazenda. 

Si alguem souber de algum impedi- Os proponentes deverão apresentar 
TENHA JUIZO 

mento, opponha-o na· fórma da !l)i . 'juntamente com as suas propõstas 
João Pessôa, abril de 1936 . O escrivão, 

1 

amostras do papel offerecido. bem 
do Registro, Sebastião Bastos . assim marcar o prazo para a entrega 

- do material . 
EDITAL DE CITAÇÃO_ l .º CAR- Em enveloppes separados qas pro-

TORIO _ o dr. Agrippino Gouveia f postas, os _concurrentes devera.o apre­
de Barros, juiz de direito da 1. a. vara sentar recibos de . haver pago os im­
da comarca da capital, em virtude postos f_ederal , estadual, municlp".l e 
da lei, etc. da cauçao de que trata este Edital 

__.._1uu, fAÇA ISSO!. l GRANDE CRIME 

~ 
CASAR DOENTE 

EDITAL DE INTIMAÇAO AO REO 
JOS~ PEREIRA DA SILVA - O dr . 
Sfzenando de Oliveira.. juiz· de direi­
to da 2.ª vara. da, comarca da. capital, 
por virtude da lei, etc . - Faz saber 
ao réo José Pereira da Sil\ra que, ,1a 
acção penal que lhe move a Justiça 
publica, foi o mesmo por sentença de 
6 de julho de 1935. condemnado â 
pena de 8 mêses, 22 dias e 12 horas 
de prisão simples, grao medi o do art . 
303 da Consolidação das Leis Penaes, 
e que pelo presente fica intimado l'ª 
referida sentença de accôrdo com o 
que determina o art . 208 § ' unico do 
Codigo do Processo Penal do Estado . 
E para constar ao mesmo réo ~ a 
quem interessar possa. mandei pa$sar 
o presente edital que assigllô . Da.do e 
passado nesta cidade de João Pes:sóa, 
aos 7 dias do mês de a brtl de 1936 . 
Eu, Pedro Ulysses de Carvalho, escri~ 
vão, o escrevi. ( a ) Sizenando de Oli­
veira Está. conforme com o original . 
O escrivão - Pedro Ulysses de Car­
valho . 

Faço saber aos que O present e edi- Fica reservado ao Estado o direito 
tal virem, que pelo dr . 1 . o promotor de annullar a presente, chamando a 
publico da comarca foi denunciado O nova concurrencia, ou deixar de ef-
1ndividuo Edmundo Alves. de qualifi- fectuar a compra do material con.,­
cação desconhecida no inquerito, tante da ~esma . 
como incurso na sancção penal do Chfomacio Cavalcanti, pela Com-
art . 270 § 2 . 0 combinado com o art . missao de Compras• 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronicas, · els 
a razão porque milhares de senhoras sof­
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos. 

272 da Consolidação das Leis Penaes , 
e não se encontrando o mesmo neste Acção Executiva Estadual 
termo conforme foi certificado pelo 

Para recuperar á saúde basta 3 vidros do 

official de justiça encarregado d'l cli - EDITAL DE CITAÇAO A DEVE­
Jigencla.. ordenei se expedisse o pre- DOR AUSENTE - o dr . . Manuel 
eente edital . pelo qua l, chamo, cito e Simplicio Paiva., j u iz de direito d{I, co­
hei por citado o alludido summariado marca de Mamanguape e seu termo 
para ás 14 horas do dia 28 do fl l'ente em virtude da let, etc. Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

na sala das audiencias no precio n .° Faço saber aos que o presente ecU-
42. á. rua Epitacio Pessóa, dest a capi- tal virem. delle n9t1cia tiverem e ln­
tal. se ver processar pelo crime de que teressar possa. qu~ por parte do dr. 
é accusado e para os demais ulteriores sub-procurador da Fazenda do Esta.­
termos do processo até final , sob as do, nesta cidade, me foi pedida a ci­
penas da lei. E para constar fez-lic taçã.o de Ma.rio Galvão. residente em 
o presente , que vae publicado pela ·santa Rita, deste Estado. para den-
1mprensa e affixado no local do cos- tro de 24 horas, pagar a importancia 
tume na forma da lei. Dado e pas- de rs. 78$800 <setenta e oito mil e 
sado nesta cidade de João Pessôa. em oitocentos réis) principal e multa 
8 de abril de 1936 . Eu. João N 1mc3 proveniente do 1 imposto de indus­
Travassos, escrivão o dactylographel e trta. e profissão do exerolcio de 
subscrevo . O escrivão ~o ~rime. João ..:. Hi34. lançado sob o conhecimento n.º 
Nunes Travassos . Agn ppmo Barros. 92, de que é devedor á Fazenda do 
C<?nforme ; _ dou fé . Da ta supra . O es- Estado, conforme certidão de debito 
cnváo. Joao Nunes Travassos. que instrúe a petição, e não pagando 

1,º - o sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2.<1 ~ Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi­

litica. , 
3.º - Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dõres dos ossos 

e dôres de cabeça. 
4.º - Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico. 
6.º - o apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 

ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' 'Um depurat ivo que tem attestado dos Hospltaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

nem apresentando bens é. penhora, 
SECRETARIA DA FAZENDA ser esta feita em tantos bens do de-

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO Rf:O fi:DITAL N .0 18 - COMMISSAO DE vedor quantos forem necessarlos e 
SANTINO CARDOSO - O dr . Si- COMPRAS - Chama concurrentes bastantes para o dito pagamento e 
zenando de Oliveira, juiz de direito para o fornecimento do seguint e ma.- custas . Expedida precatoria cita.torta 
da. 2.ª vara. da comarca da capital, terial : para o JuJzo de Direito da comarca 

guape, aos 4 dias do mês de abril de 
1936 . Eu, Antonio da Silva Ramos, 
escrivão o dactylographei . (a . ) Ma­
nuel Simplicio Paiva. Conforme com 
o original : dou fé. Mamanguape. 4 
de abril de 1936 . O escrivão - _-\n­
tonio da Silva Ramos. 

por virtude da lei, etc. - Faz saber de Santa Rita. a.Ui foi certificado pelo 
ao réo Santino Cardoso, que. na ac- Para a Imprensa 0/fici al : :respectivo escrivão não ser encontrado Ac~ão Executiva Estadual 
ção penal que lhe move a justiça pu- o devec!or , e que o mesmo segundo in- ~ 
blic:;i., . foi o mesmo por sentença de 17 30 toneladas de papel branco com- formaçao ha multo fixou residencia 
de julho de 1935. condemnado á pe- murn, simples para jornal, filligra~"la.- no vizinho Estado do Rio Grande do Edital de citação a devedor ausente. 
na de 7 mêses de prisão simples, gráo do, com linhas d 'agua. em toda rua Norte (autos fls . 6); em virtude do O dr. Manoel Simplicio Paiva, Juiz 
minimo do art . 331 n .º 2. combinado extensão, de 5 em 5 centímetros, bt>m que sendo ouvido o exequente , este de Direito da Comarca de Maman­
com o § 4.º do art . 330, todos da Con- calhandrado. com peso de 54 ~ 65 o!ficiou nos autos requerendo a cita- guape e seu termo em virtude da lei, 
solidação das Leis Penaes e que pel•.> grms . por metro quadrado, em bobi- çao edital , pelo que mandei affixar o etc. : 
presente fica int imado da referida sen- nas de lm,38 de largura . presente edital de citação com o prazo Faço saber aos que o presente ed).-
tença de accordo com que determina de ~o dias, pelo qual cito, chamo e re • tal virem, delle noticia tiverem e ln• 
0 § 9_0 I.ª parte do art . 42 da m esma Para a D i rectoria de Viação e Obras queiro o dito executado, seus herdeiros teressar possa, que por parte do dr . 
Consolidação a favor do réo milita a Publicas : e responsa veis, para O pagamento do Sub-procurador da Fazenda do Esta-
circumstancia attenuante, accrescida pedido e custas, no prazo de 24 hora'> do, nesta cidade. me foi pedida a cí-
da mult a de 5º lº . E para constar Uma machina de escrever UNDER- após ª publicação deste. ou apresrn- tação de João Toscano de Brlt to. re-
ao mesmo réo e a quem interessa1· WOOD ou REMINGTON de tabulador tar bens á penhora, sob pena de ser sidtmte em Oiteiro," deste termo, para 
possa, mandei passa r o presente edi- decimal. teclado modern.o e 47 cms . e5ta feita . Ficando desde logo cita- dentro de 24 horas . pagar a impor-
tal que assigno . Dado e passado nes- de carro . dos para os ulteriores termos da ncção tancia de 485$000 (quatrocentos e oi-
ta cidade de João Pes ôa., em 7 de _executiva a ser pr_oposta até final :..en- tenta e cinco m W réis) do principa l e 
abril de 1936 . Eu, Pedro Ulysses de Para a Directoria do Fomento Ve- tença . e sua execução, pena de re- :nulta prove1üente do imµosto de r.a-
Carvalho, escrivão. o escrevi . (a) Si- getal e de Pesquizas Agronomicas: velia . E outrosim scientes de que as rida.de , sobre coqueiros, referente aos 
zenando de Oliveira Está conforme audlencias deSte Juizo são realiz2,das exercícios de 1931, 193i. 1933 e 1934, 
com o original. O escrivão - Pedro Uma machina de escrever UNDER- nos dias de quarta-feiras, ás _ 13 horas de que é devedor á Fazenda do Estado. 
Ulysses de CarvaU10 . 1 W~OD ou REMINGTON de tabulador no Paço Municipal .desta ~idade. E conforme certidão de debito que lns-

- - , decunal. teclado moderno e 30 cms . para que chegue _ ao _conhecimento do true a petição e não paga ndo nem 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - de carro . _ . executado e mais mteressados vae apresentando bélls á penhora. ser esta 

Faço saber que em cartorio nesta ca- 1 As propostas deverao ser escnptas eSte . affixado no log~r do costum~, feita em tantos bens do devedor quan­
pital correm proclamas para o casa- ª tinta ou dactylographadas e assig- 'p~bhcado na A Untao _orgam offi- ' tos forem necessarios e bastantes para 
mento civil dos con trahentes seguin- nadas de modo !egivel, sem rasuras , cial do Estado,_ e extrahido um tras- [ o dito pagamento e u1stas. Expediào 
tes : emendas ou borroes, em duas vias , 1 lado para ser Junto aos autos. • Dado O competente mandado. pelo officia l 

José Jeronymo da Silva e d . Felis- sendo uma devidamente sellada, con- e passado nesta cidade de Manu1.n- de Jm,t.iça Alexandre Aragão enc':l.·. 
mina Delmira da Conceição, que são regado da diligencia. foi cert ificado e 
maiores, naturaes de Campina Gran- N a e o n V a I e s e e D ç a consta dos a utos ás folhas 5 verso q~e 
d~. dest7 Es_tado, e solteir?s_ pei-ante a o executado reside na cidade ele J9ão 
le1. porem Já casados rehg1osamente; Pessôa . sendo ignorado o seu endereç 1. 

elle, vendedor ambulante <cégo) e fi. • conforme informação tomada ao cum-
lho de J eronymo Cavalcanti Limão- FICA-SE EXPOSTO SEMPRE A RECAHIDAS prir dito Q.1andado ; pelo que foi ou -
sinho e da fallecida Luiza Rodrigues u R G E f 'f' • vido '> exequente que requereu pro-
do Espírito Santo ;e ella, de profissão ortl acar O organismo seguimento da execu,.ão sendo citado 
domestica e filha dos fallecldos Ma - repondo-o em suas por edital o devedor: em virtude do 
nuel Ignacio da Silva e d . Delnlira que mandei se passasse o presen te edi -
Maria da Conçeição, sendo o:; nuben - condicões normaes de vitalidade tal com o praso de 30 dias pelo qual 
tes e aquelle mora dores em Chã do O• oleo de figado de bacalhau é um cito, cha mo e requeiro o mesmo exc-
Oitizeiro. desta capital . cutado João Toscano de Br ltto, bem 

Abllio Pereira da Costa e d . Elvira poderoso reconstituinte que dá vigor, assim a sua mulher. se casado fõr. 
Maria dos Santos. que são menores e enriquece O sangue e é de absoluta ou seus herdeiros e responsaveis pa ra 
naturaes des te Estado ; elle, a,gricul- f d o di to pagamento do pedido e custas 
tor e opera.rio, filho do fall ecido Fran- e ficacia para a pessôa c\'.ljo e5ta O no prazo de 24 horas da publicaç~o 
cisco José da Costa e d. Rosali na de saúde seja delicado. deste, e fi ndo o di to pra zo sem o men-
Maria da Conceição; e ella, de pro- T l f d cionado pagamento. ver-se lhe propôr 
fissão domestica e filha de Anu1 ro orne-o, porem, Ja emu si ica O no a ompetent.e acção executiva na pri -
Joaquim dos Sa n tos e d . Maria Pe- re medio·alimento meira audiencia deste J uizo, depol~ 
r eira do Carmo, sendo todos ,moro.d() - - de feita a penhora respecl.iva : fican rlo 
res á rua 9 d e Ma rço e na Fazcn<.ta E M u· L A D os int<:'ressaclos desde logo cita.do <: San ta Julia. desta capital . - . · para. os ulteriores termos da dlta 

Abílio Pereira da Silvll, ~ d . MíJ - acção a té fin al execução, pena. de re-
rina Francisca Pereira. qué são sol - velia e mais commlnações legaes. E 
telros e na t uraes deste Est.ado e cnpi- · ou t.rnsim s ienLes de que as a uctien -
tal ; elle. maior, filh o de d . Amo! a c1Rs deste Juizo. sào feitns nos dia de 
Maria da Con ceição, moradorn, na r ua qu a. i·La-feh·as ás 13 hora$, no P ço 

Eu, Antonio da Silva Ramos eS<.'rlvâo 
das execuções o dactylographel. (as) 
Manoel Simplicio Paiva.. Conforme 
com o original : dou fé. Data supra -
O escrivão, Antonio da Silva Ramos. 

"A UNIÃO" 
A Gerencia avisa que, actual-. 

mcnto. .. A União" ~tá cir­
culando ás 5,30 da manhã, 
não havendo, pois, motivo pa-
ra a sua vendagem nos bair­
ros e suburbios além das 7 
horas . 

Os leitores residentes nos 
pontos . distantes da cidade 
que se sentirem prejutticados 
com a circulação retarda.da 
desta folha, devem communi­
car essa irregularidade á Ge­
rencia que tomará a.s provi-
dencias neeessarias . 

Directoria Geral de Saúde 
Publica 

"INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCICIO PROFISSIONAL" 
De accõrdo com o regulamento vi-

gente a que se refere o Decreto Fede­
ral 20.377, de 8 de Setembro de 1931 
- do exercicio de Pharmacia e sua 
tlscalização - as licenças de pharma­
cias, das drogarias e depositos de dro­
gas ,dos labora torios de analyse e pes­
quizas. da industria chimica e phar­
maceutica em geral , serão renovadas 
annualmente. sob pena de multa de 
500$000 e do dobro nas reincidencias. 
As referidas licenças devem ser re­
quer idas até 31 de Março de cada 
anno. 

Outros1ru, esta I nspectoria, tendo em 
vista que este é o primeiro anno em 
qne põe cm execuc:ão o decreto acima 
allud ido, resolveu prorogar até 31 de 
Abril corr ente, o prazo para os in­
teressados satisfazerem esse dispositl• 
vo de lei. Para isso é 11ecessarlo, em 
face do orçamento. 60$000 de estam• 

ilhas estaduaes e um sello de Edu­
cação e Saúde. do Silva , da vllla de Pila .i;,,,d Mte Es- í. e TT Muniotpal d<·sta cidadr . E paro. que 

t a.do, onde era padeiro e 1,amüem' na - chegue ao con hecimento de todos vc\1 
ti..1ra l o n ubente; e ella . de profls .ão D E este affixado e publicado na imprensa e AS E TERRENOS - Ven-
dome.sttca, filha ele J osé Fra ncisco Pe- · na forma da lt-i. sendo Junto a.os f\U- dem -sf' 3 casa s em te.rrenos pro-
reira e da fallecida Elvira P ereira. do'i tos uma copia e um exemplar do jor- prlo agua e luz á a vru1id& do Aba-
Anjos, sendo moradont com seu pile nal " A União ", orgâo offlcia.l do Es- cat.eÚ-o. de ns. 204 e 208 e wn ter-
e o nubente, nesta capital, á rua Orut J COM HYPOPHOSPH!TOS o...: CAL E SODA j Lado. Dndo e passado ne t,a cidade :t reno anue. o . A t,re,tar ã a venida. Ca.p. 

~ . . ~e -~ª~·.}~9. .,,... ., Mame11gu.!.p€-. eos 4 de abn l de 193· . :.~~ç _ ·q,:: 1[5. __ 



6 A UNl;\O - Quinta-feira, 9 de abril dP H1~6 -----------------------v R E-----------_ _______ .......... ---~-----·--------_,.------· CLUB "BOHEMIO 
ROS" - ' • ta ofíiz IJ ~~vALE QlJEM TE'l! 1'' sadcs todos os soc:os ª , 

. l. 
· . 1,y a posse a ova d .e" 0 a terá ·.. r 

-

E OES DA EMPRESA 

no P ·oximo sa bbad.o, 11 do corre·11 t 
ás 21 hora , e Ql.l'!. .. rá o· bali s aa 

R B • R mi -ca ~ e a se r ·~i7.arem o refe tio 
-- ua eaurepa1re ohan, 196 dia. e no do • I.l.ªO. faz-.SE: nec.e:.32.;.· a a 

P RAH YBA DO NORTE FEDERAL _ JUQ a pre ntaç· o do rectoo corn::spc,n n te 
u ao me m .r -- A D1r ct'lna, 

HcLATORIO o -- E. 'ERCICIO DE 1935 

Senhores associados : co ·w,nacões para Ca r teira cte Em -
Cumprindo o que es t.atúe o art . 49 prestJmos . 

do decreto n umero 20. 465 de l O de Sobre as irregularidades sup1·acita­
outubrn de 1931, vimos a presentar -vos das esta J unta se dirigiu á Adm1n1s­
o relatorio r eferen te ao exercicio e1e tração da Empr a reclan.ando con-
1935, primeiro anno de nossa ge t o tra essas infracções ao Decreto n . <> 
é frente dos d tu os d s t Caixa 1 2C. 465. t endo o sr . Superintendente 

4 f O 6 
Edraer,ii.o ás 14- horas em 8 d e a-brll de UJ36. 
Hoje e ama.nhã não haverá ext.riu: •ã..o. 

J. PESSOA & 1Rl\1AOS 

J UNTA ADMINISTRATIVA satisfeitos os seu~ lnteress s desde qur clispôr quaesquer esclarecimentos que 
1 

nos respôn dido que esta Ca ixa teria 

r .gularizasst a sua situa.ção, no que desejardes sobre o assumpto. 
Ismael de Oliveira - Membro efv 

fectivo . 
W..anteve-se em exerc1cio ciurante o diz re. peito á a cquisiçáo de persona­

e.r..no de 1935, a J unta. Administrativa l1dade juridica. 
aesim ccnstituida : Presidente - Sr . ' Sm-prehe1~deu- nos, clevéras. a respos • 
J oaquim Vicente Torres; Eleitos - ta do dr . Super intendente da E . T . 
Sr s . José Balduino da S!.lveira e Jo"-é L. e F. negando personalidade juri-

João Pessôs., 5 de abril de llt38. 
Joaqutm l ' icente Torres - Presi­

dente da Junta. . 
José de Luna Freire - Secretario. 

Paulo Ferreira da Si lva - Membr o 
effect ivo . 

Victorin o Pereira Marttn.s - Sup­
plente eleito . 

de Luna Freire; Designados - Sr:· . dica a esta Ca ixa. · 
P aulo Ferreira da. Silva e Ismael de Não nos conformando com a respos• C.'UXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA EMPRll:S~ TRACÇAO, LUZ 
Oliveira Neves; Supplentes eleitos - ta da Admin1S1,ração da Emprésa, por- E FORÇA DA PARAHYBA DO NORTE 
Sr s . Victorino Pereira Martins ; Sup- quar,t o esta Caixa é uma instit uição 
plentes designados - Srs . \Va ldema r creada por fo ça de um decreto do 
Rodrigu s da Silva e Camillo Lell1s Governo da Republica. recerremos pa­
dos Santos . 1 ra o Egregio Conselho Nacional do 

Resultado do exerclcio, apuraà-0 em 31 de de~embro de 1~35 

O sr. Waldernar Rodrigues da Silva Trabalho. a quem este instituto está 
r r nunciou ao seu ma nda o, em vist a de directamente subordinado . 
se ter afastado da Emptêsa . Est a Jun ta recebendo constantes 

reclamações de varios associados pe-
8ESSõES DA JUNTA ADMINIS• dindo pagamento de seus emprest i-

TRATIVA 
I

mos, cujos processos aguardavam or-
dens de pagamento e que Yinha dei­

Durante o present e exercicio a J un• 1 xa ndo de ser effectuado em virtude 
t a. reali.zou i4 sessões, sendo 12 ordi- da Emprêsa ter deixado de recolher 
narias e 9uas extraordinar1as . 1 no Banco do Brasil as consignações 

As sessoes entre os seus mem bros descon tadas em folha de naga mento 
foram as mais cordiaes, predominando e destina das i Carteira de· EmpresLl-
scmpre o interesse de bem servir mos. o presidente desta Junta em en-
e:,ta Ca ixa . 1 tendimento pessoal com o si· . Su pe­

i rmtendente da E . T . L . e F . obteve 
CONTRIBUINTES : 1 que fossem recolhidas no Ba nco não 

Houve um pequeno augmento, em j só. as impor tancias dest in~das á ca~­
Hl35, no numero de contribuintes . terra Cômo Lambem q1.1anL1~s provem­
Este exercício foi iniciado com 155 entes dos descont os de J oias e Men-
contr!buintes e encerrado com 208 . salida es · 

CARTEIRA D E EMPRESTIMOS 
Cont inúa . ent retanto a Emprêsa 

deixan do de recolher a annuidade de 
1 l i2 '1 sobre sua renda bruta a que 

A nossa Carteira vem fu nccionarH:lo está obl·lgada. cujo de-bit.o t tingiu 
com regularidade. resent!ndo- !', en- em 31 de d ze-mbro de 1935 a rs . . . 
tretanto, pela fal ta de capita! para 55 :006S400 não contando com a res -
satisfazer a todos os pectidos de em- ponsabil idade do § 6.0 do art . 13, em 
prestimos, visto os fundos disponíveis relação ao debito da Emprêsa e aos 

RECEITA 

Joias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mensalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Augmento de vencimentos . . . . , . . . . . . . . . . . 
Quota de Previdencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contribuição da Emprfsa . . . . . . . . . . . . 
Medicamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Administração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Portes e telegrammas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Despesas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Livro::: e impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soccorro medico . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
Soccorro pharmaceutlco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pensões . . . . ... . .... . . . . .. . . .. • • • • · · · · · 

Saldo liquido do exercicio . 

6:233$100 
10:401$300 
6:101$800 

13: 992._'%)00 
21 :321 000 

36S500 

56: 0873200 

5 :400$000 
120$200 

l :278$900 
92~100 

3 :600$000 
257$500 
434 700 

44 :903$800 

66 :087$200 

da Caixa não permittirem que sejam descont os de J oias e Mensalidades 
t ransferidas grandes importancias pa- dos operarios da Usina Centra,} Elec­
ra a Carteira. 1 t rlca que a mesma Emprêsa deixou 

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

ACTIVO Todavia, a J unto. Administra tiva de effectuar , estamos aguardan do " 
desta Caixa solicitou ao Egregio Con- i v~redlct um do Egregio Conselho Na- 1 
sel_ho Naciona l do Trabalho um su • 1 cional d~ Trabalho par~ fazermos va- Banco do Brasil - Saldo desta conta . . . . . . . . . . . . 
pnmento de verba d~ rs . 12 : 000S000 ler os d1re1tos desta Caixa I Banco do Brasil - Juros de deposites . . . . . . . . . . . . 
a fim de melhor satLSfazer aos srs Emprêsa T . , Luz e Força - Saldo desta conta . . . . . . 
associados . Emprêsa T . , Luz e Força - <Enca m pada pelo Govêmo) 

ORÇAJ.v!ENTO EXECUTADO : Carteira de Emprestimos - Saldo desta conta. .. . . . . 
ASSISTENCIA MEDICA· 

53 :727$800 
369$50') 

l :771$8CO 
55 :006$400 
8 :000$000 1 

9:538$800 ' 

á 
tnh ea 1 ao pt. , co 

2 ao eomrnerc o, q e tra ~,.. ra . 
eus ;,;r jp i;oríos para ã. praça S . Pe­

a.ro Gonca lves .0 213 . 
J o• o P a 7 <le a1J1·i! de U,3G. 

1u rte & G uru.ri 

. .,-o rdinar la d-e mbléa Ge-
ra da . o~· eda:de . ,j tas e Onera. ·os 
Meci . nico e iberaes <.-m 12 - e abril 
de 1936. 

De ordem do preside. F: deste puaer 
soe, l. con\ do tCY..fo sedo para 
no proxtr:10 d omingo 12 do corren 
na húl'a, e local d Cv3t ' e compa;:e­
.:erem á éd 0 da Soc: ieda cte Art tas 2 
Opera lio , Mech a .ícos e Lfüe aes a. fim 
1e a "l ir á. e'-são á orcli '. a de As­
sembléa O ra l con ~ o a a. de ax-órdo 
com o 1 .0 do ,:, . 37 de nossos Es-

! t a tu o . 

J oão P e ôa , 5 de a ril de 193 . 

Abilio Cor1·•i~ da Cunha Li.ma, se­
creta tio . 

AI.LIA CA P ROLR'f ARIA B E.ra . 
FtCE T E .:_ embléa. G eral ordina. ­
rla - (;on C" ·ão - Con · do todos 
o a ociados aaites. para compa ece ­
r em á se ·são e sem bléa Gera! or -

·narüi a reali~r-!>e no pro:émo do­
min go. 12 do con·em.e. para eleição da 
nova Jirector;a. 

Sala cti.s Ser,sões da " Alllança Pro­
lc t r ia Ben fice n t-e ·. em 5 de abr il 
de 1936. 

S bast ião 11 . de arros. presidente. 

PRECISAlVI-SE - Em­
pregados para angariar assi· 
gnaturas de Romances e Re­
vistas . nua Silva Jardim, 
797 . 

ILL Ui\l l,:\!.:l DOR A - E' onde 
e pode comprar lampadas e ma­

teria l electrico em gera l de su­
per ior q ua lidade e aos melhores 
p reços. Optimas con dições para 
reYe nd edores . Rua :\Iaciel Pi­
nh eir o, n.0 445. - CHAV ES & 
f,{J 1 ' H.4 

APIARJO MARIA IU~-
De accôrdo com o que se dellberou 

Apesar da escassez da verba destl- e foi com municado ao Conselho Na­
ns.da ao fornecimento de medicamen- clona.! do Trabalho orçou-se para o 
tos, esta Caixa vem a t t enden do nos , presen~e xercicio m rs. 4 2: 300 00u 
seus associados com r gnl r prompti - 1 ª Receita e rs. 13 :800 000 a Despesa.. 
dão. Executa ndo-11e esse orçamento ob­

Apolices Federaes - Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
Moveis & Utensllios - Valor do existente . .... . . . 
Ca.l.~a - Saldo na. Tbesouraria . . . . . . . . . • . . . 

2:12osooo NE - · Vende puro .MeJ de 
191$500 1 

• 

- - Abelhas " Ita lianas e Urus-
131 :325$800 

sú". Av. João :Machado, 

EMPR:/l::SA TR ACÇAO, LU'".l E FOR · 
ÇA (ENCAMPADA PELO G OVER NO 

DO ESTADO): 

Esta Junta ver ificou que a Emprêsa 

teve -se o egulnte resulLado : Receita 
rs . 56 :087$200 e Despe a. r s .. . . . . 
11 : I 83S400 . 

PATR IMONIO CONSTJTUIDO : 

Saldo do Pa trimonio em 
Hl34 . .. . . . .. . . 86 :422 000 

Saldo do exercício de 
1935 .. .... .. . . 44 :903$800 

Tracção. Luz e For ça CEncam;.)ad 
pelo Governo do Estado) enconLra-se 
2.t razada no pagamento de sua con ­
tribuição (annuidade de 1 1 12 % ) des­
de julho de 1933, e bem ass'im. que a 
mesma Emprêsa deixou de fazer os 
descontos de joias e mensal.Idades dos I Total do Patr imonio 
operarias e empregados da Usina Cen - actual rs . . . . . . . . . . . . . 131 : 325$800 

CONCLUSAO: 
tral Ellect rica, redundando esse des­
caso da Emprêsa nwn prejuízo men­
sal de rs . 832$800 para as f inança'> j 
da Ceixa • . . Presume a Adrn1n1.stração, srs . as-

A Emprésa amda del.Xou. por varíos sociados, que ora se desincumbe de 
Il;~ , de recolher no Banco do Bra- grande tarefa, aliás honrosa, que voa 
f:iJl, as importancias descontadas em dignastes delegar-lhe, estar voo rela­
folna de pagam~nto de m~regados, tando as occorrencias de sua. gestão, 
constantes de Joias, mensalidades e deixando coherentemente ao vosso 

PASSIVO 

Patrimonio - Saldo representando o patrimonlo desta. Caixa 
até 31 de dezembro de 1934 . . . . . . 86 :422$000 

44: 903$8CJ Saldo liquido ver meado no presente exercicto . . . . . . • . . . . . 

131 :325$800 

J, Madruga - Guarda-livros . 

VISTO: - Joaquim Vicente Torres - Presidente da Junto . 

COMPRA, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e ailum.l.nio para. rnn 
d..ição, pelos melhores preços. - Rwi 
Santo Elias, 180 - Das 7 ás 8 e da.e 

l'1 &e li horas. 

PIANO - Vende-se um, quasi 
novo, de cordas cruzadas, a lie­
mào, cêpo de metal, tecJ a<lo de 
marfim e baratíssimo, á rua S. 
Miguel, 113 . 

COOPERATIVA DE CREDITO 

NC O CENTRA L 
CAP ITAL SUBSCRIPTO .... 
CAPITAL l{EALJ ZADO 
FUNDO DE RESERVA 

615:700$000 
513:535$000 
84:451$415 

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1936 
A C T I V O 

N.soeiadoi:; . . • • . . . • . . . . . . . . . . 
A.«entea e eorregpondentet . . • . . . 
Tltulos descontados . . . . . . • . . • . . 
Contas Corren tes Garan tidas .... 
Emprestimos garantidos . . . . . . 

Pi·edio de pr opriedade do Banco 
Moveis e utensiUoe . . . . . . . . . 
Valores deposit ados e em caução 
Titulos em cobranç.a e em e9.uçã.o . . 

OAIXA: 

Em moeda. no Banco . . . • . . 
No Banco do Brasil e noutro:; 

Baucos da pra~a . . . . . . 

Diversas contas . , . . . . . . . . . . . . . . 

1.342 :838$430 
127:587$320 
63:000..,000 

03 :758$290 

117 : 557$040 

J oA.o P wa, O de a.br11 de 19M. 
:vJAi EI~ DA CUNR4 -- Prcstdenrte 
JOAQUIM CA'\'ALCANTJ - Góre:nte : 

102:165$000 
59:733$780 

1. 533: 425$750 

71 :248$130 
14:410$000 

933 :596$688 
1.311:802$380 

211 :316$330 

PASSIVO 
O&llf,tl) • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
rtlndo de reserva . . . . . . . . . . . . 
Lucros GUSPeD.908 • • • • • • • • • • 
&&entes e correapondenra . . •. 

DEPOSITOS: 

Em CIC. de avlso prévio . . . . 
Em CJC. Gurantfdu. <saldo 

credor) .. .. .. .. .. . . 
Em CIO. Limitadas . . . . 
Em 0

1
10 . Movimento . . . . 

1')m e o. Sem Juros .. .. 
Depositas a. Prazo Fixo . . . . 

Credores por títulos em cobrançn 
TltWcs em Oauçáo e em Deposti.o 

117:730$400 

'78 :58.2i400 
79 :636$460 

449:076$000 
30:765$100 

!NO: 285$500 

48:899$000 DIVIDEND08: 

~- 286:596$058 Ns. ti, &, 7, saldo não reclamado 
D!ver&as Contas . . . . . . . .. . 

S. E. & O. 

. ' ; .~ .. "" ~-Yfl, '( f ' f .. - : 
• - o) ~\ar.-,~ 4 I ~ 4 

JOSE' TEIXEIRA BASTOS - Conselheiro de Tmno. 

615 :700S000 
84 :451 415 
12 :299$140 

131 :348~690 

1.096 :674 8-SO 

1. 311 : 802't380 
933:596 688 

49 :305~075 
51 :416$910 

.i. 286$ :596$058 

JOAO CLIMA.0O MONTEmO DA FMNCA - Conta.dor . 

1155 ou Cap. José Pes-
A 2'"' ,oa. n. 

"A PR VIDENTE n 
QUAD RO DE ORSER VA ÇAO 

l . '" ~~rie 

Virgo1ino Cavalcan te de Mello. com 
-18 annos de idade, casadc. residente 
,:,m Cuit-é de Guarabíra. municíp io de 
Guarabir a deste Estado . 

Chama das de obitos de 1936: 
oJ . Sem mclta Com mnlta 
' 661-15 de Ja neiro 5 de fevereiro 
·• 662- 30 de janeiro 20 de fevereiro 
·• 663-15 de fevere iro 5 de março 
" 664-28 à e feve reir o 20 de março 
" 66~ 15 de março 5 de abril 
·• 666-30 de ma rço 20 de abril 
·• 667-15 de abril 5 de maio 
.. 668-30 de bril 20 de maio 
·• 669-15 de m io 5 de junho 
" 670-30 de maio 20 de iunho 
" 671- 15 de jun h o 5 de "ju lho 
" 672-30 de junho 20 de julho 
·• 673-15 de JuJho 5 de agost-0 
·• 674-30 de juiho 20 de ~"'Osto 
" 675-15 de agosto 5 de setembro 
·• 676-30 de a go. to 20 de setembro 
·• 677-15 de setembro 5 de ot tubro 

l ., 678-30 de setembr o 20 de outubro 
" 6W-l5 dE' outubro 5 de novembro 
·• 680--30 de outubro 20 de novembro 
·• 681-l!i de novembro 5 de dezembro 
·• 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA AN NUAL 
Com n m H.a 

a té 31 de janeiro de 1936 
Joã o Candldo Dua~ 

1 . " i::Pcrf'tnr1o 

SEI PRESTAÇÕES l\IENSAES 
VISl'I'EM A EXPOSIÇ. O 

FABRICA DE G81.0 



A l!NlAO ~ Quinta-felrn, Y de nb.ril <le 1~:1 ti '1 

H 

AOS PROFESSORES 

a vocês que 

fessorndo brasil iro, cujo n!vel de 
culturr.. nada firo. a clPV \' ::to~; d1)s ci ,, 
ot tros países, esLá. ·on vicia.do pelo "O 
Tico-Tico ·· a. verificar o valor real. u 
u tilidade incontestavel do "Grn.nde 
Cor ctuso cl "' O Tico-Tico •·. empre­
hendimento cte vulLo para as crianças, 
pois offer ce a estas, além de primo­
rosa cultura civ1 ·a, premias que cons­
ti uem verdadeiros patrimonios. Mas 
nem só a 1nfancia. para quem o con­
curso é f ito, r ceberá os beneficlos 
do notavel certami>. O nobre pro1es­
sorado brasileiro. t qu m este jornal 
entrega, no momenLo. a dlffuslío do 
"Grande Concurso Patriotico - Qua­
dros ela nossa P ,tria ··. encontra ·á em 
cada uma das folhas do stiggestivo 111-
bum civico que seré publícado sem -
nalmente a mais valiosa cooperaç,,o 
para n tarefa, muitas vezes nobre, d<> 
.Incutir-, na mtelligencia iufaaLil, os 
conhecimC'ntos cívicos necessarios aos 
que amanhã. serão homens do B a:;il. 

Vôvô 
(D 'O Tico-Tico. de 1.0 de ~brill 

I~ A CUNHA 

~ 
(30.º dia de <'U fnllecirncnlo) 

H rv li dt . l'.":u nh:-i e fi lh os, ainda dolornsamenl S('nl idos 
pel:1 ele na . c1nr: ç:(io de ., ua 11un<·:1 esq ue(.'ida esposn e rnãc, 
HO '()IUN.\ Cl ;i ;HA , (.'OnYida1n · sr us parente s l' :1111·,,,.os para 
assis l 11· 111 :1 mi~s ·1s que sC' r:·,o r z~ul:1 ~ pe lo descanço rlcrno l 
. un :dnut. no dia l ~~ de <'01 rrnk ( ·ep,unda-fcir. ). 11:1s igreja. 
do Ros~rio e Cas a de , ' aúd(• S:"ío Yicen lc , :'ts G hor:1 ' e na Sanlu 
Casa de l\rli ·<' ricordifl , a~ (' e· 1:,. 

.Anlr ·ip:1d:1men!<' 1gradece m e . 1(' acto de rrli~i:i.o r 
cnridad . 

V ITA PA ... ...---... ... . YBANA" 
CLU DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVO UTA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
&e.!tU. do do IIOTteto d0t1 ~on.pon.s_brlade. g'r.\talt09, realiado 

pele Ciub de Sorteios FAV f'l'A PAl.tA.HYBANA, em 1ua •é&\e á 
praça Antonio a bello, 12, no d a 8 de abril. ás 15 horas: 

Du° re io 0332 
2.° " 5612 
3.,º ;9 5151 

" " 2838 "• 
5/ " 3 14 

J'o:ío Pessôa, 8 dr abril de 1936. 

.L o u D MOCRATI" 
NOCTURNO 

rmuJtzlto dA .artrif> doti conpon.,.brtndett p-atl!flM. rca!hate 
pelo CJub<' df? ~(Ir Piott FAVORITA P RA1TVB.<\NA ,.m ma ád~ ' 
r,r1a.ça An~.xúo Rabel!o, 12, no dia 8 de abril, ás 19 horas: 

ffc° p 
o 

o 

3,° 
o 

D 

5/ 
J'c..ã.o Pc~!> ·a. 

" n 
~, 
,s 

io 

rtl d~ 103.c;_ 

9163 
5693 
8526 
4854 
3282 

... u ~· 4flf'1liil fl-,a!I ~ -~ 
SCID«)INO MOBUOA a OIA. ~~.,._ 

- - - - ---------

Prefeituras do intefor 
P v~~FEI URA 'lUNWIP/\L OE 

?'fAfiA Y 'A 

Baln,ncet do movimento dn. lhcsonnt.­
rla, rcfe1· nte a.o m s de mai·,:o de .l9:,6 1 

RECEITA 

Saldo de fC'V reiro 
Licenças 
Imposto de feira 
Regisu o de sahid~ de 

8 ·t> l 6$05G 1 

J ::r, l ~OOO 
:.l :039$100 LIQUIDO E PÉfrOlAS SEM CHE!RO- SEM SABÔR 
2:0:)6~200 
1 : :, ,0$8UO 

mercadorias 
Gado a.batido 
Aferjçáo 
Patrimonlo 

i 1 fü~üO O 
1 :7'f2U400 

f!~!O '! ílO 
595~000 

78SOOO 

:l-5$::JOO Ma.l'erial UJ0$000 

280$000 Imposto sobre vehicmlos 
Ma.tricu ln.., 
Rendas div rsa:; 

PrefeiLnn, : 

20:384::,150 

Tl.e .. ourarl.a. 
Fisco.li2a ã.o 
Ob • .:1 f; Pt.bllcas 
Jllrnnlnação publica 
Limpes::i. publica 
lnstrUC<"áo Publicn 

e mlterto: 

1 :2&5$'.)00 
l :496:::250 

2-50SD00 
705~700 

4 :o~,s -200 
1 :4-<J~nsoo 

1)54$100 

Pessoal 1 :000$000 Pessoal 100S000 

NOVOS RECURSOS DE COMBAT AO IMPA LUDISMO 
Dur2nte seculos. drscl<' quf' sf' d('s- 1 

oobriram ::is vi.rtuct~s anu-le<bTis cta 1 

casca da q u :na. esht drog::t e: st"US al · ! 
caloides forct m. os anti -pnlud:c:o,, n,­
benmos. S<•ri absurdo di ·ut ír ou 
negar o bencfü•:c qw' a qt..i.ninn e 
seus d~rivicios s l:m"'a~·ant no t,1'.1.La ­
mento do impa.luàism<.1. 

Todavia , a quil1in;1 nao é t n an i­
paludioo ideal. poi:,. sr combate effi ­
cazmentc a s form ns a~s:-imadas tlo 
pum.sita causado1· dos a ..: :-es.-,os, n;J.O 
e,ttingu • :; to:·n s texuad . . . de~­
s·~ modo. náo , lS~' ue in 1,~di.r n 
propagac;fto cb doença pelo n1osquiLo. 
Além di:::so. ~ ine ffic z cont,ra ª" for­
m as .,exuadns ( gu ,rn.•tc , oa· .lebre 
pernicio a. 

Po1· con "" ui He, a quinin 1 !solnda 
não consegue (: XI in c.u ir ~• iont 1i1-
fe tu a . Ju ' tament o ( l'X' i te t ri! -
tad co 1 a qu1n iua t,o:na -s n: de­

osito no ot a~ o mcscit:1 o 1· r 1hc o 
m ateria l inff'cLn !\~,, par . mltlti pl, a! -
o mi.hores de \'<'7.11.:-'5 . 

Ainda mais. o tra • m 0 nlo peh qu. ­
nina offtre>c• val'1OS in<' O!W n icni0 

no,P t>L:o: nem t-0do a to l rrm: ha 
mesmo tndlvidcc· que . f1 0 re fract{l ­
rio.s por nat.ur .!:8 ou mt.otur::mciu 
pouco u p0uco , dn u ll 1d.1 l>õr~ s d~ 
abeça .! l.'.ju br men t.o. ~umb.dc~ dos 

ou ida:- pert urba ç&s gast!'icas i. 1-
te tina rs &io os pheno111eno. conh ~­
cid-os e dessaradavcu d tra.t : mento 
q 1 ninico (>m do es "llf ici n s para 
cl bcllar o accesso· p lu i cos. Tan -
~m sua acção o::obrf' n mu. cnlat11 r.1 
li.-;a do uLero cl.lflcnlLa-J l<' o rm .,.. _ 
go no curso d:l rn vid z. p.:- lo pe.rigo 
d p1ovoc.ar a bort~ . 

Os inconv(>nient s que :>pr.., ··entn. o 
remed lo ou rora ".o rano " do im­
pJludi.smo. m ::tL::trarn á Ji"' , uii.'l d 
succeda neos mais act ~qu 1cto . l!:sLes 
e r m rC'. 1m n te nco tra o · aos ul­
L!mó• 8l1110S , 

No d correr d s ev er ir-nria'l <:m­
prehendi .1 a fim d<'· encont.!'n r um 

medicamento superior â qulnina. foi 
clf";:;coberta a Atebrma nos laboraLo­
rio Il1ycr. Su:i importincia capH,a 
baseia-. e na propriedade que po "~e 
'e -•x1 nn.nar os parasitas do ill'IP -

ll1d' mo: <'X'tingu -s<> e este modo, a 
fo.~L!" da infecçio, evi tando-se . a pro­
pagaçá o da doença . 

OuLra v. m,.: g m da Ateb1·ina con­
~· is tc uo facto <1 ° . m deses ther,.i · \ 
pc n ticn.s, não provo;::n cf.íeitos sc­
c·t.nd?sios cl <> qualq_uer (>:-pec~e. po­
(lc ndo r 1>plic:1cua sem nenhu:n r • 
e.no. t:, : to n ;~ 1diosincrnsia q111mnita, 
ccmo nu tend ~nela á hem.>glo!>inuria. 
J 1 ··· mo clurnnte o acce o de febre 
h · moglo~lnur1c pode-se e <leve-se 
applici::r a , t,rbrina que. por c.onsti-
1 u : neste cnso uma inc!cação causal, 
rlf tc-nnina q\! :1. ·e sempre a cnra, 
qmmdo empi <>ga d:-:. opportunam,:,;nte. 

A AL brl,1a ex roe effeito electlvo 
:·cbrc· rs f.)nna ni\,o s-zxuad:as do pa­
r , i a .; ncio muito mais actlva que a 
ql.inina. 

A At brimi ~prrsenl,a. po: . a s qua­
!lcladc-~~ e~<• um Rm'.-pah1díco verda­
dr1ra1 nt , icl€' al. 

A \ ·bnn, c!iminue a d m açã.o elo 
t.r. tam n t o cio tmr,uludismo e evita 
'JS acc<'ssos tom a maior '-f!gurança 
pos'-ivel . B3sLa quasi sempre mn t.ra­
tfnn en to ele 5 d~s para curar com­
pl<:w. m(' !lt,p o imp:: ludismo. 

Al L• bnna veio f1cililar o sanea­
m,·11~0 fü· s r 0 giõ 0 poludicas, mesmo 
em combate ao m<>squi,to, desde que 

l"P. ·a administrada regularmente á po­
pu ac;ão cias zonas de maiari,a. 

, \ i·ande vantagem deste novo 
1 r.,. t :i me11to na lucta contra o impa­
lui:!!rn10 se: nua portanto. á cura ra­
p~da. ao r~tabelec.imento dos doen­
t : i;, sem r ecahidas, e á possihilid.1de 
de anea r da forma mais simple", de-
1 crni inrdc,c; regiõ .. 5. s-em necessidade 
e.e estabc-l cer o dlfflcU e oneroso 
cornb.:. tc ao mosquito. 

R . SALUSTIO 

S bv nções: 

Hospital S. Vicei; tP de 
Paula f' IX.tlltlll <lt' mu­

•sica " 21 de Outubl."o ,. 
SOCCOlTO publ CO 

Jnactivos 
G 'fl.tlfica~óe.,; 
Despesas cll cr as 
Typograph1a 
Ev ntuaes 

Saldo parn o mês de abril 

410$000 
60$900 

470$1}00 
180$000 
200$000 
816$500 
500 .. 000 
261$800 

12:941..,850 
7:456$300 

20:384$150 

Ito.beys.na, :n ele marco de 1936. 
Visto: 
Manuel Pereira Bot·•·es, prefeito. 
J u liet a Nune3 RHniko, thesoureira. 
Alberto Moreira. . .:.Sc1iptura.rio. 

PREF~ITUR t il:UJNICtP.-\.L DE 
CAIÇARA 

Bitla.ncête rla Rt>ceita e Despêsa., em 
31 de março de 1936 

RECEITA: 

Licenças 
lmpo~to e.e feira 
Imposto predial 
Estatisiica de producção 
Gado aba tido 
Afericéo 
L!mpê_sn public.a 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculo.s 
Matriculas 
Rendas diversas 
Divida activa 

Saldo do mês anterior 

Total 

Prefeitura. 
Fiscalização 
Thesouraria 

DESPESA : 

Obras publicas 
Estradas de rodagem 
lllun1inação 

4:933$700 
l:-¼68$400 

s 
1:522$400 

515$500 
•140SOOO 

$ 
'1'85$600 
127$000 
64$500 

1:108$400 
s 

10:9$5$500 
5:890$600 

16:856$100 

99!.1$000 
aoosooo 

1 :641$100 
167$400 

$ 
'7:157$600 

115$000 
907$100 

90$500 

Limpêsa publlea 
Instrncção publica 
Cenuterios 
Subvenções 

tP=================-==============='\"\ / Despesas diversas 
1 Olvida passiva 

240$000 
1:8765400 

s 

"A VE DE OURO" 
Clube de sorteios de Joãf.9 Varlssimo de Sousa 

Rua B rao do 1 riumpbo, 482 
lteanJtBdo ào tJOrt.elo ~O!II cn11pon11-b:rlncte.., vatnit0&, r-ea~badt> 

pelo Cluhe de sorf.elos A CHAVE DE C,l;IRO, em sua séde á rua Barão 
do Trirunpho, 482, no, dia, 8 de abril, ás 15 1J2 horas: 

I,º Prem!o 8744 
2.° " 8131 
3,º " 994i 
4.° n 129 
5.° " 2957 

João .Persõa. 8 Ele abril d~ 19Z6. 

SOAO VERISSí.MO o:s soo ,A ooncegA'lonario • 
A.DHE:tt.BAL l"Y.R.ilGIB~ :t:sea1 •de elub~. . 

13:285$100 
Saldo para o mês de abril 3:571$000 

Total 16:856$100 

Caiçára. em 31 de março de 1936. 
Jo3é Alvares Pereira, secretario-

thesoureiro. 
Francisco José da. Costa., prefeito . 

PA!tAHYBANOS! ! ! - Quem 
previne o futuro, manga do tem-

i po: desejam segurar suas joias, 
documenlos e dinheiro? Procu­
rem comprar hoje mesmo nm 
cofre de p.u-e<le na "ILLUMINA­
DORA ", de Chaves & Cnnha. á 
ma fociel Pinheiro n. 145. 

1 
Nessa casa en ontr:1rão por prP­
\os barnti simos cofres, <le tod0'S 

l
i os tam:rnhos, finis~ütno5: faquei­

ros de p.rnta e metal alpaca, fu­
~<><'S de lodos os lypos. brnpachs 
p.1ra qu:rl'lo, abajouts, camas 
rol e.hões, e muitos outros nrti• 
gos indispensaveis a umu familia 
de bom gos~o. 

t .. •••-·~OO·te-.0~ 

m cz Ih;;~-;;~-, Regicnaes, Mist1.1ra N. 2, Rajá, Commercia.es, 

; 

-. 
tll i il)4~üM~.!lt~~IIP ~l!V)♦1f(jill+(ili).l+nl/i :ll!tttllli!1't~l~~ ... G ... ♦e-t8 .... 

! , ·ij)JLllt~~ . -~ 
~~JQ, )i1tttfffQ,~ 

Maciel Rt1él 

A vi adores, Fo.r te, etc. ---_-__ _ 

Vi1ll~} -~,\'~ & :(OJ~ªt mu !!~@Ji~~i Q) 

Pir1l-ieiro, 198=- = • 
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JOÃO PESSôA - Quinta-Cetra, 9 ele abril" 'ele Í936 

PARA CONSTATAR A PRAGA DO 
"FUSARIUM" NA ESTAÇÃO DE 

ALAGOINHA 
c!~!~!~?n~e ~ !~~!!~e!!~ R E G I S T O 
tem. nos diversos cartorlos desta ca­
pital: 

1.° Cartorio -Escrivão João Nunes 
Travassos 

CONCt,t;SAO 

VElVl ATE' A P \HAHYBA UM TECHN"ICO DO 
1\illNISTEHIO DA \GRICULTURA 

Subiram á conclusão elo dr. juiz ele 
direito da 1,n vara, com um requer. ­
mento do dr. 1.0 promotor publko 
para substituição de uma t,est.emuni1a, 
os autos do processo-crime movici-> 
con~ra João Francisco de Souza. Sobre o caso do "fusarium". appa­

recfdo na Estação Experoimei1tai de 
Alagoinha, foi trnnsmittido pelo dr . 
João Maurício, director de Plant,as 
Tcxteis, no Rio de Janeiro. ao sr . go­
vernador Argcmiro de Figueirêdo, o 

telegramma subsequente. no qual o 
Director daquelle Departamento do 
Ministerio da Agricultura communica 
a s . excia . a vinda de um technico 
para est,udar o apparecímento da ter­
rível praga. que. felizmente. continúa 
circumscripta n a referida Estaçáo . 

Instituto de Biologia Vegetal. deve 
·seguir no pi'oximo · avião da Condor, 
para estudar. no proprio terreno, o PAG·AMENTO,. D.E INDEÍ\iÚ~ISAÇiiO 
caso do apparecimento do "fusarium" 
nas culturas de algodão de Alagoinha, 
levando comsigo tudo quanto fôr ne­
cessario . As pesquizas se tornam in­
dispensaveis ao perfeito conhecimen­
to da situação, sem o que nenhuma 
providencia podemos nem devemos 
tomar, sem risco de incorrermos em 
grave erro. Assim, encareço de , sua ., 
autoridade todo o apoio ao réferido 

Pela Compa.nhia Internacionnl ele 
Seguros, foi pago em cartorio. ao acci­
dentado Joaquim Faustino da Costa, 
a importancia de 5170500. referente á 
indemnisação pelo accidente soffrido 
pelo mesmo em trabalhos do empre­
gador Antonio Monteiro, e constante 
de um acaordo feito entre o referido 
accidentado a mesma companhia cte 
Seguros e homologado pelo dr. Ju:.z 
de Direito da ' l ,ª vara. . 

''•' 

technico . Estou certó de que o di- Conclusão-: 
rector da Estação lhe merece toda · 

" FOOT-BALL" 

Antigamente eram os M eeter­
nich. os Talle?1rand, os diplo­
matas á antiga, de mãos enlu­
vadas e sorriso nos labios. que 
t,eciam a trama subtil das al- · 

posa do sr. Manuel Honorato da Silva 
rPsidente em Cochichóla, S. João dÔ 
Cariry. 

- A senhorita Aida ~la, fillf-a. do 
ctr . Natha;nael Maia, res'idente em 
Catolé do Rocha. 

- O sr. Artemisio Laureano, resi­
dente em Lagôa do Remigio. 

- A senhorita Quitéria BasUio de 
C>Uveimr,fiUlar do sr . Anto~o, .l3~Jg, 

lianças e entenclimentos entre resident·~ em S . Tbomé. · 
povos . .. Hoje , com a esvortiva - O academíco Wilson Lustosa Ca-

bral . funccionario federal, em Per­
cordialidade que penetrou o es- nambuco. 
pirito da época que vivemos . por - A senhorita Cecilia Barros. filha 
força da influencia "ycmkee·• do sr. Raymundo Barros, residente em 
sobre os habitos, a índole e Anthenor Navarro. 

1 - A menina Maria Luiza, filha do 
costumes contemporaneos, um. ! sr. Florencio Dias. resictente em Mal-
" match'' de " foot-ball" entre I ta. • 
pa.íses e Estados cria um /orte - A sra . Alexandrina Onofre de 

Carvalho, esposa do professor José 
vinculo de sym.pathia mutua en- Soares de carvalho, residente em 
tre os agrupamentos humanos. Caiçára. 

o - A sra . Anna de Andrade Gayão, 
.~ 0 esposa do sr. Joaquim Gayáo, resi­

E o seguinte o despacho a que nos 
reportamos : 

"RIO, 7 - Governador Argemiro de 
Figueirêdo - João Pessôa - Com­
mwlico ao prezado amigo que o en. 
-genheiro agronomo Heitor Grillo. che­
fe do Serviço de Phyt,opa t,hologia do 

. . . Ainda foram conclusos ao cJr. 
confiança e, mais ainda, de que elle Juiz de Direi'to' ela 1 !\ vara contrami- , 
saberá defender com o ardor de um l nµtados peias partes os. autos do ac · 
verdadeiro profissional e patriota, a c1dente no trabalho em que figura 
cultura basica da economia de nossa como empregador I~nacio de So~iza. 

Embarcou, hontem, com desti­
no a Na tal a embaixada para­
hybana de "foot-ball''. 

dente em Serra Branca. 
- O menino Orlando, filho do sr. 

Antonio Ignacio Bezerra, funccionarlo 
da E . T. L. e F . 

• _ . . Moraes e como accidenl,ado Firmm0 
terra . Saudaçoes . - Joao MaurtClO, J. da Silva. 

Vae ser disputado, na terra 
amoravelmente lyrica de A uta 
de SO11.sa e Segundo WanderleJ, , 
o ·• XI Campeonato Brasileiro de 
Foot-Ball" . 

NASCIMENTOS: 

IOTAS POLICIAES 
FERIDO NO ROSTO, A BALA 

Em Timbaúba. no districto de Can­
nafistula, Miguel de Sousa e Augusto 
Gouveia empenharam-se em lucta. da 
qual resultou sahir Augusto t:erido a 
bala., no rosto, evadindo-se o crimi­
noso logo após ter verificado estar o 
seu contendor se banhando em san­
gue. 

O sub-delegado daquelle districto 
abriu inquerito a respeito e mandou 
'apresentar a victima ás autoridades 
da capital. a firn de ser ella conve­
nientemente medicada. 

AUTO DE FLAGRANCIA REMETTI­
DO AS AUTORIDADES COM­

PETEr1TES 

O sr . Delegado da Capital commu -
nicou ao dr . Chefe de Policia haver 
remettido á autoridade judiciaria com­
petente o auto de flagrancia contra 
João de Lima. autor da morte de Ma­
nuel Josias, facto esse occorrido na 
localidade Mumbaba, deste municipio. 

FERIDO NA REGIAO MAMARIA 

Manuel Emiliano de Maria e José 
Avelino discutiram . Da discussão fô­
ram ás vias de facto, resultando um 
ferimento grave na região mamaria 
esquerda de Avelino . 

Isso fôra em S . Mamede . 
Preso em flagrante o criminoso e 

recolhido á cadeia publica de San ta 
Lueia ,do · Sahugy, foi agora coneluido , 
o inquerito e remettido ao dr . juiz 
municipal do termo . 

PRESO EM GRAMAME O CRIMINO­

SO DE BARREIRAS 

Director de Plantas Texteis ''. 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado 

da Parahyba 
Em virtude das ceremonias da Se­

mana Santa deixou de runccionar 
hontem o Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral, em sua sessão especial. 

Sómente na proxima quarta-feira 
voltará a runcciona.r. 

Ordem dos Advogados 
-Brasil­

Secção da Parahyba 
(NOTA OFFJCIAL) 

do 

Nesta data acaba de regularizar a 
sua situação perante a Ordem dos 
Advigados do Brasíl, na Secção dest,e 
Estado. o bacharel Severino Baptista 
Lins de Albuquerque que se transfe­
riu da Secção do Estado de Perna m­
buco, pa ra a deste Estado. consoante 
lhe faculta a Consolidação dos Dis­
positi vos Regulamentares . 

Capitania dos Portos 
Esta repartição a visa ao pessoal 

inactivo da Marinha, que fará paga­
mento ao mesmo. no sabbado, 11 do 
corren te, das 9 ás 11 horas e das 13 
ás 16 . 

~ 

"A UNIÃO" 
Em allençào aos senlirnenlo · 

religi oso do no so pessoal A 
U lJÃO deixa rá de circular anc1-
nhã e depois, reapparecenclo no 
proximo do111mgo . 

Cõrte de appellação : 

Subiram á Egregia Côrte de Appel­
laçáo deste Estado, os autos da acção 
ardina.ria de cobrança movida por 
Mororó e outros, em recurso de ap­
pellação interposta pelo autor 

Decurso de prazo f)ara diligencias : 

Decorreu o prazo da lei para reque­
rimento de diligencias, nos autos da 
acção penal movida pela Justiça Pu­
blica contra Joanna Marques da Sil­
va, sem que as partes nada tivessem 
requerido. 

3.° Cartorio -Escrivão João Bezerra 

Autos conclusos :- Ao juizo da. 3." 
vara fora m conclusos os autos de ac­
cldente no trabalho do operario M a­
noel Paulo Brito. 

Com vistM ao Procurador fiscal ,la 
Fazenda : -Com vistas ao Procura­
dor Fiscal da Fazenda do Estado su­
biram os autos de inventario de Je­
ronymo Lins Pessôa de Mello. 

Com vistas ao . 2.0 Promotor . Pu­
blico: -Com vistas ao 2.0 Promotor 
Publico desta coma rca foi enviado o 
inquerito instaurado c0ntra José No­
brega. 

Autos àe,•oh1idos - Pelo Contador 
e Partidor. foram devolvidos a Carto­
rio os autos de uma acção executiva 
requerida pela Caixa Rural e Opera­
ria da Parahyba e os de uma acção de 
despejo requerida pelo mesmo insti­
tuto de credito. 

·I O T J C I A R I O 
~OTERIA FEDERAI, 

Ext.racção em 8 de abril de 1936 

14106 - Rio .. ... . 
28385 - S. Paulo .. 
13605 - Sageado 
4732 - Rio 

17400 - Rio .. 

200:0005000 
30 :000$000 
10 :000$000 
5:000SOOO 
3:000SOOO 

Venceremos? Vencerão elles? 
O que, desde já, podemos as­

segurar é que desse "f air-play" 
potyguar-parahybano resultará 
uma approximação mais viva, 
mais cordial, mais al/ectiva en­
tre os dois bons vizinhos que 
somos. 

TIL . 
FEZ ANNOS HONTEM : 

O sr. Pedro Vianna. residente nesta 
capital . 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O. dr Antonio Gabinio da Costa Ma­
chado. juiz de direito da comarca de 
Umbuzeiro 

- O menino Norberto, !ilho do sr. 
Affonso Paiva. residente em Cuité de 
Guarabira . 

Está em festa o lar do sr. Raymun­
do de Carvalho Menezes, commercian­
te nesta praça e de sua exma. esposa. 
d. Adalgisa Freire de Menezes, com 
o nascimento de uma criança do sexo 
feminino que na pia baptismal rece­
berá o nome de Ma.ria Celeste . 

- Heine, é o nome da criança nas­
cida no dia 2 do corrente, nesta ca­
pital e filha do sr. Alfredo Sobral e 
de sua ex:ma. esposa d. Maria. das 
Neves Sobral. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se no dui, 31 de março pro• 
ximo findo, o enlace matrimonial do 
sr . Zoroastro de Almeida, auxiliar do 
commercio desta praça, com a senho­
rita Antonia das Neves Almeida . Fô­
ram paranymphos por parte do noivo 
o sr. Manuel Medeiros de Albuquerque 
€ senhora e por parte da noiva o te­
nente Christovam Brekenfeld e se• 
nhora. 

VIAJANTES: 
- O menino Antonio, filho do sr . 

Antonio da Silva Ramos, tabellião pu- Dr. Pllnio Lemos: - Procedente de 
blico em Mamanguape. Campina Grande. acha-se nesta capi-

- A senhorita Lecticia. Ptres, filha tal, a trat<:> de intere~ses particulares, 
do sr. Dioclaciano Pires, residente em o dr. Plim~ Lemos, tll~stre advogado 
sousa . j nos auditonos daquella importante ci-

- A menina Nancy, filha do sr. Ma- d8:de, e . ex-offi?ial_ de gabinête do 
nuel Fernandes Junior, residente em Mmisteno da Viaçao. 
Belém de Guarabira. Hont:em s . s. esteve em 'Yislta de 

- A sra . Maria das Dôres Bezerra. cordialidade ao . chete. do governo, dr. 
esposa do dr . Alcindo Bezerra de Me-- Argemi~o de Figue~redo. . . 
nezes, residente em Alagôa do Mon- ~ Vmd_o de Pic~hy, encontra-se 
teiro . nest~ capital a passei<;>, o sr. Man~el 

- A sra . Aurea Mesquita de Andra- Ad_elmo ele Barros Filho, fazendeiro 
de, . esposa do sr . Manuel Ferreira de alh · . 

. Andrade, residente em Areia. - Proe:edente de _P1cuhy, acha-~e 
- A senhorita Dalva dos Santos Li- nesta capital a passeio, a sra. Mana 

ma, filha do sr. Elvldio Duarte dos d,<> Carmo Dantas, esposa do sr. (?cta­
Santos Lima, residente em Serraria . VlO Henriques _da Costa, co.mmerc1ante 

- O menino José Anchieta, filho naquella localidade . . 
do sr . José Faustino Sobrinho, resi- ...,.. Encontra-se nesta capi~al acom• 
dente em Teixeira. panha~.? de sua exma . fam_1lia, o sr. 

Sebastiao Raphael de Medeiros. tele­
graphista em Picuhy que volverá por 
estes dias ao centro de suas activida-FAZEM ANNOS AMANHA : 

o menino Wilson. filho do professor 
Joaquim Coutinho, residente em Caicó, 
Rio Grande do Norte . 

des . Antonio Marques, o individuo que 
af'sassinou o verdureiro Pedro Crente, 
em Barreiras, foi capturado hontem , 
em Gramame . 

O sub-delegado daquella zona man­
dou escoltar o criminoso até esta 
capital. · 

DESPORT·OS· 
- O joven Bianor de Oliveira Cor­

reia, filho do sr. Martinho de Oliveira 
Correia, residente em Jardim do Se­
ridó, Rio Grande do Norte. 

- Acha-se nesta capital, o acade­
mico Vandick Londres da Nobre­
ga, alumno da Faculdade de Direito 
do Recife. 

- Encontra-se nesta cidade a 
senhorita Yolanda Tavares de Miran­
da, professora publica em Recife e ele­
ment.o da sociedade local. 

- A menina Gilcia, filha do sr. Se­
TERA LICENÇA PARA VIR RESIDIR 

NESTA CAPITAL 

O sr. Nicola Cosentino, de nacio­
nalidade italiana, commerciante nesta 
praça ha varios annos, requereu ao 
dr . Chefe de Policia permissão para 
sua familia vir da Italia fix·a.r resi­
dencia nesta capital . 

Seguiu, hontem, para Natal a Embaixada Parahybana 
que vae disputar º· "XI Ca_m~~onato de Foot-Ball" 

verino Celso Rodrigues, residente em 
Tacima. 

- o sr . José Guedes Filho, 
merciante em Teixeira. 

Â distincta viajante acha-se hospe• 
com- dada na residencia da familia do dr. 

Argemiro Toscano. 
- O sr. R6sendo Soares da Cruz, 

commerciante em Caiçára. AGRADECIMENTO: 

O sr. Chefe de Policia concedeu a 
licença, depois de preenchidas as for­
malidades legaes . 

CHEFATURA DE POLICIA 

SALVO-CONDUOTOS 

Pela Chefatura de Policia foram 
concedidos os salvo-conductos se­
cu!ntes : - Aos srs . Antonio Augusto 
de Almeida Junior, Fernando Ferrei­
ra de Mello, d . Andréa Vellôso Bor­
ges e filhas, d. )Maria do Carmo Be­
nevides, Yvan da Fonsêca Neiva e 
esposa e Jacy Rêgo B~rros e genitora, 
para o Rio de Janeiro ; Hildebrand0 
Torres Espinola, para Fortaleza; dr. 
Alberto Silva Aráújo, para Minas Gc­
raes; Coa.cyr Medeiros, para Rlo de 
Janeiro e São Paulo. 

DR. EDNALDO 

Pelo trem do horario ~mbarcou 
hontem com destino a Natal a dele­
gação de desportistas parahybanos 
que vae disputar naquella capital o 
XI Campeonato Brasileiro de Foot­
baU. 

A embaixada é chefiada pelos jor­
nalistas Alves de Mello e Alrchises 
Gomes ,nossos confrades _do Liberdade 
e sr . Dante Grizzi, director de esportes 
da Liga Desportiva Parah;Ybana, sob 
a presidencia do dr . Raul de Góes, 
official de gabinête do governador do 
Estado, que seguirá amanhã . 

O SELECCJON ADO 

A nossa representação pebollstica 
está constituída dos seguintes ama­
dores : 

L. PEDROSA 
CIRUltGIAO DENTISTA 

Curso de Espec~Uzação com o professor M . B . Góes, Rio de Janeiro , 
Clinica Especializada cont,rolada pelos raloo X. Cirurgia da bocca 

aplcetomia (approveit,amenLo dos denlies com klstos granulomas ' 
peri-apicaes, etc . ) . ' 

Chapas anatomicas, rigorosamente arUculadas. Corôa de Píhcd. Corôa 
de Land . Corôa M . B . 

Trab&:lhos _ ein porce13:na .fundida, Bridge com dentes em sela, perfeita 
adaptaçao é.-s gengivas, Gengivas artificlaes em caso de grande 

reabsorpção ossea . 
so· ATTENDE EM HORA MARCADA, SEM EXCEPÇAO 

- - -- Rua, Duque de Caxla11. n.ii- 389 - - --

\ 1 s,)J 

-- A menina Octacilia filha do sr. 
Manuel Araújo, residente em Pirpi­
rituba. 

- A sra . Herundina Ferreira de 
Mello, esposa do sr. Luiz Ferreira de 
Mello, residente em Moreno. 

Jqs~ Maia de Novaes, Clodoaldo 
Passos Fialho, Fellx de Almeida, Fer­
nando Pires, Humberto Sorrentino, 
Edgard Athayde, Aloysio Athayde, 
Rivaldo Blitto de Hollanda, Aderson - A menina Maria Diva, filha do 
Eloy, Flavio de Carvalho, Antonio Ro- sr. Vicente Martins Casado, residente 
berto d-0 Nascimento, Manuel Fer- em Barra de S . Rosa. 
reira Miguel Pereira José dos Reis 1 - A exma . sra . Juliêta Pinto Vidal, 

' ' ' 1 esposa do nosso confrade dr. Vidal Fi-
Pedro Salles, Manuel Augusto da Sil-, lho, chefe de secção da Directoria 
va e o auxiliar technico Fernando Geral de Saúde Publica . 
Pinto Seixas. - O menino Moacyr, filho do sr. 

"'rAÇA ARGEMIItO DE FI-
GUEIRtDO'' 

Homenageando o chefe do govêrno 
pelos esforços dé s. excia. prestigian­
do a nossa repi'esentação esportiva a 
L. D . P. entregará á sua congenere 
de Natal uma taça de prata com o 
nome do governador Argemiro de Fi­
gueirêdo . 

SPOR'1' CLUB UNIAO 

Esse sympathisado club treinará 
hoje em seu campo, situado á A veni­
da 1.0 de Maio, os quadros de .. Wo!­
ley-ball" e foot-ball ". Pede-se o com 
parecimento dos seguintes jogarlores : 

' HUario Vieira. funccionario estadua.l 
· no interior do Estado. 

- O menino Servulo, filho do ca­
pitão Raymundo Rangel. já fallecido. 

- A menina Luiza, filha do sr. 
Luiz Ferreira de Mello, residente em 
Moreno. 

- O menino Euclydes. filho do sr . 
Clideneu José da Silva, negociante 
nesta praça . 

- A menina Maria Elsy, filha do 
sr . Manuel Luna Aragão, do commer­
cio desta praça. 

FAZEM ANNOS DEPOIS DE AMA­
NHA: 

O _ sr . Carlos Neves da Franca, es­
crivao nesta ca.pital. 

- A i::ra . Seba t,iana Nazareth, es-

Edlvaldo, Agenor, Dias. Beiriz, Hen­
rique, Zémarques. Waldomiro. Fu­
manchú, Frederico, Didlm. Balctuino 
Zérocha 1, Reis, Romulo, Zérocha u ' 
Fagundes, Dionizio. Americano, Ro: 
dolpho. Ruby, At.hayde, Euclides, Ta·• 
vare~, Paulo, Herson, Pinho, Cnrnera, 
Coutinho, Anthenor, Cat,uéta. o trei-
llR t~r.4- 1t,tgio AP t? l.l~ 4~ m,~1~- 1 · 

Esteve hontem em nossa redacção 
o sr. Heronides Cunha, commerciante 
e industrial nesta cidade, que nos veiu 
agradecer pelo registo que fizemos do 
fallecimento de sua esposa, d . Hono­
rina Cunha, e convidar-nos para as­
sistir á missa de 30.0 dia, em suf:fra­
gio da alma da pranteada extincta, na 
proxima segunda-feira, dia 13. 

IECROLG&IA 
Na residencia do seu progenttor, sr. 

BartI:olomeu Toscano, falleceu hon­
tem as 7 e meia horas a sra . Alexan• 
dr.ina Toscano de Britto, esposa do sr. 
Venancio Toscano de Britto commer-
ciante em nossa praça . ' 

Ao enterro, que se deu no mesmo 
dia ás 16 horas, compareceu grande 
numero de amigos 1:; parentes da fal­
lecida . 

Posta restante da A UNIÃO 
Podem ser procuradas. nesse gui­

ehet, cartas para Ma.noel Ignacio da 
Rocha e Thyrso de Oliveira. 
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AGRICULTORES! COOPERAE-VOS PARA LUCTAR UNIDOS! ORGANIZANDO-V,OS EM COOPERATIVAS APROVEITAREIS INTEGRALMENTE OS 
EXTRAORDINARIOS BENEFICIOS COM QUE O GOVtRNO DO ESTADO ESTIMULA OS VOSSOS TRABALHOS. FAZENDO PARTE DE UMA COOPE• 
RATIVA DE PRODUCÇAO E TRABALHANDO COM MACHINAS AGRICOLAS TEREIS DINHEIRO EMPRESTADO COM O JURO INFIMO DE 3% AO ANHO. 

PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Agronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

DIRECTORIA DE PRODUCCÃO 
COMMUNICADO N. º 

TENHA SAFRA COM POUCA 

2 O 

CHUVA 

..!;, 

Atravessamos um anno de bel lo e varios capal'azes ruraes I n) - cap.inar conslantemente 
chuvas esp:1rsns, que não se ge- iniciaram o combale. O agro- os c:rnnaviaes já existentes, com 
neralisam. O anno não é sêc- nomo Gabriel Barbosa, com um os cullivadores; a herva dam• 
co; o anno '• de poucas chuvas, caminlufo carregado de arsenia- ninha rouba humidade á canna 
de chuvas nbaixo da medi::1. to, puh erisadore , e pessoal ha- de assucar; 

Estas chuvas poucas, se bem bilitado, percorre o interior, en- b) - escolher solos profun-
aproveitadas, se usados melho- sinando a pulverisar e distri- dos, homogeneos e ferteis para 
dos de poupança, podem ser buin<lo arseniato de chumbo. os plantios deste anno; 

SUAS MACHINAS, AGRI­COMPRE 
CULTOR PARAHYBANO 

Já fez Campos de Demonstração durante dois 
annos? 

Teve safra augmentada? 
Diminuíram suas despesas? 
Multiplicaram-se os seus lucros? 
Está inteiramente convicto das vantagens dos 

novos methodos de agricultura? 
Trate, então, de comprar suas machinas agricolas. 

O Estado tem muita gente a servir. E' de todo impossí­
vel dar machinas durante annos seguidos a cada um dos 
agricultores da Parahyba. 

A Directoria entrega machinas agricolas, pelo preço 
d-0 custo, em qualquer municipio parahybano. 

sufficienles para u'n sal'ra r:1- Os intt•ressados podem tele- e) - arai-os profundamente. 
zoaveJ, muito superior a que se graphar ~ Direcloria de Produc- desde já, facilitando a penetra- pois da primeira chuva, adop­
poderia esperar sem o seu em- ção e ser~io immE>díata111ente nt- ção du agua da chuva e o seu lando o seguinte espaçamento: 

Cooperativa de Credito de 
Serra do Cuité prego. tentlidos. armazenamento no solo e no entre as linhas, 1 metro e 20 

Ep1 Jargos lrcchos dos E :_,l :1- sub-solo; . cent!metros; en~re ª~ covasi 4o o Director de Producção recebeu, 
dos Unidos, dn Hespanh~, <lo Me- HATA1 lNHA d) - grndeal-o 1immcdiata - cent,metros; deixar uas P an- do padre Luiz santiago, vigario de 
xico, da Australia ele outros mente; 1 tas por cova. Um hectare plan- Serra do Cuité, o seguinte telegram-
países ho,·e muito menos do A hatnlinha {- gera]mcnle e) _ gradenl-o vez por outra, lado nestas condições deve dar ma: 
que aqui no Nordésle. E to<la3 planlaua em leirõcs que se ciis- de forma n não permittir o cres- 20. 000 kilos de milho; "Communico a. vossa. senhoria. a 
as safras se conse-,..,.uem. Mil::.- l <_>e1_n no sentido_ d_n maior de- cimento de het·vas danln·inll"S e) - passar o cultivador 

· ·' 1 l 1 () 1 - " l t t d d 1nstallação da. coopera.tiva de credito gres? Não . . Methodos esi)e- e 1v1f ac e. s eu-urs. ;111gmen- _ que iriam consumir a agua cons an ·emen e, es e que as 
1 .. 1 t· b "' · desta. localidade. No momento da ins-ciacs de acrrirnllurn. Scicncin. tanc o a srea exposta ao ar, aug- ::.irmazenada para a canr-ia de p an m as nasçam, nao so para 

al)I)] ·,cL"d,". A J)'ri·c"tor·,,ct ,,,.1e m_entam, ele mui lo. :l _e:'\3J)Ora- eliminar inteiramente as hervas 
L\ '"' '- a sura1· - e a crenr uma cama-

tallação o capital subscripto era ... . 
15: 350S000 e o capital realizado ..... . 
6:250$000. Em nome dq povo de Ser­
ra do Cuité agradeço desvanecido os 
esforços de v. sria. - Saudações. -

adaptar inteirnmenl<' , os seu_s I çao. ~o~ anno~ ~1um1do · ha da de terra sêcc de 8 a 10 cen- damninhas, bem como para 
melhodos de lavour:1 :..is condi- agua para tudo, pode-se esban- limelros de t>spessura, camada crear uma camada de terra •sêc­
ções especiaes de 110 0 clima. jal-a . . Nos annos sêecos é ~1~- e . la que diminuil"á e:x.traordina- ca, perfeitamente pulverisada, 
.Teremos safras mnis e rlas. E' cessano poupaI-a ou e ' acnf1- riamente a evaporação da agua proteclora da humidade existen-
possivel augmentar mui lo 3 s~,- cará a s~t'ra .. Djminuindo-se a que empapa O so]o subjacente. te no soJo e no sub-solo; Luls Santia&'o, vigario." 
fra deste anno _ desde <p.le se- e~apo:açfH~ mut1l consegue-se Consegue-se, assim, um açude d) - deixar de passar o cul-
jam cumpridas rigorosamente por_ a dt P_ 1çao do b_n.tatal subterraneo; livador ou passai-o muito na 
as recommendações abaixo. T<'- ma_ror 9uant1dad~ _?e hum1dad_e. f) _ plantar uma variedade superficie do solo, quando o 
rei O maximo prazer em visilnr Alem d~slo o leiroes, como sao de canna mais resistente á sêc- milharal começar a "entrem­

A mamoneira planta-se com faci­
lidade, cresce rapidamente, exigindo 
poucos cuidados culturaes, e produz 
safra abundante e de valor. Faça wn 
plantio e não se arrependerá! Plan-pessoalmenle as propriedades c~nstni.,dos na Parahyba, con- ca, como a p. O. J. 2714 ou a par". 

dos que qu izerem seguir os con- tnbuem t~ara a lavage1?1 do solo 161; a Directoria de Producção Nos paúes deve-se plantar mi­
selhos tec.hnicos aqui exarados. e respectivo empobrec1m~n!o, e I póde fornecer a semente sem lho de agosto em diante. Con­
Estes conselhos postos em pr:-i- provo~am erosoes forhss1mas nenhum onus para O agricultor. forme a .acidez das terras, con-
tica, por mim, no sertão semi- que vao arrastan_d'? toda a terra vem app1icar cinza ou cal, tal-
arido do Ceará, chacara Sylvi- aravel. ~s pr_eJUI~os causados FEIJÃO vez de duas a cinco toneladas 

te mamona pelo menos no aceiro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na época da colheita estará satisfeito 
com sua idéa. 

landia, mun,cipio de Sobr3 t, pelas erosoes sa? tao fortes q~e por hectare, dez dias antes da se• 8 . h dinh . f 
nos Estados U d e a Una A Parahyba está importando meadura. Convem que a Di- .. e quizesse ~an ar eiro com a-

conlribuiram para que eu obti- . . 111 . os n 1 0 t . . I·t d e I c1hdade estaria plantando mamona. 
Vesse S' .... t·,·,·"s abunclanles qmm- Sul A_ tncana existem serviços feijão do Rio Grande do Sul. rec ona seJa consu a a ness E' lt f .1 d P . 

" ' bl · f' E l d A , d . d d d . t cu ura ac1 e ren osa. eça 1ns-d o os vizinhos, em terras ide1t- pu 1cos com o umco im de ', ma gra o a secca, po e pro- senti o, even o os m eressa- t _ , 0 . t . d P d _ 
ticas, pouco ou nada colhiam. combale!-as. . duzil-o para o seu consumo e dos remetter amostra de terra rucçoes ª irec oria e ro ucçao. 

O agncullor que qmzer ter para supprir os Estados vizi- para que seja aconselhada a das ao plantio de batata a quem 
safra grande de batata coni a nhos. Urge aproveitar o littoral quantidade de material neutra- as desejar. Os interessados de~ 
pouca humidade deste anno, com seus optimos valles. Para lisante a applicar. vem procurar a Directoria de 

PLANTIOS VELHOS DE MOCó 
E VERDÃO 

Os algodoeiros arboreos mer­
gulham fundamente a raiz no 
solo, onde vão procurar agn::1 e 
elementos chi micos. Vivem, em 
grande parte, da agua do sub­
solo. Resistem, assim, ás gran­
des estiadas e podem dar safra~ 
vultuosas com . pequena pluvio­
sidade. A safra de mocó e ver­
dão se'ria cerla nos annos sêccos 
se se tomassem as seguintes 
providencias: 

a) - podar os algodoeiro':. 
antes de começar a estação hu .. 
mida; 

b) - combaler a lagarta que 
apparece ~om as primeiras clrn­
vas, com arseniato de chumbo e 
pul ve1·isadores; 

c) - passar o cultivador en­
tre as linhas de algodoeiro não 
só para deslruir as hervas dam­
ninhas (limpando o terreno), 
hervas que consomem agua e 
elementos chimicos necessarios 
aos algodoeiros, como tambem 
para crear u'a camada de terra 
sêcca (mulch) na superficie elo 
solo, camada que diminuirá for­
temente a evaporação da agua 
das chuvas. 

A Directoria de Producçlio 
está combatendo o curuquere 
no Cariry e na bacia uo Pira­
nhas. Exislem deposilos de ar­
seniato em quasi todos os mu­
nicípios. Estão sendo rcmellidos 
tambores <fe arseninlo para os 
municípios onde ni'.ío existem 
depositas . Os agronomos Clo­
domiro de Albuquerque, Ja<lcr 
d.os Sanlos J~ima e Alpheu Ra• 

deve: isto é necessarfo arar e gradear O Governo do Estado fornece Producção. 
a) - escolher solo profundo, a terra desde já, facilitando 3. terra, para o plantio de milho, 

de textura uniforme; penetração da agua da chuva e nos municipios de ,João Pessôa 
b) - não plantar batatinha o seu armazenamento no solo e Mamanguape, sem onus para 

em Jeirões; e no sub-solo. Os plantios se- os agricultores. Os interessa-
c) - arar profundamente o riam feitos em maio. Nos paúes dos devem procurar a Directoria 

solo, pedindo, para isto, se não é passivei plantar feijão de de Producção. 
os possuir, arados e grades á I agosto em diante. A Directoria 
Direcloria de Producção; a ara- de Producção fornecerá, nos BATATA DôCE 
ção torna o solo mais permeavel I municípios da capilal e de Ma-1 A bala ta dôce é mnis alimen­
e mais apto a armazenar humi- manguape, terras aptas á la- ticia do que a batatinha e de 
dade; uma chuva bem aprovei- loura do feijão aos que quizerem cultura facillima. O littoral tem 
ta vale por varias· plantar, traba]hando, assim, pa- areas enormes adaptadas a esta 

d) - encorpor;r estrume de ra si, para a Parahyba e para o lavoura. Qualquer pequeno tre• 
curral bem curlido á terra; o Brasil. cho humido do sertão e do ca­
cstrume torna o solo mais apto _No m!lnici.pio _ d~ capital a riry póde produzir balata em 
a receber e guardar humidade, D1rectona d1spoe de enorme grande quantidade. Mesmo no 
além de augmentar-Jhe a ferti~ area, na fazenda Mangabeira,. leito dos rios sêccos. Mesmo 
lida de; antigos pantanos impaludados, nas terras humedecidas por pe-

e) - gradear cuidadosamente boje drenados, capazes de pro- quenos açudes. Um hectare 
o terreno logo depoi~ da aduba- duzir grandes safras. Os inte- plantado com esta convolvulacea 
ção; ressados devem procurar a Di- produz, em media, 18. 000 kilos 

O - plantar a batatinha a rectoria de Producção. de tuberculos. 
seis cenlimetros de profundidu- A Direcloria de Producção O Governo do Estado fornece, 
de ou u um pouco mais se leme está fazendo campos de De- nos municipios de .João Pessôa e 
sêcca; monstração de feijão e distribui- Mamanguape, terras nppropria-

g) - capinar cuidadosamente rá sementes no fim de abril. 

FUMO 

Os plantadores de fumo de 
estufa que quizerem safra gran­
de com chuvas esparsas devem: 

a) - arar· e gradear 0 terre­
no, immediatamente· 

b) - passar vez por outra a 
grude no terreno preparado, 
quebrando a crosta que se tiver 
formado e procurando creari 
uma camada de solo bem pul­
vei·isado na superficie; 

e) - dar, entre as linhas, no 
1:,lantio, um espaçamento maior; 
havendo .menos planta por he­
ctare haverá mais agua á djs­
posição de cada planta; 

d) - passar constantemente 
o cultivador no fumai; com as 
linhas mais afastadas póde-se 
passar a machina sem rasgar as 
folhas. 

Pl1lfENTEL GOMES 

o batatal não pcrmillindo a pre­
sença de hervas damninhas; a 
humidade gusla pela herva fa­
r:;i folla ao batatal; 

h) - passar constantemente 

MILHO 
As terras do litloral podem, 

lambem, ser aproveitadas, em 
larguíssima escala, no plantio 
do cereal brasileiro por excel­
lencia: - O milho. Podem e 
<levem. 

Mora nas terras do agreste municipio de Esperan­
ça-e trechos dos municipi~s de Areia, Campina Grande, 
Serraria, Bananeiras e Picuhy? 

o culliv::iclor no batatal procu­
rando crcar u'a camada de ter­
ra sêcca, hem pulverisada, de 5 
,, 10 centímetros de espessura, 
entre ns linhas de batateiras. 

CANNAVIAES 
Os senhores de engenho que 

quizerem diminuir os prcjuizos 
da sêcra devem: 

Os agricu llores tomariam, pa­
ra os terrenos ai los, as seguintes 
medidas: 

a) - arar e gradear imme­
diatamente os terrenos altos do 
liUoral; 

b) - planlat· miJho, logo de• 

Quer ganhar dinheiro núma cultura rapida ?. 
Quer triplicar o capital em 70 dias? 
Plante batatinha (batata inglêsa) pelos meth'odos 

da Directoria de Producção. 
A Directoria tem á sua disposição machinas, adubos, 

technicos. E informará ond~ conse~uir credit com 

facilidade. .AW~' . \ 
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PARA DOENÇAS DO PULMAO ~ 

A UNIÃO - Quinta-feira, 9 de nbrll de 193'1 ____________________ ,._ _____ ....._. __ 
CASAS A' VENDA - Ven- .. +.,...+_..._~..._~..._~..._11 .. +._,.._~.,.•,..~.♦. .... ~..._+._,.♦,+,..+_..♦.+._++,+.,.-♦,.+..++.+....♦.+.++.•,,.,_,,,.. .. +♦,.+.~ ~ 

dcm~se as seguintes casas: á l- ~ ♦ • ~ ~ • ~ + ♦ ♦ ♦ ♦ •· ·• • • ~ ~ • V""".f· ·• ♦ ~..-

ó VINHO CREOSOTADO 
o harm.-Chlm. JOAO DA SILVA SIVEIRA 

avenida Beaurcpairc Rohan n. ~i.• DOENÇAS DAS SENI-IORAS +) 
~~63l etr:;~1~:i1:1~~~~0L~i~~~i:~~ =~= . . . :i: 
460,456 e 450. A.tratar com o sr .• ~. CIRURGIA GERAL - PARTOS .~. 

( o 1bate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ) G.rnciliano Delg!1do no "Bar AI- % % 
liança", á avenida Beaurepaire ~4l D AU_R_O_W_A-NDERLEY ~f 1"OD1€BOSO FO&TIFICANTJE S - G&ANDS OON8Ul!IO 1 

C I N E 

~ O PEDRO 

Hohan. 2!lô. ~t R, L · ••• 
♦♦ Chefe da clinica Gynecologlca da MATERNIDADE. ♦Í,+ 

V, S, DESEJA IR A RECIFE? 

-:--

ADQU1RA SUA PASSAG.E.'\f NO 
POSTO VlDAt DE NEGREmos. A 
TRATAR COl\'.I ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN­
' COMMENDAS 

♦~~ Chde da. Clfnioi::, Cirmgica do 1. de PROTECÇAO A' lNFANt:IA. ♦~♦ 
% Cirurgifto do HOSPITAL "SANTA ISABEL" . % 
•♦• Consultorio de 3 :í 6 horas - Rua Dtretta, 389. ••• 
♦,+,_♦ -- PHONE DA RESlDENClA, 20 -- ♦.+._♦ 
~ I 
'♦-<4>..,•.♦,• .... •~l>++.._.._ • ..,•~~ .... •.♦.+..♦.~ ....... •...,•••• .. •.♦.•..♦.• .. +. ... ~ ...... -,...._ .. ,._. .... 
♦ ♦ ♦ ~ ♦ ~ - ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ~ ♦ ♦ ♦ ··~ ~~ 

ppa.r~lhos Modernissimos Sonoros "Ra.dio Cincphon Brasllelra,. 
EDl!)rêsa Henrique d~ 

Moraes 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPEmALISTA 

f'4Z QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇA! 

nrrLEPHONE - 2-5-3. 
Dl!)S ()LHOS, OUVIDOS, NARIZ E G.Mt.GANTA ,. Í3Gestosa apresentação da exlraordinaria epopéa 

sacra-religiósa e1n 8 partes estupendas, 
inteiramente coloridas 

Praea, Vidal de Nea:rclrot n.0 35. CunnHorlo: - Roa Duque de Caxias, 504. De ! f.a 5 horu. 
lles.ldencla: - Rua Vl~cond«' de hlotas, ZU. 

- JOÃO PESSOA -

A E MORTE DE NOSSO 
SL HOR JESUS CHRISTO 

PARA TUDO E PARA TODOS -:.. -==-=-=======:==================' 

UM DOCUMENTO DE FE' E GRANDIOSIDADE 

Supportes para machinas de escrever, 
cofres para guardar dinheirn e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves-

AGUA FIGARO 

Acompanhado c:::,m discos sacros especiaes . Trechos de orgá<>, nüssa 

cautada e musicas religiosas . 

\ seiros e almofadas para camas, fogões ·I 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, matniaes electricos 
para installações, velocípedes para cri­
anças. bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES & CUNHA, á rua Ma-

l ciel Phlheiro n . 145. Acceitam qual­
quer encommenda para nickelar ou 

Th=re em preto e caotanho. le1i1te ª"' buah•• 
qaente1, friea e de 11W'. 

= =====================::7; pratear. ~=====-=======-=--=-- --------
:\ •,,;._. ._. ; ~· . -- ; ·~ •- ··· .. .; • •• ;.~.- . • 4 • • ' 1 • •• • ·., . \ ,. .. ... ,,· .. . ~.: .. -~ _ · . ... ;f . ... •,:_;. ·•"'.,,.', . , .... r·: •: 

-- E -- X FEL 1 JACUAR IBE 
HOJE - U m a sessã o ás 7 112 horas - HOJE HOJE - Sessões continuas desde 6,40 horas - HOJE HOJE - Sessões continuas desde 6 horas - HOJE 

- - Preços: - 2$500 - 1 300 - - - -Preços: -2, 000- 1$100-- -- Preços: - 1$600 - 1$100 -

CHRISTO NA HISTORIA DO MUNDO 
A historia da religião catbolica desde a paixão de Christo até os dias de boje! 

UM.A EXALTAÇAO DA FE' CHRI. T ! UM FILM FALADO EM PORTUGUI::, ! O PAPA FALA AO MUNDO CHRISTAO! OS CULTOS EXOTICOS! OS HORRORES DA 
OU ERRA! O PODER DA FE'! 

• 
N O PEHCA. I E ºTt FILl\1 l\1ARAVILHOSO! ------

ATINÉE - HOJE - DUAS SESSõ.ES A PARTIR DE 2 HORAS- SOMENTE NO------

UARIBE" - A PAIXÃO DE 
VERSAO I\10DERNA E INEDITA NESTA CAPITAL - PREÇO UNICO - 600 RS. 

-- SABBADO E DOMINGO NO "REX" --

Que noite[ Deusas e Deuses e1n plena farra! Loucos, alegres, 

pintando o sete, pondo o mundo de cabeça para baixo do 

escurecer ao clarear I 

FARRA DOS DEUSES! 
Brinque, danse e cante com Venus, I\1:inerva, Hercules, Hebe, 

Diana, :Mercurio, Neptuno e outros deuses mais "bem 
comportados" t 

Uma producção "Universal" com AUan Mowbray '_ Florine Me 
mney - Peggy Shanon - Irene Ware - Henry Armetta, ~te. 

---SEGUNDA-FEIRA NO--­

_uREX''-
A HISTORIA DE UMA l\1ULHER TAO E~,il EVIDENCIA 

QUE MAIS PERTENCIA A TODOS QUE 
AO MARIDO 

ENTREZ MADAME 
GARY GRANT 

ELISSA LANDI 

NUMA LUXUOSISSLMA PELLICULA 

"PARAMOUNT" 
• ~ • .'.' • '".:--- ·- 1 • • •• .,. 

--DOMINGO NO uFELIPPEA" -­

NOVA1\1E~TE JUNTOS! O par adorado da téla num novo ro­

mance de ternura e belleza 1 

'\ r 

JANET GAYNOR - CHARLES FARRELL 

- El\1 -

SEU PRIMEIRO AMOR 
Coadjuvados por dois artistas de valor -

GINGER ROGGERS - JAl'1ES DUNN 

-- A!'RESENTAÇAO IN~DITA - F O X --

SANTA ROSA 
HOJE - Sessões oontlnuas desdi? 6 horas - HOJE 

VERSAO MODERNA, INEDITA NESTA CAPITAL -· . 
A PAIXÃO DE 

CHRISTO 
' 

. .. . .. ... 

Nascimento - Vida - Milagres - Paixão e Morte de Nosso 

Senhor Jesus Christo. . . ' 

Preços: - 1 $600 - $800 
. ·.'.. ~· ~ ;,. ::,,,/ ~ ·· - .··· 
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E D I T S F ormigulnhas caseiras 
Só desa.pparccem com o uso do unic11 
producto liquido que attráe e extcr. 
mina. as forml~ulnhas cnseirus e todi, DIRECTORIA D~ I CÃO E 

OBRAS PUBL CAS 
especie dê bal·atas 

"BARAFOJtMIGA 31 '' 
Encontra-se nas bôas pharmac!n.s e 

-- drogarias -
DROGARIA LONDRES 

Rua Maciel Pinheiro, 128 
Á 

EDITAL DE CONCOR ENCIA N.° f CADUCIDADE 

Na Direcloria de \ iação e I são j ulgarlora de 1g11ada pelo 
Obras Publicas do E todo dH Pa- Go, erno do Eslado, ele ac­
rahybH, fica ::ibel'la p r e "le di- cordo com o art. 55. do Hegu­
tnl , de orclem do sr. Direclor, l.1n1enlo das Qhrns Publicas 
concorrc n iH publica p:1rn o pro- (dcc. e ·lnrlu::il n.0 a89. de 19 de 
j cto e conslruc ~üo de 3 pontrs Maio de 1933). O julgamento ,le­
de concreto arm:-t<lo; nma nesh i'in ilivo da · pro1 osta s será pu­
capil:il, sobre o rio .Ja uaribc, na hli cndo dentro d e 20 dias após 
a venida Epitacio Pe · ó:1, oulr:1 .-1 :1hcrtura d~1s mc~m:.1s. 

13) Al ém do disposto no url. 
60 ( letras a b e e) do Regula­
menl o (dec. 389, de 19 de Maio 
de 193:n o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade 
que será dedaradn pelo sr. Go­
vernador do Esta do, nos seguin­
tes casos: 

a) se o conlrn t:mte fallir; 
b) se o mesmo tran ·ferir o 

contrato sem prévia autorização 
do Governo do Estado ou sub­
empreitar qualquer obra. 

r 

sobre o rio ~ra _a~v , junto ao po- !>) Pnrn effc->Ho de julgmnent0, 
vontlo de Cuité, e a terceira so• rad .-1 propo nen te deYerá indicar 
bre o rio r ::,ça gy-l\.Iirim, cnlre o preço de cnda obra, e das três, 
Cuilé Pilões, proximo á sn:-i m con,iuncto. 

14 ) Em caso de caducidade do 
contra to o conlrntnnte perclerú 
eí'n favor da Fazenda do Estado 
a canção definiliv:1, sendo pngas 
as olJrns que tiverem siuo cxe­
cutadns mediante medição proce- ' 
dida de accôrdo com os preços 
orçamentai ios. 

confluencia com o Arnçagy, em H) No jul gam enlo e classifi­
Jocaes j:í e Lu<lados pela mesma ca(":io dn propo tas, entre quaes­
Directoria. quer outras circumsldncias, ter- O encantomenLo natural da sua 

írrad ían Le for mosu ra - re8 lçcda com o 

uso do excel!ente Pó dz Arroz Eucalol - 1 

dará uma ímpressã0 nova •e dífferenle 
cr.o seu espelho. 

se-ft em conla o seguinle: 
PRAZO E APRESENTAÇ.í\O a) Proposln tcchnic:nncnte 

DAS PROPOSTAS: m8is favoraYei ás condições lo-

1) O prazo da concorrencb 
começa rá ás S hoi:as de 15 ele 
março de J 936 e encerrnl'-se-:í ~ts 
l 5 horas de 15 de junho eh> 
n1.esn10 anno. 

2) Cada concorrente deYerú 
apresentar um en olucro fcch ~1-
do e lacrado contendo a decla­
ração do proponen te de que se 
submette i11legralmente a todas 
as condiçõe exigidns nest e edi­
tal, incluindo projectos det::llha ­
clos em d uns vias, com de enhos 
completos, cntculos, "J'aphicos e 
orçamenlo de cada obra, em se­
pa1·ado, memoria d escripliYa e 
justificativa, tudo c xpo ·lo <'Om 
methodo e clare1.a, le accôrdo 
com as cspecific:1ções. bem C'nmo 
os prazos d e inici o e con ·lu ,i o 
dos serviços. 
PROVAS DE IDO . rE lO ADE FI­

NANCEIRA E T E HN IC. : 
3) Como prova de idoncidn ­

de financeira e lcc hnic :.i o con­
corrent e deverá ri presentar <lo­
cumen los que clenl< nslrem: 

u) Deposito no Thesouro <lo 
Est.aào de nma <'nu ão de ... .. . 
5:000$000 (cinco conto de r ;isL 
c-m moeda cor r ntc ou em c:1 • 
dernct:cts de bn ncos e compa • 
nhias, títulos de did<la puhlir:i 
e acções de bnncos e comp~rnhias 
}JCla colação do dia. 

b) Está quite com a fa7,emb 
publica: federal, éSladual e mu ­
nicipnl. 

e) Ter capacidade lechnic.-1 
para e:xccuç5o dos serviços de 
que trata o presente edital, in­
clusiYe pholographi ::is de tr:1ba­
lhos semelh antes j:í rraJizados. 

d) Nome do engenheiro ou e n­
genheiros responsaveis, corri re­
gisto de accôrdo com o decreto 
federal n .0 23. 560, de 11 de De­
zembfo de 1933. 

ABERTURA E .JULGA1\1JE TO 
DAS PROPOSTAS 

4) As propostas sel·âo ahertas 
ás 17 horas do dia 15 de junho 
de 1936, perante umn commis-

caes; 
h ) i\fenor pre 1>; 
·) Menor prazo para inicio e 

conclns:1o do serYi<;o ; 
d) Condições de pagam ento ; 
e) Idonei<bde do concorrente. 

CONTRATO 

FôRO 

15) No contrato que fôr la­
vrado o fôro Jeito é o da cidade 
de João Pessôa. 

AN 'OI.LAÇÃO DA CONCOR­
RE. ' CI 

7) O c ncorrcnl<' cuj ~ propo 
ta fôr flcceitn erá ~Yi. ~,do por 
crlilal nu ·mpren n offici:-il p:1ra 
dcn' ro de JO dia n si g1wr o rc ·- 1 G) O Go,·erno do Estado se 
pccti,·o co nt rnlo. reserva o clircilo de annullnr n 

S ) Farã o p:ul e i nt r gra ntc do e n orrc nda sem q ue por este 
<' <1n t r ~1io a ser 1:-t,-rado n el e s . fc elo p s a m os ro ncorrc nlrs 
nh,, s. r :il ui ; raphi os e a re ri a nar em _j n_iz~) 0 11 fóra del_le , 
nH• mori a .1prh t n! :Hlo -.: pcl< .on -, sa_h o a .~e _l1tm ao <l dcpos1lo 
e· rrcnl <' e ro lhi 1 o. h<'in omo os I fe1lo n o U1e ·om·o (chw ' ula 11) . 
di p1 ) ílh >. cc t1'- 1~1 n! c d o a rl s .ln parte correspond ~nte ao la- Pavimentação commum de ci-
, ~ tlO d o HC'~ u l.1 mcnt o qu e h:,i- CO. ' l.>JÇõES GEn ES j:\o <le concreto armado. 1 ·a pn- mento e areia li ge irnmcnle nb~1u -
' ,<1 11 0 111 o dt~rr c l o ta ,lu:1I n.~. _ _ - 1 . vimentaç:fo sobre o alcrro, os !ada. Alas em re lorno (!J0 .0 ) nos 
;,8!•. <l l' l !l ele ~hio de- to ~l:L b1 , ) O prn zo d~ e1xecu ªtº ct~ pnrnllelepipedos scr:1ô assenta- encon tros, cadn u mn le ndo de 

t J) ( ) 1 · t ,.. 0 r a s ra prorogac O po r nn os dos sol>1·e ~.,,·g,'"'111 :tss,1 de cimcnl.i co11~prímcnlo du ns Yczes n altu-. ('() !h' ll'Cll . C , l '<' l ü l<'•-1 1· 1 1·· . l .'l . • " - . 1 

, • 1 • J • 1:1s 1•,uan o s o ·e-m os , e pn1 ~ · . . e· 1 0 1 t , .., ra oJJ ri g :H ri a r r l< n ,·:,r o ru e e- 1 • t · 1 1 . e :ire ,a que, por sua , , z a scn- r!l < o mm· e e L« . 
·1 . - . y :l (' :H) mo IY:l l :l pc ris Ctt ll:stt • h l d· l . ) PO''1rl'T~ <'Qf>RE o RIO po , 11 <' til! (' :,n a l i• : 1inpor l :1 n• 1 . . 1 n· 1 . lar~, ·o re ou ra ca1na ~l e e pe- e ., e, •• , :. 

· l , 1r , 1 "" t.: 11 111 t' • • Jui zo < ª ,,.ec orrn i b · t l ( r- 111ito) co l J) ·· r\RAC .. , GY-lWIRJ ~,I. ent re Cu iv·• ~ ,·1:1 e ,rr .;; p< n< c 11 t _a • , < o v:t- d e· 'i .t ·ti e O h r.t s Publicas : l'_U 1·1 :i c a b
1
·r:. _ , 1 1 
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11- . 

lor d o c<> nl 1 .. tt ) .. t1in <l f' con ti - e· . . l 1 ., .· . m1da. Sob re <> a Jao. o par:.i e- Pilõe, com 40 metros de Y.ío to-
! . _ 1 • • . .1) , 1 , e e o p s ~on one1 ,u 111 , 1 . d t - 1 1 L 1 -1 1 3 ,. o 111r : 1 r :1111; a o c c 11 111 ,·3 .p ~r .t ga 1 ) ( º 1 ',l . 1 b t· · cp1p ~ os assen :.ir:.lo em nrga- ::) . ar gnra u , e e m , :> , em 

l . o · > •• 1 :1 1111 11:ir e pu 1cu; d · · l . · ( ' h · l t \ r · 1' · r a n n ( P 111 -..m c•o nf r , to . I'<' · ) 1 1, • 1u a s s,1 e c1nien o e ::u HL J~l ~ • pusscius a ('rae . f Dce m cn-
ef ri d o d ,, c rá se r <'18 ) 1\lln < '1 oes.l 1 - rito 1rnra bc,liro . N: , . ecçiio Te- or das v ig 11 dcu•rá fi -~ r na có-

c -,~ J)roµo as t c, c rao ser 1 . d D. l · 1 \ '' - 1 ,l '""? 8 ' .. d · 1 l Iro , lo pr:, zo de . 1 , .. c 1n1<·n ::i ll"C'con a <e •~ caoe a ne ,_m, -J- 1 , o n l\·r nine n o 
Jf di:1 · , <f t • r rcr • cln~1 uh li l' T'1

1.P 1ª~ e rn 1 or.ugucs, s t' '~1
1 cn• Ohr:, Puhlicns, se enconlnim á pr, ce<lid pcb Direc toria de 

- I '(' - l tl 1· 1s nC'lll l " lZ 11 .. ts C (' n u r ' . . - · , de te Nl il, l 1 ' · ))" t - d ' ,. - d1 ·po 1 ·c:10 dos mleressa<los o \ 'iaç~i e Ob ras Public~1<;. Pa, i-
10) . e o p ropo n ntc Rc cito r'):,1< ª t1\ bl 'll'ec or 1~ 1 i;~çuo<l e :111le-proj elo e <l em ui~ desenhos menla ·ão commum de ci mento e 

_ ,r:1 u ,ca · , no · acLO as I d . r . , . · 1· · l ,_ l l nao compnr e r n l ra zo de 1 () S ' l .· J - 1-:, ·ô 1 < os e~ lu os J e e , en~es a csla arc}a 1gcira 111e n e a u, t t ~h a . 
dias J):1ra a H itrn a l ur::i du con- 1·)e<'rcl 3 ~_,aq cmb. • o~o l . e_ 1 s . a, obra tl''1rle inclusive o resultad(', Alas cm r e t rn 90 .0 ) no en-, ... , · _ ara 1Vu:l. ~o re-car :.1 ueve- . 
1 rn lo P<' rd ra a cai•ç:10 tlc qu . 1 • h 1 t 1 l <la sondagem procedida 110 terre- contros, cada um :t t endo d t' com-

. rao raz(>r em <' nrame n e a e- - f ·t . f · t l I d 
lr:..lla a la,i_1su! ~t 3 (letr~ ll) do gend n: ·:D[TA L DE CONCOH.- n_? ~ Ili que erao e1 as as ·nnda- pnmcn o e uns Yezes a a lur a o 
1n·e<;e 11l e dil: l. RE:\'CIA N.º 1 __ PROPOSTA c;oes. muro d e testa. 

11) . e. u ao u que e 1:efern _n P .\ R CONSTRUCÇ- o DE PON.. b) PONTE SOBRE O ~lÇ) 20 ) Sobrc-cargns - P nra ns 
rh_u . ul. :l ( le ira n) sera r esl i- TES. · AI1AÇ,\GY, no povoado de Cu1te. r on les do Araçngy e do ,~ rn ç~, ~--
t u1d:1 sem de conto al gum ao com 80 melros uc vão total. Lar- t\Ji rim. fica :-idopl tlo e , mo ,)~ 
on<-orr<> nl e eJirnin:,ido no julgu- OI3JECTO DA CONCOHRENCIA ~ura nlil ele fHn. nO. sP.111 pnsseios: bre-cnr ga moyeJ o tre m ty1H> 

m<"nto . Dü nw mo 1.nodo e pro- E ESPECIFICAÇõES laleraes. A face inferior da s vi- composto pol' um roo com pr , _ 
cederá no cnso de annu llaçâo da gns deverá ficar na cóla 19m, 200 so r de 16 tonel::l!i:1s preced ido e 
conc'OITencfa. 19) :-: obras postas em con- do nivelamento procedido pefrt seguido de caminhões de sei (fl ) 

12 ) A cnurfio rlefinitiva de que Directoria de Obras Publicas. l toneladas :- Cada vchículo occu-.. correncia fio as , eguintes: 
trata n c lausula 9 ser á res liluida ::t) yo TTE SOBRI..., o RIOJA~ 
do eguinlc 1uodo : 213, 60 dias GUARIBE, nesla capital, á a e­
:i p cl. o r«~rP1,i111t>nlo <lns ohrns nida Epitacio Pessôa, com 8 me­
peln Direcloria de Viação e Obras lros de vão; 30 metros de lar­
Ptthlicns e 13 ap<Ss o p,·:izo es- gura inclusive os passeios lale­
t:.1belecido pelo arl. J • 245 do Co- rnes. As alas dos encontros, em 
digo f:iyit Brnsileiro. rclorno, se prolongam de mod0 

a d tn ao conjuncto um aspecto 
de ponte normal ao eixo da nYe• 
nidn, pois esta é esconsa em re­
lação ao rio. De sorte que, além 
da ponte proprinmenle normal 
no curso d'agua, ha a considerar 
o restante da faixa com os pas­
seios lateraes e a superficie de 
rola mento, devendo esta ser pa­
vimentada a purallelcpipedos de 
granito rejuntados com argamas­
sa de cimento e areia, não haven­
do solução de continuidade do 
calçamento da parte de aterro e 

ACUA GAZOZA SÃO L 
S.oberana agua de mesa, indispens ve~ 

refeições. 
Agua magnesiana SIO LOU . 

àlim e.e-,., também uma optima a gua para as rcteiç·es. 
~ nos casos d~ molestfas do fig-ado, rins e &~..a. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
h.ra.men&e medlclu:d, blcarbonata.d.", í!lodlca e pot. i. e . r: · • " ~ 
etncu nas molcsOas do estomago, Intestinos e b çq. O l.w-tk 

OI!! arthriticos aproveitam muito u~ando e · . . 
As &KflAs S . ..\O LOURENÇO são ll~ tmlca.l:f qne têtn a t •,.v.tMI .. -. !!!!• 

ltlfcla.dtt ~1 ·,ucag, como os dos nota veis dr9 Ug\ el Co t.;, ito(lba Vu_ 
~enor ~orto. Florencfo de Abreu. Rod<J' . Jo ettJ e mn.t~~ 

ae»rcaentant.es neste Estado: - ~. PE ~ t.:tRA & Cl 
&UA BARIO DO TRIUMPBO. t7'l (l.•). 

------*-

O EXITO DEPENDE DA ESCO ., . 
----------------~------------,..,,.,.--~---..._.--~--~--~----~--

Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres dive;-s3s. rem 4 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital hnp rta nda. 
A '"CASSIA VIRGINICAº é rcmedio garantidamente inoff ensivo, q1h fanfo 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais IPnr, 
idade, sem nenhum inconvenient.e. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos lUns e é un1 anti-f ebi il em 
igJJaJ parc1 Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

Pulverizador 1niniatura e !alinha de J• Lfl-1Jrec;o t.>~UOO 
Acha-se á venda o ~slojo corr1binação~ 

- Distinguido colP menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Peruar;nbt co 
\/IDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

---- 4• n:NDA NAS PB!NCIPAES PD.ABl!ACIAS ---
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, ' ., ,.,;:~" "...., · A UNIÃO =- Quinta-feira, 9 de abrii tie 1936 
. . 

NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO QUER Pois com pequena contribuição iniciaf ~ cÕm àinor.tizaçôes m~iisaes de 1 OS 
a 40$ podeis obter o conforto que off erece um fogão " C E L I N A " 

INFOHMAÇOES SEM COMPROMISSO .. --.. - RUA MACIEL PlNHEIH.O, 404. 

pnndo uma úrea de 6m, 00 x 
2m, ·o. Carga uniformemente 
clistrihuida de 450 kilos por me-
1 ro qm1dr:1do, no lnjão. A dis­
tanci~l ntre os eixos dns rodas 
do caminhões e do compres­
sor é · de 3m, 00: dos eixos 
ás extremidades do vehiculo (ou 
:10 , ehiculo seguinte): lm, 50. 
Hitoln (de centro a centro da ro­
(.l:l) : J 111, 60 . Lnrgu r ·:'l da!-! ruc.kts 
ern cor1l ac to com ~l superfície <iç 
rolan1enlo: caminhões de 6 tone­
ladas, 18 cenlimelros as trazei­
rase 3 ns deanlciras; compressor 
de 16 toneladas: l m, 00 a dean-
1eira e 0m, 30 as trazeiras. 
Peso de cada roda trazeira do 
com pressor 4500 kilos. Peso da 
roda dennleira 7000 kiJos. Peso 
Llo eixo deanteiro de cnda cnmi­
nhão 1.500 kilos. Peso do eixo 
trazeiro de cada caminhão 4500 
kilos. Para a ponte sobre o rio 
Jaguaribe, nesta capital, fica a­
c.loplada como sobre-carga movcl 
para cada faixa de 5 melros de 
largura, a passagem simultanea 
do trem typo acima descripto e 
de um carro motor electrico ns­
sim constituído: Dois "lrucks'', 
cada um com dois eixos. Distan­
cia entre .. ,-OS dois eixos de cada 
"lruck": lm, 372; distancia en­
tre o segundo eixo do primeiro 
" Lruck" e o primeiro eixo do se-­
gundo "Lruck": 5m, 828. Bilola 
de 1 m,00. Peso de cada eixo'. 
5750 kgs. Para os passeios late­
raes e a foi-xa de rolamento, car­
ga uniformemente distribuida de 
450 kilos por melro quadrado. 

_aRiPPe•:NeVRÀlG1As •. nôREs· eti. ceRAL , 
C·J.\LMa'NT.IN~ 
\~ i.:;~./ \:~oPl~RÍ°HLD.ÓS ·DE ·.!,CIFFQNL.; ·.:• . . . 
:,ACTU"tf.::J.Et[QEPRll11R,· o·: ORCAN{SMO · 

, • ; - •. • .,, • , •· • • • - • . • ·• , • • ~. I 

• 1 : .•.•. , • '' 

21) Desenhos - Os desenhos 
para conslrucção, em escalas a­
propriadas, serão em numero 
sufficiente para que se poss!l 
perceber, de modo claro e preci­
so as disposições geraes da obr:ci 
bem como lodos os detalhes da 
execução da mesma. Devem ser 
divididos em dois grupos: 

a) desenhos de conj tmcto; 
b) desenhos estructuraes. 
Os desenhos de conjunclo mos­

trarão por meio de plantas, ele­
vações e secções (escalas 1:200 
1 : 100, 1 : 50) a obra como deverá 
ficar após a conclusão. 

Os desenhos estructuraes 
'(1:50, 1:20, 1:10) dirão respei­
to princip•atmente ao concreto ar­
mado e indicarão as armaduras 
dos diffferentes elementos que 
comporão a estructura. Nelles 
deverão figurar claramente a 
posição, a forma e as dimensÕe$ 
de cada f.erro, tudo devendo ser 
ri gorosamente cotado. 

22) Materiaes de construcção. 

Cimento - Será arlificial, do 
ty.1,10 PORTLAND, de pega lenl:1, 
dPvenclo salisfo:;rnr todas as con­
dições <le um bom cimento. O 
contratante deverá apresentar 
documenlo official . que indique 
as caraclerislicas do material a 
empregar sem embargo de quaes­
q uer outras providencias que so­
bre o assumpto possa tomar a 
n scal ização. 

A reia - Deverá ser quartzosn. 
limpa e de grãos não excessiva­
men le pequenos. Não deverá con ­
ler materia argillosa nem subs­
lancins organicas. 

Pedra - A pedra britada será 
granito ou "gneiss" de bôa qua• 
lidade, sem vestígios de decom­
posição e isenta de materias es · 
lranhas. Tamanho de 2,5 a 4 
cenlimelros. 

Agua - Será doce, limpa, não 
contendo elementos que pertur­
bem as reacções relativas á pe­
ga e ao endurecimento do ci • 
mento. 

Concreto - No caso de con­
creto cyclopico de,1erú ser adop­
lndo o traço de 1 :3 :6, com blo­
cos de pedra granilicn ·de 30 
decm.3 de volume maximo. Taxa 
de traba lho, a quem de l O kg, 
cm2. Na superslructura o traço 
do concreto de erá er 1 :2 :4. 

A lvenaria ordinaria, de pedra. 
Traço de 1 : 3 na fundações e 
1 :4 na elevação. Cimento e areia 
Fadiga maxima, 10 kg./cm2. 

Concreto armado - De erão 
ser seguidas as normas do RE­
GULAME TO PARA AS CON -
TRUCÇõES DE CONCRETO AR­
MADO, approvado pelo Decreto 
n.0 3.932, de 1 .0 de julho de 
1932, da Prefeitura do Districto 
Federal. 

23) FUNDAÇõES ESPECIAES 
- 10 caso de projeclo em fun­
dação especial, deverão ser cla­
ramente indicados na memoria 
descriptiva e juslificativa os co . 
efficienles de resislencia adopta­
dos, com referencia ás fontes a 
que se tenham recorrido. 

24) ENCONTROS E PILARES 
- Poderão ser projectados em 
nhenaria ordinaria, concreto ou 
concreto armado. 

25) APPARELHOS DE APOIO 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X . . 

.e.: .... ~ ,.,,, .. 

(EQUIPARADO AO D. PEDRO 11) 
~ - -,..~ 

PRAÇA S. FRANCISCO, 16 JOÃO PESSOA 

Acceita alumnos internos, se1ni-internos e vigiado~ 
para os cursos primaria, pre-gy1nnasial e gyn1nasial. 
O melhor e mais illuslrado corpo docente da capi­
tal, constituido pelos nomes mais e1n evidencia do 

nosso magisterio 

Recebe aJun1nos gymnasiaes do artigo 100, na 3.n, 
4.ª e 5.ª series, cobrando modicas mensalidades, ao 

alcance de todos 

De accordo com a legislação do ensino, os ·alumnos 
que concluirem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso con1plementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves-

E JUNTAS DE DILATAÇÃO 
Para allcnclcr ú dilatação d~ sn­
perslruclura deverão ser pro­
jectac.los e e. eculados apparelhos 
de apoio e juntas de dilatação. 

26) Quaesquer outros esclare·• 
cimentos possiveis serão forneci•· 
dos aos interessados na Secção 
Technica da Directoria de Via­
ção e Obras Publicas, inclusive 
o resultado dos estudos proce­
didos pelo mesmo Departamento 
não só na parte topogrnphica co­
mo na referente ás sondagens 
geologicas realizadas nos cliffe­
ren les locaes em que serão cons•· 
truidas as obras que são objecto 
do presente edital. 

Direcloria de Viação e Obras 
Publicas do Estado da Parahyba, 
em João Pessôa, 11 de março 
de 1936. 

Byron Brc1yner, 

Chefe da Secção de Expediente. 

VISTO: 

ltalo Joffily Pereira da Costa, 

Engenheiro Ilirector. 

EDITAL - Faculdade de Direito 
de Recife - De ordem do exmo. sr. 
dr. Dlrector Interino, torno publico, 
para conhecimento dos interessados 
que, a começar do proximo dia 12 de 
fE":vereiro e dw·ante o prazo de seis (6) 
mêses, prazo este que deverá ficar de­
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno, pelas 16 horas, se 
acham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as inscripções do concurso de 
títulos e provas para o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci­
encia das Fina.nças de curso de bacha-
relado. 

A inscripção será feita mediante re­
cmerimento, acompanhado do recibo 
df' pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e titulos exigidos, subscripto 
pelo proprio candidato ou por procu­
rador seu com poderes especiaes para 
esse fim. 

O candidato. ou seu procurador, no 
acto da inscripção, assignará, em livro 
especial, o competente termo, que será 
subscripto pelo Secretario. 

Dentro de cinco dias, contados da 
data de entrada no protocolo do re­
querimento de inscripção, ~verá o 
Director despachai-o, deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação das exigencias que no caso 
couberem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o. 

Dos despachos do Dlrector caberá re­
curso para o Conselho Technico-Admi­
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
àias. 

Nenhum candidato será admittido 
após a hora indicada para encerra­
mento da inscripção e aos candida~ 
tos, cujos documentos não se acharem 
revestidos de todas as formalidades le­
g~es, concederá o Director um prazo 
tao excedente de dez dias para ares­
pectiva legalização, sob pena de ex­
clusão definitiva do concurso. 

Será igualmente excluído do concur­
so o candidato que, até o momento de 
encerrar-se a inscripção, não compro­
var. mediante recibo passado pelo se­
cretario, ter feito entrega de 50 (cin-

1 coenta) exemplares impresso:; de sua 
these . 

Encerrada a inscripçã?, clecorridos 
os dez dias concedidos para a legali­
zação dos documentos apresentados e 
resolvidos os recw·sos acaso interpos• 
tos. mandará o Director publicar pela 
imprensa a relação dos canãidatos ins­
criotos. 

Õ candidato ao provimento do cargo 
de professor cathedratico deverá apre­
sentar á Secretaria desta F9.culdade, 
no acto da inscripção: 

I - Prova de ser brasiletro nato ou 
naturalizado; 

II - Attestado de sanidade e de ido. 
neidade moral; 

III - Carteira eleitoral e prova de 
estar quite com o serviço militar; 

IV - Diploma de bacharel em di­
reito, expedido por instituto de ensi­
no, officiãl ou officialmente reconhe­
cido. do pais ou por instituto estran­
geiro, neste caso. devidamente revali­
dado; 

tibular das escolas superiores 

CUH.SO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALUl\1NOS HEPE­
TENTES, DIAlUAMENTE, DE 18 A'S 20 HORAS. 

V - Documentaçâ-0 ria actividnde 
profissional ou scientifica que tenha 
exercido e que se relacione com a dis­

, ciplina em concurso; 
· 1 VI - Diploma de doutor em direito, 

ou titulo de docente livre, ou prova de 
haver concluído o curso profissional 
pelo menos, seis annos antes. ' 

, O concurso de titulos constará de 
apreciação dos seguintes elemõntos 
comprobatorios do merito do candi­
dato: Quaesquer infonnações na secretaria do Collegio 

1 a) diplomas e quaesquer outras dig­
nidades universitarias e academicns · .--.======~=====================& 1 b) e-xemplares impressos de traballlo~ 

G R A T I S Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade profis• 
são com envcloppe sellado para 

resposta á Caixa Postal. 509 - Rio de Janeiro. 

scientificos, de obras sobre direito ou 
de estudos e pareceres, especialmente 
daque1les que assignalem contribuição 
original ou revelem conceitos do<1tri­
narios pessoaes de real valor: 

c) documentação relativa a activida­
des didacticas exercidas; 

d) realização pratica, de natureza 
technica ou profissional, particular­
mente de interesse conectivo. 

O simples desempenho de funcções 
publicas, a apresentação de trabalhos, 
cuja autoria exclusiva não possa ser 
authenticada, e a exhibição de attes­
taclos graciosos não constituem titu­
las ldoneos. 

O conêurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tirocinio do 
candidato, bem como os seus predica­
dos didacticos, constará successivamen­
te (le: 

I - Prova escripta; 
II - Defesa de these; 
III - Prova didactica. 
A these a ser defendida constará de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha do candidato, pertinente 
á disciplina da cadeira em concurso. 

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluído em um ponto, cons · 
tn.nte de uma lista de dez a vinte pon­
tos formulados pela commissão jul­
gadora, no dia determinado para a 
realização da prova, sob o programma. 
de ensino da cadeira. 

Na organização dos pontos será 
ainda observado o criterio de nelles 
incluir, conforme a natureza da discl • 
plina, materia de applicação ou para 
dissertação, devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se 
faculte ao candidato ampla liberdade 
de explanação. 

A defesa de these será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candi­
datos pela ordem de inscripção. 

Caberá a cada um dos membros da 
commissão arguir cada these apresen­
tada pelo prazo maximo de 30 minu • 
tos e será assegurado, para a respecti • 
va defesa, igual prazo ao concorrente. 

Quando duas ou mais theses versa• 
rem o mesmo asumpto, durante a de­
fesa, ficarão mantidos incommunica­
veis os respectivos autores ainda não 
chamados. 

A prova didactica, a ser realizada 
perante a Congregação, constará de 
uma dissertação, pelo prazo improro­
gavel e irreductivel de 50 minutos, so­
bre ponto sorteado, com 24 horas de 
antecedencia, de uma lista de 10 a 20 
pontos, organizada pela commissão jul­
gadora, comprehentlendo assumptos do 
programma da cadeira. 

Sempre que possivel, todos Qs con­
correntes realizarão a prova acima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se incommunicaveis, de­
pois de iniciada, os candidatos aind<t 
não chamados, sendo a ordem de cha­
mada dos candidatos a de inscripção 
no concurso. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
do Recife, em 21 de janeiro de 1936 . 

O secretario, Jayme Regueira Costa. 

SEVRF.TAlUA DA FAZENDA -
EDITAL N. 16 - Commissão de Com­
pras - Chama concurrentes para o 
fornecimento de 1. 000 carteiras esco­
larc::-, duplas em madeira ae lei., com 
tampo e encosto em caboas compPn­
sadas, 248 frentes e 248 trazeiras, des­
tinadas ao Departamento dC: Educa­
ção sob as seguintes condiçoes: 

As propostas deverão ser escrip~as 
a tinta ou dactylographadas e ass1g­
nadas de modo legível, sem rasu1:as, 
emend&.S ou borrões, em duas vias, 

sendo iUl'ia devidamente sellada, con­
tendo p1·eço em algarismos e por ex­
tenso. 

Os proponentes de'.'erão fazer no 
ThE:souro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 50(1$000, para gara.r·tia e 
efíect1vidade da propc~ta, cuja cauçii.o 
será levauLa,Ja apó~ julgnmcnto dtJi­
nit1vr.. 

Os proponcntt>s obrigar-se-ão a; tor­
nar effecl:ivo o C'Ornpr.:imiss<"' a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, r assfg·nando contracto na 
Procuradcria da Fazenda, com o prazo 
maximo de lO dias, após resolvida a 
concurrericia com prC'via ce.uçf>.o ar­
bitrada pelo 'Tribunal competente, nã-0 
inferior a 5º1º sobre o valor do forne­
cimento a qual reverterá a favor do 
Esta.do, 'r.o caso de rescisão do con­
tracto, sem -causa justificada e funda­
mentada ~ jnizo do referido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta comrr.issão, em enveloppes fe­
chados. até ás 14 horas, do dia 14 de 
abril ao conente anno, para julga­
mento do Trib1...nal da FazP.ncla. 

Os própm1entPs deverão apresent!\r 
juntamente com as suas propustas ca­
ta.logos, çiesenhos, ou ,photographias 
mostrando o typo do material offere­
eido e determir.ando a quali:lade da 
madeira e outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, etc. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
senta.r re4ibos de haver pago os im­
postos federal, tstadual e municipal e 
a caução de que trata este edital. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de ~nnnJI~v. a presente, chamando n 
noYa eoncurrenc.ia ou deixar de effec­
tuar a compra do material constante 
da mesma ; · 
• Commissão de Compras, 27 de mar­
ço de 1936'. - Chromacio Cavalcanti. 
peia Ccm.~são. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 18-A - Aforamento de um 
terreno••,pFOprio nacional - De' or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, fa~ 
publico que d. Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua. 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, municipio de João Pes-
sõa, neste Estado. . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 10 de março de 1936. 

Admin.istliação do :r;>omiruo da União, 
em 10 de março de 1936. 

Sabino de Campos, enc. da Admi­
nistração. 

ADMINISTRAÇ~O DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI• 
TAL N.0 1.-A - Aforamento de ter­
nos accrescidos, alagado e de mari­
nha - De ordem do sr. Delegado 
Fiscal dÔ Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto I,.eiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos' terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada "Gurugy" sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, municí­
pio de João Pessõa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

• l, publicado no Jornal official A 



A UNT J.O - - Qu;nta-fe1ra, 9 <Íe abr;i lie 1936 

Agora! •• Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentes! 

Um Creme Dental Antiseptico Que Está Dando 
Nova Attracçâo• a Milhares de Pessôas 

Ha agora um novo meio para res­
taurar a brancura e o brilho na­
tural de seus dentes. É o methodo 
Kolynos. 

Tudo em que consiste é collocar 
1 centimetro de Kolynos numa es­
cova secca. A espuma antiseptica 
do Kolynos penetra logo em todas 
as pequeninas fendas e cavidades. 
Milhões de germens causado1·es 
das manchas da descoloração e da 

/ 

União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936. 

Administração do Dominlo da União, 
em 11 de março de 1936. 

Sabino de Campos, encarr~acto .. da 
Administração. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINlO 
DA UNIAO NA PARAHYHA - Edi­
tal n,0 2-A - Aforamento de terrenos 
a.la.gado e de Marinha. - De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú­
jo rPquereu :· af0rainento dos terrenoc: 
alagado e de marinha, sitos i margem 
direita do rio Pa.rahyba, no lugar de­
nominado , "Jaca.ré", em Cabedello 
municipio dr. Jo~o Pessôa, neste l!!s­
t-ado. 

Os detP.lhe~ technicos e ~emais es­
clarecünentos c0nstam do edital n.0 2, 
publicado no jornal off1rial A União, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
março de 1936. 

Administração do Donlinio da União. 
em 13 de março de 1936. - Sabino de 
Campos, encarregado da Administra­
ção. 

ADMINISTRAÇAO DO DOI\UNIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N . 0 5-A - AFORAMENTO DE 
Tt;RRENO DE MARINHA E PRO-

carie são aniquillados e removidos. 
Seus dentes e gengivas ficarão sa­
dios. A alvura e o brilho naturaes 
são restaurados. Sentirá a bocca 
limpa e fresca. 

Experimente o Kolynos. Use-o de 
manhã e á noite. Os resultados ser­
lhe-ão uma surpreza agradavel. 

Kolynos é altamente concentra­
do- é por isso muito economico. 
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faço publico que o dr. Clemente Ro­
sas requereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, sito 
na Praia Formosa, districto de Cabe­
dello, município de João Pessôa. ne te 
Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n .0 3, 
);1ublicado no jorna~ officia1 A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936 . 

Administração do Domínio da 
União, em 7 de abril ele 1936. 

Sa.bino de Campos, encarregado da 
Administração. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha. e proprio nacional . 
- De ordem do sr . Delegado Fisca1 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que d . Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal, sito na praia Formosa, districto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edita.I n .0 

6, publicado no jornal official A 
União, desta capital. em sua edição 
de 7 de abril de 1936. 

Administ.ração do Domínio da 
PRIO NACI~NAL - De ordem do .sr. União, em 7 de abril de 1936. 
Delegado Fiscal do Thesou~o Nac10- Sabino de Campos, encarregado da 
nal, neste Estado, faço publico que o Administração 
dr . José de Seixas Maia requereu o 1 · _ 

afora~ento _do terr~no de mayinha e ALFANDEGA DE J0-0 PESSOA 
proprio nacional, sito na Praia For- , 0 A . 
mosa districto de Cabedello neste - EDirAL N · 11 - ~e ordem do ~1. 
Estado. ' Inspector, se faz pubhc~ q!-le nos dias 

os detalhes technicos e demais es- ~. 9 e 13 do corrente mes, as 14 horas, 
clarecimentos constam do edital n. o as portas d~ ar~azemª 3, desta Alfan-
5, publicado no jornal offil'.ial ·• A dega, em l . , 2_- e 3 · praças, r~spec­
Uniáo ", desta capital, em sua edição tival?ente, ser~o vendido~ em ha~ta 
de 3 de abril de 1936. pubhc~, os obJectos abaixo menc16-

Admimstração do Domínio da na.dos · 
União, em 4 de abril de 1936. Lote n. 0 1 

Sabino de Campos - Encarregado 
da Administração. 

ADMINlSTRAÇAO DO DOMIN10 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr. Irinéo Joffily requereu o afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
districto de Cabedello, muni9ipio ·de 
João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edit-al n. 0 

4, publicado no jornal oHicial "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

Administração do Domínio da 
União, em 4 de abril de 1936. 

Sabino de Campos - En arregado 
da Administração. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter• 
reno de Marinha e pro,Prio . ~cional. 
- De ordem do sr. Deleg~JW. Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 

Uma caixa contendo 49 garrafas de 
sueco de fructas, não fermentadas. 
(gazeificadas ou não) , pesando liqui­
do 68 . 600 grammas, vinda pelo vapor 
ENTRERIOS, entrado em Cabedello 
no dia 31 de julho do annó findo . 

Lote n. 0 2 

Dois feixes de aspas de ferro para 
enfardar algodão, pesando liquido 111 
ldlos, vindos pelo vapor ENTRERIOS, 
entrado em Cabedello no dia 31 de 
julho de 1936. 

Alfandega, 2 de abril de 1936. 
Antonio Gomes Forle - 2. 0 escrip­

turario . 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 0 l - Faço publico, de or­
dem do sr. Secretario da Fazenda, 
pa.ra conhecimento de quem interes­
sar possa que, nesta Secretaria, serão 
recebidas propostas, até o dia 15 do 
corrente, para compra dos materiaes 
dos predios pertencentes ao Estado, 
ns. 100, 106, 112, 118, 124, 126, 132, 136, 
162, 166, 170, 174, 178, 188, 198, 222, 
232 e 238, sitos á rua Cardoso Vieira, 
nesta capital, obrigando-se os propo­
nentes a demolir os ditos predios e 
fazer a remoção do respectivo mate-

TAXAS DE AGUAS E 
ESGOTOS 

Prorogação de prazo 
No intuito de melhor attcn­

der aos cle,·edores cm atra-zo 
de taxas sanita.rias, cujas pos­
ses não pe1·mittiram uma. liqu1-
dação total dos seus debitos no 
prazo concedido, o cl1· . Isid1·0 
Gomes da Silva, secreta.rio Ja 
Fazenda, acitba de dctermiiutr 
á Recebedoria de Rendas 5eja 
prorogaclo por mais ao dias, a 
contar desta data, o alluclido 
prnzo, confonne officio (Jtl fl :u:h­
antc vae tr·a.nscripio: 

"Sr. director da Recebedoria 
tle Rendas - Ficaes a.uto1·iz.1.do 
a proro~ar por 30 dias, a contar 
desta datu., o prazo estipulado 
no meu officio n . 56, de 29 de 
fevereiro p . findo, para paga­
mento dos debitos em atrazo de 
agua e esgoto. A medida acinrn, 
visa. sobretudo, a.Ucnder aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, ã, falta. de meios. sal­
dar as suas dividas pai·a. com. o 
Estado. 

Dc:ste modo, somente termi­
nada a prorogação om auiori­
zadn,, deverão ser tomadas as 
medidas constantes do meu ofh­
cio anterio1· sobre o assump' o . 
Saudações - ISIDRO GOMES, 
see1·eta.l'io da Fazenda" . 

A dilatação por 30 <lias do 
prazo da cobrança. das ta.xa.s de 
aguas e esgotos vem, assim. ao 
encontro dos h>tercsse~ da po­
pulação pobre desta caJ)ital, 
e certamente será bem compre­
hendic\a. pelos devedores em 
att·azo, que procurarão saldar 
em tempo os seus comprnmis­
sos. a fim de evitar medidas ve­
xatoria.s, que a administra~:b 
publica prefere, sempre que fôr 
possível, uão determinar . 

rial , dentro do mais curto prazo a ser 
tambem declarado na proposta . 

As propostas deverão ser escripla~ 
ou dact. lographadas. sem rasuras ou 
borrões. em duas vias. contendo o 
preço por extenso e em alga1•ismos. 
sendo uma dellas devidamente sella-
da . . 

Fica 1·eservado ao Estado o direitc­
de acceitar ou não as propostas dE 
accôrdo com as condições estabele­
cidas. 

Secção de Expediente ela S cretaria 
da Fazenda, em 4 de abril ele 1936 . 

Luíz da :silva Pinlo - Chefe de 
Secção, interino . 

D1REC1'0RIA REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHO 
EDITAL N.0 3 - Concurrencia Admi­
nistrativa - De ordem elo sr. Direc­
tor Regional. faço publico para co• 
nhecimento dos interessados, que está 
aberta. pelo prazo de 5 dias, a contar l 
da publicação do presente edital , a 
concurrencia administrativa para o 
fornecimento de gasolina Standard, 
em tambores de 200 litros, a esta Di­
rectoria Regional . 

As propostas deverão ser acompa­
nhadas de documentos que provem a 
idoneidade dos concurrentes e apre­
sentadas em duas vias. sendo a pri­
meira devidamente sellada. 

A abertura das propostas realizar­
se-á no dia 13 do corrente, ás 15 ho­
ras. nesta Secção Economica . 

Secção dos Serviços Economicos da 
•Directoria Regiona l cios Correios e 
Telegraphos da Parahyba do Norte, 
28 de março de 1936 . 

O chefe interino, J . Aloysio Macha• 
do . 

ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL - Secção do Estado da Pa­
rahyba, - EDlT AL - Faço saber a 
quem interessar que o bacharel Al­
fredo de Paiva Malheiros, juntando o:­
documentos exigidos por lei requereu 
a sua inscripção no quadro dos advo­
gados desta Secção . 

Qualquer unpugnação deverá ser 
feita documentadamente. no prazo de 
cinco dias. 

Fernando Nobrcga, 1.0 secretario. 

Ministerio da Vfação e Obras Publi­
cas - Inspectoria Pederal de Obras 
Contra as Sêcca - 2.0 District.o -
Edital - De ordem do sr. engenheiro 
encarregado do expediente, responden­
do pela chefia, ficam intimados a 
apresentarem-se a esta Repartição, 
dentro do prazo maximo de 30 dias, a 
partir desta data, os auxiliares Isaac 
Cavalcanti Soares e Romeu Castello 
Branco e Silva. findo o qual e sem que 
tenham comparecido ao serviço ou 
justificado o motivo da ausencia pelos 
meios legaes, serão considerados de­
mittidos po1 abandono de emprego, 
de accôrdo com o àrt . 14 ~ 2.0 da Lei 
n.0 14.663, de l.º de fevereiro de 1921 . 

Secretaria do 2.0 Districto da Ins­
pectoria Federal de Obras Contra as 
Sêccas, em João Pessôa, 7 de ' abril de 
1936 . 

Olavo Wanderlcy, secretario. 
VISTO : - Abelardo Su.lles, encar­

regado do expediente. 

.)0Ml"RA, 

01\!IEGA NACRE, 

-Escute, amarada ! N ão 
será você, por acaso, um 
desses que tom~am 
o TONICO 
BAYER? · 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Professora diplomada, avisa aos srs. paes de fa­

miUa, que ensina primarjo, piano, arle e solfejo, em sua 
residencia e em don1icilios. A tratar á rua Maciel Pi­
nheiro, 366. 

TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 

CUrl!O de espectallzação com o prof. Clemeni.1no Praga no Hospital de 
Isolamento S . Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artlfic1al-cr1.soterapia-

tren1ceetom1a e outros process-0s modernos. 
DOJ:NÇAS DO APP. BEBI .BATORIO. 

O.mJHM e tratam~to em horaa previamente D..&i'CIAÜ-41 ~ 
iiarfamente das 9 112 ás 11 horas. · 

11:T,IA BAR.AO DO TRIUMPHO 400-1.0 ANDAR . mL. 11b 
JOAO PESSOA 

.~ .. ~>♦+X..X++:.+:.+: .. !~..++:~:++>+!u!++!++~)Ol 

DRa M. GOMES DA SILVA 

Do Hosp. Oswuldo Cruz e Assistente da Faculdade de Medicina do Recife 

e L I N I e A 1\1
[ E D I e A 

Especialista em doenças elos pulmões. bronquios e t,leuras 
Tratamento da tuberculose pulmonar pl'lo pneumotorax artificial 

e outros processos. 
Cousulliorio : R. 11\-IPERA'l'RlZ, 173 1.0 andar 

Resid.: Rua do Riachucllo n.0 475 --:--- RECIFE 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC .), ESTO­
~ i\GO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS ENDOr,RI­

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias. gastrites. ulceras do estomago e 
duodeno, colites, prisão de ventre, ictericias. r.tc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Das 14 ás 17 hora.s, ,'1 iarias 

~-ee=========================~-:::iotll 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA, 157 

bronze, cobre e nllnmlnlo, pam run-
11içao, pelos melhores preços. - l.tua 1 
Santo Ellas, llSU - Ou '1 &a 8 e ~ 

1'7 U 1.IC hRl'SUL ::: 

- CAMPINA GRANDE -

VINHO "CELESTE" --- INSUBSTITUIVEL JA' A' VENDA 

--- NAS MERCEARIAS ---
TITO SILVA & e.A .. 
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PHARMACIAS DE PLANTAO . A·. AO E e· OMMf º í·~ao DURANTE O MES DE ABRIL 8' '-
s. Antonio 1- ~-17-:l5 "r;;.========= ====== = =~===== • 
Teixeira 2-10-18-:lfj ! 
<.:onfianç..'-l :J-. 11- 19-27 

'~· 1 eras 
Brasil 
J>oyo 
l\Iinerva 
Londres 

4--12-20-28 
5-13-21-2D 
6-14-22-30 
7-15-23 
8- lG-24 

DR. OSORIO ABA TH 
---.. ---

Cirurgiã.o da Asslstenoia Publica 
e do Hospital :sa nta lsabP-L 

OPEHAÇõES E Vias 
- URL'lA RIAS -

Tratanento medico e cirurgll-o 
das doenças da 11rethra , pros­
tata, bex.iga e r ~ns. Cys tJsco­

pias e w-ethroscoplas . 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
COru;ulLorlo : - Rua Barão do 

Triumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

LLO'tfJ. NACIONAL SOCIEDADE. ANOI YMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
PARA O SUL 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Ale,.re e es• 
ca.Jas no dia, 15 elo •ol'J'cnte s:ih indo no mesmo dia para Recife, Ma • 
cció, Bahia, Victor;a, R i-0. Sa utcs Rio Gra11<le, l'elota.s e Pol'to Ale­
gre, J>ara onde l'Ccebe ca1·g e passageiros. 

CARGUEIRO "ARAS Sú " - Esp erado de Amarração e escalas 
no dia 16 do corren te, s.'\.hindo no m esmo d ia 1>ara. Recife, Maceió, e 
Rio de J a neiro. 

CARGUEIRO "ARASSú " - Esperado de Amarração e csc.i.la~ 
110 dia JO de abril p., sa,h iudo no mesmo dia Jtara. Recife, Maceió, e Rio 
de Janeil'0, para onde recebe ca rga. 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO " CAMPEIRO " - Es1>erado de Porto Alegre e 

e. <'alas no dia. 26 do corrente sahi.ndo no mesmo d!a, para Na tal, Areia 
Branca. Forta leza. Tutoya, s 'ão Luiz e Belém ll,U-a, onde recebe carga. 

NOTA - Acce1tamos carga pura e. c100.ae m:: Oh.mp,,.._ .. 1, é .• 

t ado do Rio, pois mantemos contracto firma.do com a "LEOPOLDINA 
RAILWA Y., . Out.rosim e baldeação será- !cita no f.),Jrto do RIO DE • JANEIRO, 

RegulAr sernco de cargas e ~getroe, pelu.-; pa,P.1et~ • ~ s • 
~utre os portor-: de Cab,P,dell o p Pro-to Alegre 

P arn demais ;nformações com os a gPni,r s 
soe. EXP. LAFAYET TE. LUCENA, LIMITADA. 

Escriptor·o - Rua Barã o da P:bs ·ag<'m, 4:t - Jo:1o 1~essôa. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

rr========" 1 - -~===============-========= 
CASAS - Y cnden1-

se as casas n.º 53, á 
av<.'nida .lo,io da ~lal­
ta, e a de n.º 41 , na 
praça Simciio Leal. 
amhc1s ncsla dcfade. 
A (rala r com o dr. Ca­
miJlo de l loJJa I da. ou 
co1n a senhorinlrn ~la­
ria José· de I lolJnn<la 
Chn,·es, rcs ideu te á 
a,·enida (ienertd Oso­
rio n.º 11 ~J. nesta ci­
dade. 

íl COMPANHIA CARBONIFERA RHMiRHDENSE 

Linha rep)ar de vapores entre Cabedello 

e Porto Ale,re 

CARC:lJEIROS RAPTDOS 

PARA O SUL 

AR UEIRO "CHiTY " - Do norte. d v rã chegar cm nosso 
porto no proxhno dia 12 de te, o c-a-r cit'o "Chuy •·. D pol dl:.' n e1·<•s ­
sa1• a, demora, ahirá. para os por to de R ecife, Maceió, R io, Sa-ntos, 
Rio Grnndc, Pelotas e Por to AI C'i'e. 

P R .tc O "ORTE 

CARGO •IRO " HERV. J.. - Espera do do sul, de erá cheg-ar cm 
n osso porto no pro. imo dia 14 des~c. o cargueil'o " 1 erva)". pós a ne• 
cessari~ demora, sa 1 ri pa ra port os d C' a t 1, F orta leza, Tutoya, e 
Ar ia Branca. 

Dl'llU.18 INFORMA OE8 COM Oa 

A:ente1 - LJSBOA & CIA 
&UA 11.A.&AO DA PASSAO &.M N li - 'i"EUPBON• R . m 1· 

1 1 

CUMPAIHU\ DE. NAVEG'AÇAU LLO \'D BRASILEIRO 
S•a1: - Rio da Janeiro - lr1sH 

Ria dt Rosarlo, 2·21 
A maior emprêsa de navegação d~ 

America do Sul 
Serviço de passagfliros e cura• 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BEI..EM 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - De Santos e escalas 
é esperado no füa 9 de abril p., devendo sahlr no mesmo dia par~ os 
portos de Nata!, Arefa Bra,nca Fortaleza, Sáo Luiz e Belém. 

. PAQUETE "R,ODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro. 
ximo dia 17 de abril. sahindo no mesmo dia para Natal, Forta.le7,a,, Tu­
toya, s. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "POCONÉ" - Esperado no proximo dia 9, sahindo 

no mesmo dia para, os portos de Recife, l\laceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, A. elos Reis, Santos, Paranaguá Antonina, São Francisco, Rio 
Grande. Montevidéo e Buenos Ayres.' 

PAQUETE .. MANAOS" - Esperado do norte no prox:imo dia 
11 de abril e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Sant,os. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
PAQUETE "Cll.MP9S SALLES" - Esperado do norte no_ pro­

ximo dia 15 sa,hirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia. 'Victo­
ria Rio de Jan~iro Amua dos Reis Santos Paranaguá, Antonina, S, ' ·' ""' , . 
Francisco, Rio Grande, M.ontevidéo e Buenos Ayres. 

<.:ARGUElltO "CAXAi\'lBú" - Esperado do norte no proxbno 
dia 9, sahlndo no mesmo d!a para: Recife, Maceió, S. Salvador, Vic• 
toría, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, São Fran­
cisco, Rio Gran<le, Montevidéo e Buenos Ayrcs. 

CAR,GUEIRO "CUBA'.fAO" - Esperado hoje pela manhã, de­
vendo sa hir á. tarde p.;,:a Recife, Maceió, Rlo de Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelot.as e Porto Alegre. . .. . ----.... ---

A Com:panhl~ recebe carga.a para Santarém, Itaoost!Ara e Ma· 
nAoe com transbordo em Belém e para Pelotr.a e Pom ~ com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargM para qualqraer porto do Estado aa 15,.hia em 
Trafego Mutuo, em S Salvador, com a Cia . de Navegação Bablaoa 

Outrooim, acoeit.a cBrgll8 para ef.taçõa!i da Rêde M1De1t• • 
Vtaçã() r.om hPldeação em Angra dot' iw,, 

Sobre fal tas e avarias em mercadorias. Eó seráo acc1:!tas '}Uando 
apresentadas por cscr'pto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos re.clamantes 
assignarem o " Modeio D-3" (proprio para o caso), que será forne­
cido por esta Agencia. 

Para dema.i8 informa~ l!Om o e.:Qnu, 
8~811.l!'t' no1111r,; 

~rJptnrto· Prl\Q8 Ant~nor Navarro n 21 .. A.nDa 
sem· Praca 15 ,te nov~mhm 

1:nderr(n teletrapbfc-o: - NAVl:LI.Of'D 

Pltuoes: - F.scrlptorio, 38 - Armazem, 52 - JOÃO PF.S&nA. 

FORD 29 - Vende. 
um FOHD lypo 29, bôa pin. 
lura, rnacllina optima . 1 

tratar con1 João O. Lins . 
Hua Duque <le Caxias, 504 ... 
l.º andar. 

_-=_= _=_= _= _= _= _= _=_= _= _= _== _== _== _= _=_= _= _= _= _= _=_= _=_= _= _=_= _=_= _= _= _= _=_=_= _= _= _= _=_=_= _= _= _= _= _= _= _= _= _=_= -~ ----------------------------

COMPANH1A NACiúNAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
..!, CURSO DE FRINCES 

Ensina-se francês pra­
l ico a crianças rneno­
rcs de 1 O annos de 
idade, na Av . João 

SERVIÇO SEMA NAL DE PAS SAGEIRO~ E CARGAS.ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

A 1110 

da ~Iatta, 77. 

João Pessôa~ Parabyba 
,. .. ,., - :e .. 

V APORES ESPER.ADOS 
u1TAQUERA" 

Esperado dos por tos do Sul no dia 9 do corrente, quinta-feira, sahirã 
no mesmo dia para RECIFE, MACEló, BAHIA. VICTORIA, RIO DE JANET• 
RO. SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPO!.IS, IMBITUBA, 
R-1O GRANDE, P ELOTAS E P ORTO ALEGRE. 

"ITAPURA" 
Esperado dos portos ,10 Sul n o dia 7 do corrente, terça- t~lra , sabirã. 

uo mesmo dia para l\JACAU, de onde regressará, csra.la.ndo cm Cabedello no 
CURSO DE INGLÊS. E 

I 
dia 12 do corrent e e sahindo no mesmo dia para os pol'tos do Sul. 

CASTELHANO PROXIMAS SAHIDASt 
'' 11.'ABERA " - Quinta-feira. lG do corrente; 

ANISIO BORGES - RUA EPI- r " ITAQUATIA •• _ Tcr~a-feira, 21 do corrente. 
TACIO PESSOA, 28. 

- João Pcssôa -

Contabilidade Commercial 
J O.\O IlEZEilHA DE ANDRADE ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No­

brGga acccita chamados a residencias, para appliea?' 
Confccç~~a~~a-!~:i,~;ta avul- injeeções e curativos. P óde ser :procurado, todo1 

Mts e lodo mistér ,concc1·ncnle á os dias, na Assistencia M.unicipal. 1 
profissão. Encnncga-se do aYer• 
hamento e ruhri cn dos Uvros de · 1 
"V€>ndas á vi stn" e " Registro de 
Duplic~Lu s", n~ Alfa!1deg:1 e ----------------------------
.Junta Com mcrcrnl . conrorme de• 
termin:içiío do Oec. Federal n .0 

17A. nn~ T\l !lC"iPI Pinheiro. 1:l:l 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma oplim:t casa 

para resirle~cia, com has lant e 
accommodaçoes parn grande fn­
~1ilia, sit a fl avenida Pedro II, 
7~)4-. nesta capita l . A trala.r á r ua 
õa <:ont"orrlia. 221 . 

VENDE-SE um torcedor de ferro 
para. caldo de ca.nna. . A tratar na rua 
Almeldà Barreto n.0 99, com o pro-
~ jQ ~Q ,.iu - ~~-

JA YME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFI CIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO :E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam '70% do va lor prova.vel do leilão, e prestam eontns 12 
horas a,p6s a realização do mesmo. Trabalho garantido. Ta.:ms mini­
mas ,- cont ratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMERICO, '11 - JOAO PESSOA 

IDCte80lm.. ,..DOD1 r.arsu II&"' Penedo, AfUaJG. mmi-. ~ 
111.r ,.._,,,,,""° e ItaJab.J', eom ea.1~dC)'IJa baldeaÇIO a.o R1o de la.nelr'o. 

A Oompeinbia ..-.,be ~ • ezte0mmeuc2al ai. ~ •~ 6t aDNB 
IIGe ~ p&qttetel. 

Pede-1e "°' ,n. eurepCSoree IIU• ~m .-ra tu ,-. ;JDa -.. 

cu •itlJ&m no coat&do dos navtoe no dia de na.a e.bepdae 
OI &Oll41.gnatartoa de carpa devem retll'Al-u do vaptebe ta. Doa,-,. 

nhta dentro do prazo de 48 horas, após a descarga &do " r.31!.Al. 1nc1dlrlo u 
mMJQal em t1J111Uenaaem. 

Pa&1a1e~. encommendaa • ftloret, ••~ ... ~ all ., 
lf Rw.WH, na ~ra da •hlda dOI! E>aQUt-._ . 

,.. demabt 1n:forma;6ea, serão dadas J>P,loe apntM 

WU.LIAMS &CIA. 
NAVA ANTD.NO& NAVAIUIO, a•. - moo .. 

- pt; p;; - - u 1111 
p;rt- .... 

-·. - - . 

CASA DE MOVEIS 
-DE-

J O S -~ 1\1 E N E G O L O 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 1 1 

Grande deposito de nmveis Gcrdau, Zipperer, Strelft S. Bernardo, 
etc MO\•eis de Imbuia e Ma,ca,caúba. Variado sortirnentn de crvstaes 
biseautês rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbui.a "Cardeal''• 
cadeiras gimtorias com molas e sem molas e cadeiras de balanço. 

Compram-se mobllla.l'ios de residenola por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, victrolas, ra,tios, insta.lla(lóes electrlcas, louças. 
crystn.es. camus, cadeiras. g·ual'da-roupas, commodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e de costura de 
pê ou de mão, mesas de jantar fixas ou elastioas. pedras marmore. 
J>rensas pora copiar witctte, pslollês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro oanu~s de ferro ou madeira, moveis de escrlptorloa 
commeroiaes. b;Ianças de balcão e decbnaes. divisões, balcétes e al'llla• 
çõcs, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, etc. 

Vendemos os moveis pelos menores preços da prap. 

PRAÇA PEDRO Al\lERICO ,'ti - JO&O PESSOA 

:ss 

• 



A UNIÃO Quinta-feira, 9 de abril de 1986 'I -

A a l vurs d<: meus 
dentes é devida. a~ 
p rev e tivo da ca: Je 
t onico d as geng1 as. 

Locomovei l\.1ARCHALL de 
24 ca aHos 

Vende-se um com pouco u c;o, com 
garan tia r, bsoluta ele f u;1ccionamento 
perfeito por p reço van t,aJoso . 

A t, rata · om Lind lpn o Soa,res, á 
praça i\lvaro lvlachado, 77, nes a ca­
p i al. 

N t.a - O referido locomovel acha­
se nesta c id ade. á cli~· po1>iç5.o d e qt1-em 
q tlizér examino.1-o. 

P R.EDTO ~ ' YE. DA A' RUA SAO 
JOSE' - O ele 1,.<> 288, recentem ente 
const ·ulclo, amp:o e confo r a el, oi­
tóes livres. recua do com a. seguintes · 
• ccommodaçêes: cin co quartos, scn-
c o 4 com o p iso a t.a cos e forrados, 
alas de visita, e de jantar , copa , cl!s­

peu a, cosínha e 2 t erraços. la vande­
r ia e ga ra~ ; 'endem-se íC almente 
os de ns. 30G e 326 de construcçã.o a n ­
t.íga m as sc:lída, medindo 7 metros de 
frc:n t"' por 4:~ ci fUl dns. com insta lla ­
ç~ c, d lt ,,. r1 ' Wt e cclificaclos em ter­
r eno pro;> 'io Cndo forcirn); t m bem 
v0nd - .. e nm tcr r no de 10 melros de 
f rent e por 4., de fundos, annexo ao 
predio n.0 306. Tra~ar na rua São 
José, 288 . 

CONV M SAB.ER 
- que a -

CAEVOARJA ECONOMICA~ 

Rua T enen te Retumba n. 0 86, 

1 N D 1 A o 
DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 

FORM! .. DO PELA FACUI,DAD E DE 1UED1ClNA DA UNIVERSIDiU>E 
DO RlO DE JANEIRO 

Com prat ica nos Hosp:taes Nossa Senhora. da Saúde, rró-Matrr. Santa 
Casa de lUl$erioo.rdia, 1Uatl'rnida dc de ão Christovão e Polloliu ioa. 

Geral do Rio de .Janeiro. 
Ex-mterno do Hospital àa P olicia. Militai· do Districto Fcdero.1. 

- - CL I N ICA GERAL - -
c 1>nsu1torio: - Rua n aráo do 'J'riumpho, 4G0. 

Reside.ucin: - nua Duque de Ca..xias, 111. 

rr=================-=-=~ 
( 

DR, ADALBERTO DE ALlil.,.IDA CESAR 
l\'Iedico do Posto de Hygiene de Camp.i.na Grnnde 

DOENÇAS DE SE TIIORAS - CLINICA l\IEDIC.A E PARTOS 

Ex-1ntcn10 no Rio de J a neiro do serviÇo do prof . Ntaurity - Santos. 
Ex -interno do Hospi tal da Marinha.. - Ex-interno do Sl'r viço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Gra ffree Gulnle . 

R esidcucia: - Rua Floriano Peíxoto, 118. 
Consu.ltorio: - Rua Ep:tacio Pessõa - 1.0 nndar. 

- .- CAMPINA GHANDE --

==============::::::,! 

l 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS D"I C&lANÇAS 

--•&n1a111e ._ aem~ d~ c riAnça.s (l:.iole.nt~iç1 tt• ~--• .. UM. s. 
Expostos do Rio de Jan iro. 

Cbefe tio Sf' r vlço de Ilygiene lntanl.il •o ~taà 
OO~SOLTAS DIARJAS DAS 16 A 'S 18 HORAS .-\ ' RUA DllUITA. IU 

lP.OR ClMA D A PHARMACIA Vlm.AS). 
U RIDENCl A: - &TIA PAD U 110!:JL\. u, 

DR, E VI LASIO PESSOA 
CLINJCA GEH \L 

ESPECI ALISTA NAS DOENÇA DO ESTOMAGO, INTESTI Tos, 
F IC ADO E RIN • 

CONSULTORIO - R UA BAHJ\.O DO TRIUMPHO 400 
(En trada lateral) - T ~L ., 318 . ' 

RESIDENCIA : - RUA EPI TACIO PE, OA, 482 - TEL., 40. 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR D A s_ T A CASA (HOSP . STA. ISA~ I;L) 

CLINICA MED ICA Eàl GERAL: E PECIAU TA E~ l\fOLESTIAS 
DOS OLU OS, NAB.IZ, GAR ANTA E ouv,nos. 

Oon.sultorlo; - R uo. B. do Triumpho, 271-1.0 andar - Tel. 258 -
Consul tas das 16 ás 18 hoi-a s. 

Resl dencia: - Avenida Dr . João da Matta 72 . 
- João Pessôa. - Parahyba --• 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇA.S - CLINICA MEDICA EM GEBJU.. 

CONSULTORIO: - R UA DUQUE DE CAXIAS zt, 
(De l4 A& 16 horas> - Tclephone, 281. ' 

USIDENCIA: - Avwda Vlda.l fie J ·e'1'eirotl, T'U ... 
---- - Telephone, 15$ - - - -

1 

•==========================-
r:============================= ~ 

CL IN I CA D O 

DR, JO Ã O MEDE I ROS 
DOENÇAS DA CRIANÇ \ - CLINH':A ~lEDTCA 
CONSULTAS, Dll\R IA!"\'IENTE. DE 9 A'S 11 DA 1\1ANHA E DE 14 

A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORI O ; - Rua. Maciel P inheiro 172 1.º andar - Tel, 113. 

RESIDENC'!A: - Avenida 24 de Ma io: 22 - Tel . 26'1 . 

CAPITAL 

:::===========================.== 

DOENÇAS NERVOSAS E I\4EN'""f AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Olintea de Doen ças Nervosas da Fa~uldade de Me­
dicina . E~-Int.erno voluntar io do Hospital d e Aliena àos do Recife. Ex · 
Auxllia r Technico <por con curso) do Serviço de Hygiene Ment al e ex· 
Assistente Int. da Assistencia a Psychopathas de Perna mbuco. Ex-Chefe 

da Secção de P sycho-Technica do Instituto de Anthropometria e Medi­
cina Escolar do Estado de P ernambuco. Alien:sta do Hospital Colonia 

----- Juliano Moreira -----

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphiJis nervosa 
TRAT~ENTO DA ANGUSTJA, D A ANSJEOADJ:; E D A fJY!-:TERIA PE.Ll\ 

PSYCHOTIIERAPJA ANALY'flCA DE FREUD 
RESIDENCJA: - Avenida Monteiro da F ranca, n .0 72. 

Consultorio : - RUA DUQUE DE CAXIAS. 389 

JOAO PESSOA PARAHYBA 
entrt:ga a domicU1o carvão em saceos, 
de l. quaUdade, p'elo meno preço e/ 

maxín , presteza \!:-..:-=============================~ 

GABIN~TE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 

Clinica -Cirurgica e P r othese Odonlologica 
Odon lopedic 

Consultorio - Duque de Caxias, 50tl - l.'I andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

:: ====== = = = = ================:::9 

DOENÇ_\3 DE SENHORAS - }"lAR.TOS -- OPERAÇõES 

DRA, NEUSA DE AIDRAllE 
CONSULTORTO - RUA E.!\RAO no TRIUMPUO. 333-1 .0 ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 AºS 17 HORAS. 

- RESIDENCIA -

AVENIDA ~ ONCORDIA. 2'76. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. H, COSTA BRltTO 

CX·A8SlSTEN'fE DOS SERVIÇOS DE OLHOS no PROF. 8A.NSOt) 
NO RIO UE JA!'llEUtO 

OCULISTA DO HOSPITAi, SAN'f'A ISABEL · 
fflATAMENTO ME.'DICO E OPER.ATORlO DAS OOENCMI 

DOS OL.U:OS 

'>ór:aa-.l'-1•: - ih.a 11-.nqn.e de Cas.tu, SU. (A.114t tta:. Pbamlu1& ~ 
Véna, L• andar). 

~acncla: - Aventda Ju.a.rell Tavora, 813 . 
Con111aUu: - Ou 14 li:! t.s 17 horas, •1artamenta. 

a,---------'----~ ...... -----....,..----------.. 

D EN 'f l STA· 

DR. S. P. SOUSA DO ó 
CLI.t-l ICA UDONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTHESE 

DENTARIA 
Pra ça Bella Vista. 555 - (Trincheiras). 

Serviç0 de Extra cções e Obturaçõt's para o m ais exigen te dos clientes. 
Confecção perfeita 110s serviços de Protheses : CorôM, P ivots, Bridge­
VVorlc com ou sem corôas em ouro ou pla t ina. Incrustr ações chapas 
de v u·lcan ite, Hecolite e Résovin : com on sl'm pressão, ou sem 'abobada 

palaUna. - Ma n tem um h orario n octw·no das 19 ás 21 horas. 

Facilita-se o paga1nento 
AOS P OBRES - Edracçõcs sem dôr 3$000. Das 7 ás 9 horas (manhã). 

CLINICA l\'IEDICO-CIRUROICA DE A.i'lUS E RECTO 

DR, JOSE CA L DAS 
Com 23 a wios de pratica nos hos lta-es elo ltlo e São Paulo 

Tratamento da prisão de veutre funccion al, por processo simples 
Cur a das hemorrhoidas sem operaçã o. Cm·a. das fistalas a,no-rectacs e 

dos estreitamentos do recto . 
Tratamento dictetfoo-medicamentoso das clispepsias (má digest ã-0) , fcr­
men ta tivas e putl•efactas ( colicus. füa nhéas , gazes, dcjecçõcs putridas). 

O NDOl 'H fo: RAPI A - ONDAS U LT RA CURTAS 
no t r a,tamento a bortivo dos abcessos ano-rccLaes nos flll'nnculos da 
m a rgem do a nns. n a~'- tetites nas coHtes, sigmoid!tés, cripitites. Apendi­

cite chronica. Col ecistHes (vias biliares), etc 
Elcctro coagulaçã o dos tumores malign os 

Consultorlo: Rua do Im p .-ra clor, 346 - P hone : G721 - Sala.s 1, 2. 3, e 4 
Ho1·a1io: - Das 9 ás 11 e da,s 14 ás 18 horns 

Aos si bbados a té ás 16 horas 

~ = ===R=e=s=icl=e=u=c=la=:=R=u=a= B=a=r=ro:::s= S:::o:::br:::i=n=h=o=. =4=58===P=h=o=n=c=: =2=1=6=8 ===::,1 

DR. NEW TO N LACERDA 
DON'SULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS .E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS . 
~- tlemab dias uÜ!is. s · a tt~ndr. rá n o consnltorio. oa elient-ea em 

hora, previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

l>oenças Nervosas e Menía.es. Tra ta mento da 'fubercn.lQje pdo 
PNEUM01'0RAX e a FRENICECTOl\llA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 . T'ELEPHONE. 172 . 

1:1 =====-=====================-­
========================· 

:!, - -

DR, J, WA NDREGISELO 
ESl'ECIALlSTA r,; :.,.1 MOLE~TMS DOS OUVIDOS. 

NAR-iZ E GA&GANT A 

Consultas das 2 âs 5 da. tarde 
CONStn.TORIO : - Rua Duque de Cnxtas, 38S> 

Residcncia: - VIDAJJ DE NEGREIROS, 423 

DR. ALFRE DO DE SÃ 
CIRURGIÃO DENTISTA DA ASSI TENCIA PUBLICA MUNICIPAL 

CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO, N." 271 -
l .º ANDAR . - TE L . 258. 

Altos do Escriptotlo de Cunb~ & Dl La.se.lo. 

JOAO PESSOA - -.--- PARAHYBA 
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PREÇOS DE PRODUCTOS JÁ (~1~nEeNc~: b~~ ::IGORIFICO QUEREIS MELHORAR o vosso REBANHO? 
Hio G. do Sul Kilo 1$700 GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM . 

Carne scn1 osso " 2$500 , 
Filcl se1n osso " 3$500 
Carne de porco 
- cuslellelas 
porco inglês " 3$000 

Fru ctas da Argentina: 

Peras .. . . . . Kilo 5$500 
Peccgos " 8$000 
Uvas 1noscatel " 8$000 
A1neixas " 8$000 
Uvas pretas " 7SOOO 
i\'IeJões " 8$000 .. .. . 
~laçãs " 5$500 .. . . . . 

Laranjns da Bahia-da Fa­
senda "Bebedouro", u 1na 
$GOO. 

Posto de , enda: - Mer­
cado "Tainbiá" e "Fabrica 
de Gelo". 

SOLIDARIZEl\1OS-NOS 

NA CA1\1PANHA PELA 

VIDA BARATA 

ALOYSIO GOMES & IRMÃO 
- Praça Aristides Lôbo, 136 -

\ 

i 
Todo criador intelligente não trada de l\Iandacarú), de João tum.hem "puro sangue"• 

deseja, naturalmente, marcar Pereira de Lima, o sr. encontra Aqui teem os -interessados o 
passo no mesmo terreno, e, 0 gado "puro sangue" que pre- cliché do reproduclor "MULA-
sim. procura logo ampliar os , cisa. TO ' . 
seus negocios e valorizai-os, en- Ahi, encontram-se reproduclo- E o respectivo atteslãdo: 
lrando a estudar os meios racio- res trazidos das grandes f:1zen- "Altesto que o garrole "MU-
naes e modernos de o fazer. das de Minas Geraes, das raças LATO", puro snngue GUZE-

E' sim a questão de melhoria GIL GUZERATH e INDO-BRA- RATH, é da cria da minhu 
dos rebanhos bovinos. SIL'. Fazenda "CANTAGALLO", no 

~A FAZENDA "Bôa Vista", Mant<~m, o seu proprietario, Estado de Min:1s Geraes . (n.) 
SI I U~DA A' RUA PADR~ LIN- !linda, alli, uma -~xpos'içuo per- Pedro Co êlho Lemos. 
DOLI HO, N.0 582, (Anllga es- manente de Gado Hollandês, 

EM CASOS DE SYPHI­
LIS, MANIFESfrAÇõES 
ARTHRITICAS E ESCRO .. 

PHULOSAS! 
Dr . Lydio Parahyba, Ex-Medico do 

Hospital Pedro II e Ex-Interno da 
Santa Casa de Misericordia do Rio 
de Janeiro: 

Attesto que tenho empregado com 
muito proveito - o "Elixir de No­
gueira", do Pharmaceutico e Chi mico 
João da Silva Silveira, em casos de 
syphilis, manifestações arthriticas e 
escrophulosas. O referido é verdade 
que affirmo - "in fide mediei " . 

PESQUEIRA, Pernambuco. 

............................................................................................. ~ 
• • • • • • • • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • • • • • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • ♦ 

b b 
.~. GRANDE SORTIMENTO DE .:. 
Á ~ 

:i: CALCADOS :i: 
~ ~ ~ 
.i. está recebendo a ♦.:. 
Á Á 

:i: "SAPATARIA DAS NEVES" t: 
~t --- bem como: --- ~t ~· ~· .~. CHAPEUS, MEIAS, GALOCHAS, CAPAS, GRAVATAS,.~. 
·!· -- PERFUMARIAS, ETC. -- ·I· 
y y 
♦ PREÇOS MINIMOS, SINCERIDADE E OPTIMO SORTIMENTO ~ 
y ~ •i• "Só" "Só" E "Só" •i• 
y -M- y 
•t " S A P A T A R I A D A S N E V E S " •t y y ~t AV. B. ROHAN, 160 ~:♦ 
y y ................................................................................................................ 
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • ♦ • ♦ ♦ • • • • • • ♦ • • • • • • • ♦ • 

CASA DE SA0DE S. VICENTE DE PAULO 
(PATRIMONIO DO INSTI'.fUTO DE PROTECÇAO E ASSISTEN,CIA 

A' INFANCIA) 

MOVEIS G ERDA U 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

(Ar,s.) Dr. Lydio Parahyba 
Doutor pela Faculdade de Medicina 

. do Rio de Janeiro. 

Situada e1n aprazivel local da Avenida João lVIa­
chado, ten1 todo conforto para o mais exigente 

: dos clientes. Pr0curae esta instituição, porque, as­
sün, podereis recuperar vossa saúde e concorrer 

para o an1paro ás crianç~s desvalidas 

C:1dciras de gu:1rniç-i'io, grnpos~ porla-chapéos, cabide~, 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ralorias com molas e sem mob~, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ralori as para piano, cadeiras altas pnra criança, tudo do fabrican-
1e GERDAU. Grauue surli111enlo de moveis de macacaúba e im• 
huia. 

dnde. 
Compra e venda de moveis nsndos em qualquer quanti-

Ca<sa de Mov~is de .Jo:sé l\'lenegulo. Praça Pedro Americo, 
71 . . lo~o P1~ssí',:,. 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"UNDERWOOD" 

SITUADO EM JOÃO PESSOA - RUA GENERAL OSORIO, 219 

Officializn.u·o pelo Decreto n .0 330, de 26 de outubro de 1932 e fiscalizado 
pelo Sr. Genesio Gambarra Filho, desl.gnado pelo Govêrno Estadual. 
Man tem os cursos infan til, primario, commercial, dactylographico, ta­
chygraphico, observando os programmas adoptados pela Instrucção Pu­
blica do Estado. Dispõe de um corpo docente idoneo, escolhido entre 
os m ais habcii, professores o·esta capital. As mensalidades sã-0 modicas, 

de accordo com a seguinte tabella: 
CURSO COMMERGIAL - Joia 10$000; Mensalidade, 30$000. 

CURSO PRIMAR'lO - Mensalidade, 15$000; Curso Infantil, 10$000. 
FUNCCIONA DIARIAMENTE DAS 8 HORAS A'S 22 

Os interessados podem obter qualquer esclarecimento na. secretarla. do 
Instituto, duran te as h01·as do expediente. 

Directora: 
MYRTHES CARVAI.11O 

. JUVEN·T:Uof,;.· 
ALEXANDD'É\ .. ' ... . :.': •,, ·. ·.... ·., .· . . .:·:·,: . : . , .. _, 

Trinta &nnos de successo 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra-

. tar e embellezar os cabei- t 
los. Extingue a caspa, ccs- ' 
sa a quéda dos cabellos, ' 
evitando a calvície. Faz 
voltar á côr naturâl os 

cabellos brancos, t 
i dando-lhes vigor t 
' e mocidade. Não 

contém snes de 
~-~ prata i:l usi~se 

como loção.. ., . 1
1 ~- -~, 

Vidro • • ~ •• • • 1 t 
Pelo correio. ••• ~,.,..,.., 

, • . f', 

• ~ · Oep."CasaAlexa~• 
~--H'f Ouvidor, 148 • Rio 

João Pessôa -- Parahyha 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO 6FFICIAL 

O MAIS VELHO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceridade e absoluta discreçiio nos seus negocios 

Encontra-se ã disposição do distincto publico pi.\rahybano em sua agencia 
á RUA MACIEL PINHEIRO, 259 

GALERIA NOBRE 
DE J. F. NOBRE 

Artigos religiosos em geral, ca.pellas e véos para. noivas, obJectos 
e tecidos para. armadores, estampas, quadros, vidros, espel\los, madu­
ras, malas, valises e celchões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CtRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 - .. -- -- __ .. 
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